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RIO, 24 (UPI) -- "'O aumento dos preços verificados no final de dezembro e rto-j.ri ic io de' j·oneiro, por influência da modificação tributá ria, nao chegou a preocupar o Govêrno. Mas te­

nho certeza de que, com os entendimentos esta �elecidos com os secretórios de finanças dos Estados; e a adaptaçãO' do comércio e da indús trio à nova tributação, os preços serão reduzi­
dos de fevereiro em diante". Esta declaracão foi hoje feita pelo Ministro da Fazenda, ao anali ser o Irl3;:>ôsto de Ci rcu lciçcio e da confusão cria da em tôrno dêle. D:sse -que o reflexo do nôvo
impôsto sôbre Q custO' de v-ida não pocíe ser o que se propala. Por isso" acresçentou: �"Hó um :J tendênci-a esp-ect.rlcit iv'o em tôrno do assunto. O ICM está em fase de experiência e as emprê­
sos rrô.o estão a i·ndo pr.epa rodas pa-ra' êste Impô sto

"
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I
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o Presidente da· Repúbli a
Que Possam D'esligurar o

I\NO X_LlV -- JQINVILLE, QUARTA-FEIRA, 25 DE JANEIRO DE 1967

r as

Textos Definitivos Ainda Não·
Fo-ram -�emet_idos.à Imprensa Oficidl

H,IO, 24 (U:�?D _:_ O·Ministro da Justiça in�ormou que
o ;Presidente-da Repúplica pretende vetar qualquer ernerrda

.

que .posaa desfigurar o projeto da nova' Lei de Imprensa
/

elaborado :pelo Govêrno. Disse ainda o Senhor ME(deiros'
e Silva .que o 'Chefe da Nação tem sido extremamente be­

rrev.ólerrt.e "
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IIII; AUXíLIO I
PRÊM,IO !AINDA NÃO CONCLUÍRAJi.1 der governista que a rro a

II' AMPLIADO DE CINEMA II,
BRASíLIA,? 24 (DP!) �:r�a���d�Z.: ��ri���e�l�� 1,.1 virASHING'I.'ON,· 24 (UPI) 'MUNI<iu�, 24 (UPI) _0 tr.I·�11Ainda não foram rerneLdos à boração s�' e rrrp-eruna.ia.rrr tô-

II
O Presidente Lyndon .John-

.

O HBa.tnbi de Ouro", má-

ImprenSa Naeiona�, para pu- das as fô�ças po�iticas. ; SO.Il. solicitou autorização ao I' xima r-ecoarrperrs.a do ci- -II
bl'icação 'fio Diário Oficial, os : congresso norte-americano.,. nema alemão, foÍ �oncedido lj

. .

<f irt d C t SEXTA· CONST·ITUIC.A-O 'I'"
para destina.r 624 m.ilhões

I
sábado- a Sofia. Loren. A P'

I tf,;xtos dl sru .vos a ons -- .

,..
,

.

AI- t
-

It 1- "IIIERASI-LIA 24- (UP�I) _ A I'
de dolares pa.ra a Lança. a mz I a ra.rra. não estava

t -tutçã.o e da Lei de Imprensa li. .

C
. -

d Con.s tf.u.lc â.o', que hOJ' Ai. foi
'1
Para o Progressq, dentro da.

..

presente para a ,e:t.ltrega dos illl",} ]s'to porque as orrnsaoes e
-

Y proposta do orçamento pa,- prêmios e o gala"rdãQ. foi .;--L.:�dação firra.I dos dois do- assinada, é .a sexta já dada

I ra 68. O total supera
. e'm recebido por seu cornpat.ero-, ·1111cumentos ainda não conclui- ao País, A primeira do im-

apenas quinze milhões o ta ,Nino Mantredi, A mes- lill'.r-arn seu t raba.Iho . A infor- pério foi promulgada em

I orçamento de 67. rrra
:

recompensa foi atribui JJl1�:tnação é do Se, lsac Braun, 1824 e' teve a duracão de 67
I, JORG'E da ao ator francês Pierre !:jl'!;�sécre'táriO ge ra.l da pre..:;ictên- arios. .,Foi sub:Xtuída pe:a

I
Brice, Os melhores a.t.ôr-es IIfl1

� ��� do Congresso Nac�oná:l ..
"

da Primeira República ou

II
AMADO alemães forám Lisel:mute- ,li�

- República Velha, rasgada 29

I
NEW YOR'K, 24 (UPI) Pulver e He-inz Ruehm.an�.,1!:lljiil"i!"·.!'�'I-NOMEOU Il\.tTERVENTOR. 'anos depois p31a revoluç-:O:o O autor e- a tradutora pa-

.

SOB LEI
I
!

t--·· RIQ 24 (DFI) - O M nis- ' de 1930, Veio a terceira pro- 'ra o inglês, de HOS Pastô-' li�
n:õ' éld Trab�lho em. ví st,a do mulgada em 1934 e que mor-.

111'1' res da Noite" de .Jorge'· A- MAR.CIAL 1.:
.. 111,.:.1

..

,
-

ti
pEid�do de demissão em ca- reu em s'3gujda cedendo lu-

I",
mado e Harrie't de Oms, re MANAGUA, 24 (UPI) .":'j!,,'l,:,'!-

ráter i�revogável - dos rnerrr- gar a de 1937, que írrst.t.ut.íu I C'eberam uma, crítica não Há (apenas duas. sem.anas I.'b�6s da ·Junta GovernatLa o e.st.a.do nôvo. No reg me to- i muito .favorável, orrt.ezn; da das eleições .pre-'Sidencia.is. "�I�
d? �ínc?-ic��o dos Jornalistas t�!�tário ·sob o qual o

Brasil.I'. :iil� sessão' literária do' "New a capital da Nicarágua 'vive 1.11.;.:1.I
PI'oflSSl.Onals da Guanaba.d:t, VIveu por 8 at?-0�. s�c�deu-se

II'
Yor'k Times". O articulis- pràticamente sob a lei m.ar fii:�

...•.t""'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'_'.'IIU'M'''.'.'.'.1.'.UiUJ'.'.'11"'.'.'.'.'.'.'.'."'II'.'fI'.I.IIM.'.'.'II'��..
-

:
__

.

·.p:d�.••'>Sr-.'a�g'_'�.d-Ol,ur'g"'_:rcoarrie�,n.,.tl.idnatde:ve�ntr-.oe: I
a qutrrta c:onst tUld"ao erri

II
'ta .John Duncan escreveu ciarl, depois dos trágicos a- m!�

-

_

- .?'. -

.

- - 1946� que s,era rev�ga a quan-

'._
que a obra, l,Ima co!eçã� de- contecimentos de.domingo.. Pl.i�do, entrara em VIgor o esta-

I
três novelas curtas. apre- q.ué causara.m a morte de ill!f

l'vIR�.�ITOIST2R4�. 'uC:::pPIR)ESE�OTdEosS os '. fj
stu.�da·Os °d�ràB��a.h·nl�ate.'riorceso'mOen:EtaS ''''-;0--.n.!.U 10-" .11·�ill,II:·.f"'::"·1Esl-alo-lo'-', - .d-

,/'

o''
'

-'p,"-e"·.. _ S' .[·,'··e�a,�-",�.:...

--DE.SCRÊ DA NOTÍCIA � t ,.,L = "'" =. I' �'.

_

BitASíLIA. 24 CUPI) - Em ministros de �sta.do estarão. Duncan: O mundo de 'A-
.

ORLANDO;' Fiórida, ""2'4:
··cleclciraçqes à jmp�ensa: o lí- ho.ie- em Brasíl'a_ a fim de D'lado é () .do povo. Neste -

(UPI)
<

- Uma equipe de
rjPT" - do govêrno, 9,e;Jutado a,ssistir solenidade' de pro- mundo todos são pobres fe- 'socorro _dà Fôrça Aérea. r
R'al"m'lIndo Padl'll"'a - dl'sse n;:;o

; m'ulgaça-o da nova Carta' '1'/ ll·zes' e sal,Idáveis. Os. p'0- nort'e-a'm' .n-tcan.a .aJ-u"-ou·' '.,., 1,"1:1
'; ÊXÉ�CITO REUNIp�_ t- GOVERNADO.

R .. a�r�dita'� �ue e�ist3, mO��Ti- i CnnsÚtuc:01J.al. A in.f"Orma- bre ... são .os 01l� viv-em. Os salvar 47"-"Ld08 48 trl�Ula.n:- IIi11,

I
.

DIPLOMADO .

d t d' A
'

ca-.-o e' do Sr Jose" Wambe'rto, ricos �ão enfermos, Esta tes do cargueir'o h;"la.ndê.s III!I'
P. ALEGRE� 24 (UPI) - O i P: ALEGRE, 24 (UPT) - O· m:mtn .

en TO. a rena pa a

J'
- -

"-'

f:1. - n�vfsã·o imediata do texto 11 agc::.es.sor d" imprensa dõ Pre- multidão insensata aborre- '�
..Jacob Vero.Jme que a-" 1'

...lil
-, altoo comand.o do� Terceiro'

.

E. - nôvo governador
-

do R, Gran-:' -

,
. -

-

Const. .ituc:onal, E'ntende o lf- ' s· dente Castello B.!'aneo. I I ceu muito antes do fim da fUlldou 'em frente as ilhas

(II
.'

�

,

'. ..
.

.

xército estará � reunido na ,ca- de
_
do SUl. Sr, Pel,"áCchi'l Bar-' -

.

I I
p'

.

�RASÍL.IA,�24 Ct.!PI_) - E·m Itlensagem enviada ao pital gaúcha nos ,proxlmos c'ellos, foi.'ctiplomadó hoje'p��a .__

r'H";M<;:1. novela', C�_nál�ia.s, InforInou-se que I�-
.·§enadó� o PréSldent'é' Gastem) Bránc<;) c�mut:lícou 'seu veto: dias 26 'e 27, quinta e sextâ- As_semb1éia' Legi�at;iva-;. O ,go.-. D

'.

S II H' el- d/I)
TRIPULANTES um tripulante morreu' e 2'

jji;'�'total' ao 'prójeto qu.e. cria o·Estàtuto da', P�sca,- Os·,vetos e ·feíradesta semana_. Para u',én vernador, 1:l.do �eneghettI e 'lYard_e.al 'pe. ll1:ann
.

ostllza O SALVOS�
. membros' da equipe de so-

. -- . � - . - . -

I
COl"r4"l desc�"'a·m e-nt' pOl,ra- J···Suas. J:azões são 'exposto� na justificativa da mensáaern que '_,contro, ce.

nv

..

oca

..

do pelq GeIie- tudo o
_

seu secretariado estiv�- ." II 'TÓOUJfO .. 24 ("(_T'Ol') - Pa- quedas. sôbre 'os botes.'

II.!à.inda -n.ã�o'foi divulg'-adap'elo.,' .Senado� _

o,
. '-, ral Alvaro _.Alves d�a Sil,:va ram presentes. - U--'NEW YOdRK: 2.4 (UPI)'f"'_-t nn,oorr�,ee_v�.metenr.a"cm?I�.oaS nàaS PporVoO'Tql';nCÕCPl:--�.S. ra Un:l�, visita oficia·l d� 3 " CABrLUDO'S'

�.'
.

-J' Braga,
. estarao em Porto ' ,A- - m.�upo . e Jovens paCl l·S ·qs. . - - � � .,'

. 'II!:. .".
,

.

.
'.' "

.

,_.; - c:li�s chegou ont.em à capi-.'. - ..

\ ,-.,
"
..
-. <.�.:�' .. , .',' '-:;-F....: )�gFé>:.;'.tciq_o.s:_.o$�_.eomand�te� , .. S�RA_NO:M:E:ADO�. �

_ � reali.zo� I:'ufi:àosa man':�estação". de Tanhoa: Esta ácusação es-

i/i . -�
M'

-

d VETA.DOS
II,�AS':f�H!;:Q��._E��T�4 ,,�'v'�' _d�nte .�.�. �l�'_'���C��lt-al-���?- �(das�._�gr-apdes�'(�r,pSIãdes-:do Ter-·�t· ,13�AsIÍ.a:A .. ,24. fUPI) _:;;2'�In�, 'lc�m''r'�- o €ard�al ,sp�nm�mn,- tá eDntida em comunicado_ o� 1:· �a!l;�r:sn�:f:rior��IS�:O B;= As

c

'. r�l .. , o Pr:es��en�,e CasteJlo B�:rn (ce:r-o .,Exé-rcito· à Hill dé,
-

e9--U;�.:-' 'I'�f-orm_a:s'e q:u� 'O senhor.' .t�.:.'� J .A�2fi.libtpO "?e �ew XO k, .

� d'll_�', 'ic41·1 O!1- cllB.l1cela::r:ia de hHa- li- - <t sr.".-, ..'f�v?-��,,-�M.<'P5',,!liiJ'<--s_v -.fe!:_�i:� .!.!. �i_;!.)""'n""'"' '0-
.' ·BRASÍLIA. 24 (U�I), :..- O co. A partIr das. 11 horas' o- l cionÇlrem proble:t;nas admlnls-. varro de BrJ.tto, atual

'Chefa'.,
rante ca mIssa na Cat-edra� -de -nói, hàJe' ·divulgado.

'1� l'lt!,f!,
-:sI'. J".b �, ""'........._ ""L.C!( Il

.problema -'-4a' presidêncià- da che.fe da Natão p�.sou a. -re� J t.ra..tiV_.OS
.

de
.

suas '. ,guarn.. ições, r,.dO.· gab:n.ete .c.ivll da PresI,'dên- São .Patr,idO... co.
IIi\,) se F.ec.or

..
,da ÁSS- STIU -. -. t' a,lental tem o di��ito

-

d�' �.Câmar9" 'Fed.�ral,- foi, hoje _

ob� .,! bem cumo para' estabeieê,er- di- ;. 'cia
..

da República, será nomea- o alto' prelado católico cleclà- JOFr':'�SON PR.OpóE

1 LA·'·N;C'�'ii...�M-E-':iT'""",·S _

<

I dispens_ar - seus en1:pré9'�.dos IJj�to dé·- exame em reunião en-_
ceber as :credenciais dos novos

retrizes para a lhstrução 'da I do M/·inistro do Tribunal de rou' na época de Natal, q.ue a . VlASHINTON, 24 <UPI)

'I'!'
...
""" I"'� V ! qu�ndo estes se apres'entam

IIt P "dt.-. t
..

d'''' R -'bl'" embai�adoreS do Paquistão. I CABO 'KENNEDY, 24 - co_'" pen4..eado�, a- ...........íl·oda· .....08·re o" resr, cn e 'a ,ep:u, lca tropa no corrente ano. ,Contas da União. guerra do Vietnam era justa e Q presidente norte americano

I" ;;::;
......... Cl. ',� .a .. .I lU.

e:,·.-.;.a· -comissão 4esign�tda; .para Ordem Soberana de Malta e -

'que deverá pross�guir até a vj Lyndún Johnson, enviou uma (UPII) - DoiS' lançamen- B�-a,tles. pois isso poderia ·11

:::�::a:::�:: Br�ílià. ��r��? �S:��a����:;�' " F OTO C Óp" I AS? f·· ������:��E�C��;t�:::: I EQ����i�i��o:a:�}s������são��i;= I
L �::��7gur:l: f;�::�f�� :�I� ::':;3��/:L��1� 1'1. '. hoje a Brâsília, para parlici- "..

� •

de cem �morto.c:;. e �cpntenas ção dos' armãment.os ,ajuda ! Costa. e Silva e comitiva:. O xa- de· um �m.pregado de

BRASíLIA. 24' (V,PI) . ..;;., Ch.e- pa'r da' so'enI'dade da'p 'om 1 "A -N.OTt.CI-A'· FAZ' N···A·· H'ORA' �<: ,. I presidente elelto seguirá .à- 17 anos despedido de u._..a� r u -
é casas destt;uidas. Eis o M?allli' p_alses em desenvu1v1JTIen- .

AJL,.Ji.

I i
gou hoj,e às 10 huras,.' proce- ,gaQáo da 'nova Consti1{uiçãb. ço dos últimos-- bu

.. _��e-:s.--:...{<fo� ontrôle da natalidade. II manhã para Washington. ferrovia p()r ser cabeludo.
"111--------------�---------��---------------------------��----------------------�------------------------------------------------------------------�--------��.��+-/�� '��. !�-���-�-������-��������������������������������

I!a

��'.I.'••• '.�.'.I.'.'.I.t.'.t.t.l•.t.I.'.'.t.,.,.,.,.,1I •••• ,••ai'.'II •• ,.m.'.'.'.t.'lIIl.'.'.'IJI...,.,.,••• tP-.

JK- Dedara- Que C8. Pediu
PSD Para Sua

o Ap-oi9 do
Eleicão à Presidência

» , <

qtl..r;n Ramos, na presença dos senhores .Amaral Pei-
.xot.o e M.artins Rodrigues, A carta do ex-presidente
é dat�'p'a. de janeiro de 66, e foi divulgada em pro­
testo contra o- recente pronunciamento do Senhor
Luiz Viana Filho, no Congresso N'a.cí.orra.I, dando ou­

·trá, versão ao acontecimento e negando.o apoio de
JK à candidatura do.Marechal qast�Ílo 1;Jraneo·.

R.IO, 24 CUPD - Meios -ligados ao Senhor JK
divulgáram o texto d_e. uma carta do. ex-presidenté
a um amigo militar, na qual confirma que o Mare-

. ena!. --qastello B�anco havia mesmo solicitado o apoio
do PSp para a sua eleição à Presidência da Repú­
blica.. Afirma JK que o atual Cbefe da Nação soli­
c ít.ou-Lhe tal' apoio na resldêncià ..do Senhor Joa-

erojeló
P·re.sidê"dà ·de. cCâinord, Ex.amin·à'da:

'" :�' .-.' :' .�< \_._ -'
'

_

, "

>Pe,lo, ""re.sic:l·en,t�-, dá�·Re1p!-Íbli·c.Q

Bem, o "Nem Tudo. Foi Dito"
aqui, diz' aJgo certo. A incompatibi- �

lidade existe; restando, porém, mos­
trar quem, é respoüsável por ·ela.

. Nesse sentido, mais uma vez, nada
mais indicado do que transcrever

ofícios :.

,

..Joinville;' 31' de dezembro de 1966
��Of. nO' 765/66
Dmo. Snr.

do

Confir-mamos o rece1;>irnento do

seu: ofício nO '9/66-, que mereceu nossa

Dlaior at(;nçã,o.
Lamentamos' 'ter que diz.er-Ihe

que infelizmente se encontra vazado
em têrmos' que nos compelem a não
aceità-Io.

QueJ;"-noS' parecer que urna ver­

dadeira inversão di ordem e da auto-
ridade o marca e torna inadmissível.

Permitimo-nos transcrever o pa­
rágrafo que' consideramos, inclusive,
oJ:e�sivo :

"Considerando a premencià
de tempo para a realização da 5a.

FAM.OSC,· especialmente no que se re­

Ia.ciona à pr()gramaçã,o de obras, soU,..
citam a 'sua necessa,rIa compreensão
para que ditas providências sejam to­

madas até o dia 10 de jalieil"() próxi­
DtO vindouro, impreterivelmente".

Entendemos que "a concessão de
um prazo imp,reterível possa ser deter­

minado a .quem se 'obriga à' prestação
de algum.. ato ou fato, em caráter de
subordinação. 0,1 que, no �aso presente,
absolutamente, . não acontece.

Quando nos propomos a realizar
reuniões conjuntas com os mentores
da Promovex, o fizemos com o objetivo
.exclus.ivo de encontrarmos condições
comuns de trabalho para a realização
de umá obra que nos interessa a todos,
qual seja o Pavilhão de Exposições de

..Jotnville. ;Mas, nem por isso e em

qualquer! oportunidade, abdicamos ou

renunciamos à nossa posição de Chefe
do Executivo local, mercê da vontade

soberana. da maioria dos joinvilenses.
Se para a execução de uma obra,

faz-se mister o emprêgo de recursos

públicos, no caso, do Município, ê óbvio
que ao Eixecutivo e Legislativo locais,
cabe estabelecer a fornla, condiç'ões e

fiscalização de sua aplicação.
O que não se podê siquer tolera'r

CHINA JÁ TEM 100

BOMBAS N.UCL.EARES
i,"��=�--�-=II!!

II::
- illl

1'11
IIIII.'
//i
,Ii; MAO PERDÊ,' TERRENO

"II.111' HONG KON·G. 24 (UPD

1111 um.a emissor� de. rádio da Chi

1'11; na Comunista vultou a infor-

1""1.' I mar que o exército anti-Mao
. Ir ',I Tse Tung, integrado por cam

ii/Ii poneses operários e vete�anos

II
i I do partido comunista, apode­
I ; rou-se Q_e grande part� da pro

'1 i .1' v. iDcia. de Kenzi," no

sUdes.
te da

I
China, A transm'Issão pedia o

I I. apuio dos demais partidários
II ii I'

de Mao Tse Tung para derro-

'�jl'l
tar o referido exército. RETOMOU, POSTO

III! r· L'IVROS QUEIMADOS .' PEQUIM, 24 íUPI) ....:_, A Rã

11.1' .

HONG KONG, ·24 (UPI) -, dia de PeouirH· nunciou que
! l'liilhares de livros de Mao. Tse os partid�rios de Mao Tse

:

III
Tung foram queimados nas TTung tom�rani, o controle qa

1'1 ruas

de,
Kantun - por grupos' de' "1rovíncia dê Sch9.ncí, depOis

José Henrique--Carneiro de Loyola "
-

II djOeVn�tneS partidários do Presi- de uma batalha da qual par-
10 Secretário II

Sao Shi. ticiparam milhares
-

de pessoas
Ditmar von Gehlen 'II1° Tesoureiro

I:"n;:��::ei!,:gemann I
URUGUAI VIGIA T'ERRORISTAS

WoIfgang Voigt

1'1',111_,
MONTEVIDÉU, 24 (UPI) -'1 março, .data em que termina

Diretor de Exposições Vai ser criadu no Uruguai o lo mandato do atual govêrno.
Wilson Gelbke alto comando contra as ações • .

r' terroristas, chefiado� pelos mi- f
Esta resolução foi adotada du

Diretor de Propaganda' nistros da defesà e interior. orante reunião convocada pelo
Hary - Lind:ner Além disso será aplicado um presidente do Conselhu de g()_
Diretor de 'Patrirnônio f plano de vigilância e.special vêrno do Uruguai, à qual es-

Felinto ..Jordan'
em "todo 'o território uruguaio tiveram, presentes os min.stros

J'
a cargo das fôrças armadas e do interior, defesa nacional e

Membro 40 Conselho Consultivo.

.

políc:a, para preservar a ur- chefes do exército, marinha.
dem social até prfmeiro de aeronáutica e policIa.

Era o que, salvo melhor juízo, I ....

julgamos restava dizer. Demos a pú-
blico, por inteiro, todos 'Os elemen- I· ()NU d· 't S'· I ;t
tos disponíveis e baseados exclusiva-

,.
lSCU ,e. O caso Irla- sra.e1.mente em documentos, datas e fa- II ' TEL AVIV, 24 (UPI) - Rei- da fronte'ira com a Síria e pe-

tas, para 'que 'Joirtville e os joinvi- 'I na ':1m.a atmosfera, de �ombri5>" las _informações de rontes' is­
lenses possam concluir, livre e cons- 1 pes_slmIsmo nes�a capItal �?- raelenses de que o govêrno de

cientemente, com quem está ,ou dei-

I
bre as .perspectIvas da reunlao Damasoo havia sulicitado a­

xa de estar a razão.
I

extraor'!.inár,a .

convocada p�.- I di�mento das conversacões: A·
,las Naçoes Un�d8,.s. num esfor

I' mIna, um petardo de fabr�ca-Além disso, e principahnente, ço, para restabelecer a paz e ção britânica, foi encontrada
foi feita uma prestação de contas buscar uma soluçã.o para o con

I
a duzentos metros dentro do

_
pública.

' I I fl!to :sirio ísraelense. A situa- t�rritório de Israel. a. partir da
çao e gerada pela descoberta lInha de fronteira com a Sí-

1.��ii�II�liilllllilii��iI���ilii��ii�����,�-�;�-�·�-�ii��-�·�=-��-��w�·�-�.-�--�-�--���'�'�-�-'�'-�-�'--�'�������������-�.�-�.���-�-������-�.. �--�-������-�:��-�._�--�-�����������������::�::���::��--�-�-�--�.=�-�-�.-�_�=-�-�I de unaa nova �ina pr6xinaa ria..
,

III A CIRANDA' DA 5a. FAMOSC
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.

II O' Q... u,e
.

R'esta..
'

va'I -,.,. �: .

.

I" <

•

•

:1 (Conclusão) Helmut Fallgatter e, demais signatários
li E conclui o �articulista: do "Jor-. do of.9/66

"l nal de .toinvill�" Sociedade Promotor� de Exposiç�ões de-
.1: .Joi�vilIe

r
'

,I 'd
��I{á mais Ul1-1. aspecto a consi- N.ReUsataS.ão J�o'aquim, 22

ii erar�···
j Para que Ulna ob'ra pública
I'· 'possa se.r realizada .,com a _necessá-

-1;1.. d 1 hria eficiência é in ispenslÍve' que a-

ja a 11'1:aio.r harrnonta e ente11;_ç1i1nento
I'i,· entre o Chefé do Pôder' Executivo e.

i.ill.1 bJ�r::;.ar do ,órgão .executor dos tra...

i'

jl' '. '.
Ç011J I:) Sr. _Fallgatter a testa da

1.1!"1
�('Fu-ndáçãQ'�'" ·êsse .. ente:ri-etiif!entf! e

.

essa harmonia hoje ,dific'ilnzente' po-
d�eria1n sér alcançados" pois já se

.fl.,.1
-criou'· urna incom..piUibilidade de or-.

-dem rnoràl" fáce a·cmnpanhÇL torpe e

I' mesquinha - ,dé ataques .hum,ilhante:s

I que se n1.ove ao Prefeito, C01n a' irn,- .

i . putação, incl!A-sive, da improbidade'
.

1·.··1· �

d dI .adn1.Ínistrativa,,--,,através ti órgão e

_1;:1 imprénsa . q�e- C}bedece a sua orien-

tação. ' � .

Esta. ocorrência é tão verda,dei­
'ra" tão fncontestável, que jamais
houve qualquer manifestação pes­
soal do Sr. He.lmut ,-,Pallgatter, di­
zendo-se contrário a êsses' ataques'
.áo Prefeito, não obstante estay"'sen­
do utilizado o seu patrimô.niq, no

canzpo jornalístico fpatrimônio n'la­

terial e a figura publicitária exis'ten­
te na opinião pública que caráctériza
a comple.ta identificação entre o jor-
-nal H

A Notícia" e. à pessoa Helmut
Fallgatter).. '.

Esses fatos deveriam ter sido
incluídos na. HCIRANDA DA Sa.
FAMOSC".

Dizer -v
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VIOLENTOS COMB�TES

HONG KONG, 24 (UPI)
Rumôres e notícias .A:lue che­
gam a esta capital anunciam

I v':olentos combates entre par-
tidárius ue Mao Ts'e Tung e
os chamados reacionários bur
gueses, em vastas regiões da
China desde Kantun do Sul a­
té � Mongólia, ao norte da Chi
n ',:l"

• Alguns despachos recebi-
dos chegam a afirmar que a

luta teria um foco até mesmo
em

.

Pequim, Em Belgrado uma
agência de notícias anunciou
oue Mp,o Tse Turtg 'ordenou -ás

! unidades du exército ch'inês
! que ajudem seus partidários
na luta .pelo poder e esmaguem
os opositores' do :regime. Em
Taipé, Formosa, o Presidente'
da' China) Nacionalista' instou
os h�bita:;ntes do. território con

tinental a proveitar a s'itua­
ção _para destruir u regime co
munista, .

por ferir os Inais ele.mentares prin�i­
pios éticos' é que uma entidade priv,ada
1iaJ� por bem determinar, e, ,0 que é

pior, exigir do Poder/Público .que lhe

satisfaça alguma pretensão e dentro

de pra:.zo)- impreterível.
É constrangedor termos

.

d� res-

pouder-Ihes nestes têrm'Os, porém,. na

defesa, e:: salvaguarda do cargo que

ocupamos outra alternativa, não nos

'nos, rest,avã. .

Aproveita.mos do' ensejo
subscrevermo-nos mui

C9rdialmente
NILSON W. BENDE:R
'Prefeito Municipar•.

para

.Of.· 11/67
Joinville, 6 de janeiro de 1967
nmo. S�:r-.
DR. NILSON W. BENDE:ft
MD. Prefeito Municipal de. JoinvilIe

NESTA�'
'

Senhor. Prefeito:
.

E.m nosso poder seu ofício nO
765/66 de 31 de dezembro último, mere­
cedor de nossa-melhor atenção.

Em resposta, desejamos, inicial­
mente, informar-lhe nã,o _podermos
concordar com o mesn1.o, já que não

era nossa intenção- �fender V. Sa. ao

indicar o prazo citado em nosso ó-fício
9'/66 de 29 do lnesmo mês, que apenás
exprime nossa preocupaç'ão pela rápi-
'da solução dos problemas· péndentes.

Nes�as condições, ,e conshleran­
do-se a decisão tomada unânimemen­
te por '�sta 'Diretoria em sessão do últi-
lllO ·dia 3, solicitamos-lhe que consi­

dere sem efeito o nosso ofício n° 8/66 _

de 21 de novembro de 1966, já que, os

Jnembros da Diretoria, Executiva dest,a
Sociedade manifestam o desejo" de n5.0

participar. do Conselho de Administra­

º,ão da Fundação Municipal d� Indús-

/tria, na eventualidade de serem man­

tidos, como constam do corpo da lei
nO 840 de ,23 de dezembro último, os

parágrafos 2° e 8° do Artigo loP, con-:
transtantes com os endhnentos até en­

tão havidos.

Adell1.ais, e para. a sua orienta-

TóQUIO, 24 (UPI) As
autor'�dades militares japonê­
sas acreditam que a China
Comunista já possui cêrca de
.100 bombas nucleares� e que
se armará cum misseis balísti­
cos de médio alcance, ainda an

tes do término dêste ano -, Se-

I
gundo o jornal que' divulgou
a informação, .as. a.utoridadesda, def�sa do Japão ach?-m que
em 1972 Pequim terá .mísseis

l 'balísticos. inter,-conLpentais.

ÇJão, informamos-lhe q�e ficou decidi­

do, na reunião acima_ citada, que a So­

ciedade promotor'a de Exposiç,ões de

'JoinviUe - ;PROMOVEX, na hipótese,
não serâ e'xtinta, permanec'endo" legal
e juridic�mente constituida, no exer­

cício de suas atividades.

Assim sendo, continuará 'esta

Sociedade também" à dispósição de

V, Sa . e da f;utura F'undaçãlo Munici­

pal de' Promoçião da Indús'tria bem' co­
D1� da Indústria e Comércio dà cidade
para organizar, coordenàr e .d�fundir
as a.tividades ligadas à exposições e

feiras de nosso município,
Sendo o que se nos oferecia para

o momento,
cordial e

subscrevemo-:nos mui

ATENCIOSAMENTE

Sociedade Promotora de Exposições de
Joinville - PRO:MOVEX

IC,elmut E.. 'FaIlgatter
Presidente
Nelson Meister
Vice-Presidente
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�RLIl\í (Por Barba a Hcrzog _!_. I1npressões da
Alemanha> - Na República Federal da Alemanha
exigiam-se com tâda a urgência peritos de auxílio
ao deserrvo'lvtrnerrto capazes d eoricntar em organis­
mos alemães e internacionais o planejamento e a

distribuição da assistência aos países em desenvol­
vimento. Na medida em que as iniciativas de aux.í­
lio se multiplicaram, surgiram as dificuldades de
aplicar devãdarn.era to os recur-aos disponíveis. H;á dois
anos o Govêrno da República Federal e o Senado de
Berlim fundaram no setor ocidental da crda.de o

Instituto Alernã.o de Politica de Desénvolvimento sob
a direção dos Drs. Gerd Brand e Klaus Billerbeck.
Rece:ptemente terminou o primeiro curso de um ano.

O Instituto de Política de Desenvolvimento acei­
ta cada ano a inscrição de trinta jovens com um

curso universitário completo. A admissão é inde-.
pendente da natureza do curso universitário. Insis­
te-se até mesmo numa formação "I'n.t.er-d.ísc.ípfIri.a.r "

capaz de colocar engenheiros, sociólogos e até mes­
mo teélogos em situação de obterem um conheci-
rn errt.o tão perfeito quanto possível dos- vários fatõ.­
res da política de desenvolvimento. As matéri-as
de rnator importância são a geografia, a economia,
c scciologia, a psicologia, a politologia, as ciências
de administração, o direito e a etnologia.

Os estudantes do Instituto Alemão de Política de
Desenvolvimento não se ,dedicam únicamente a es­

tudos teóricos mas tambérn a trabalhos práticos.

Os evangelistas sinóticos re­

latam um f'a.t.o que ilustra o

que estamos sustentando ..
·­

Quando Jesus desceu do mon­

r.e .d.a transfiguração encon­

trou junto a seus d ísctjrutos
um homem em situação angus­
tiosa. Trouxera seu filho gra­
vemente enfermo para que os

discipulos do JYlestre L) curas­

sem, mas êsses, depois de ten­
tativas desesperadas, não o

conseguiram. Vendo porém Je
SU.S, o homem se aproximou
dele e começou logo a descre­
ver a sua necessidade. Falou
da angústia imensa que ia - no

seu coraçãu por causa da en-'

fermidade do filho. Trouxe ao

seu conhecimento o fato de

II'; tê-lo trazido aos diso 'pulos do­

lil] Mestre na t.errta.t.íva de obter a

'III ,cura e como estes não conse­

:!IJ ,.
gUirám e. t.er-rrriricru lançando-

'1'1] lhe um apelo: Se tu podes fa-
: !fi zer alguma coisa, tem compai-.

!!�I xão de nós e a.ju.da-moa".

1H1i A este pedido condicionado

li'lr. 2 o seu poder, J csus responde:
__ -= ��--==::=.-�-�=--�.ii&-.�-==-�-�_;:"'�:::=�'-�=-==-�-=�-=-�-�-�-=:�-���-=--�-=-�-�-=-�f555;;;.e�-�.-���-���-�-�����-����������-��-�-���ql! "'Se tu podes crer, tudo é poa-

.... -- --- - -------- ----- -.

,c;;;ivel ao que crê". Ali estava
uma alma angustiada e um

home:r:n que pedia corri insis-

1-.m',_-p-·-O,_'-�t:o·,,-,'
;

'd.'t'e"",-.. -o· -e--"�D· d'
..

� ���1�ty�e:�I���1��:�!�
.
lJ .

.' ..

'

. _

" U I'
do pedinte: uma fé genuina.

, - Havia um elemento que im-
D t t J ..... íclí d F f' d

'

J_ d �O d
�

"d I rrutsrorrar-a aauele homen'l. àepar amen O uri ico o.a e- { un amen ....os a r em e I ��nto a��eci.pado_ �d? impôsto! procura de Jesus: era a grande.jcr8.ç_�o das Indústrias do Estado de São Paulo elaborou .ServÍQo- numero 3-, de ,·29' de ,j.a- I no ato da entrega da decla- !
f: l-tl o Íf....ca:izando as alteraçõ�.s introduzidas na legislanão

neiro de 1�58, da D-.I.R. re�a i �açã�o não �erá excluída do � vont�de de ver seu fil}1o cura-

_"
�

_
�

�

, ':s t�van"1.ente a cobrança dos adl- I nnpostL) deVIdo, para os efei- i do. O homem já conhecia Je-

ue:. J.�.l1;::Jo.sto de F",enda. Desse trabalho, ressaltamos os 8e- j cionais restituiveis então vi- I to,c; do cálculo do adicional; I
sus e o procurou por causã d'3J

gnlllv's -t�n.s: ! garantes, subre o impôsto

de-I
V O ad�cional à que se

sua fama. Havia no seu cora-

.� �ido na.s declarações de rendi-
_ refe�e a pres�nte Ordem de

I ção -um anseio e foi informa-
I' t -

_ I do de que no famoso nazare-.L./i:póSTO S6BRE I rior, indicando os recursos pa- ; men os. SerVIço devera - se.r reco:hido
DISTPIBUI9AO DE LUCROS! ra tal fim usados. A inobser- � CONSIDERANDO, ,finalmen- juntamente com o impôsto ou �oa::�I�o�t;af�� :�:�.aC;:�r:���

i vancia desses preceitos impur- ; te a necess�dade de estabelecer com as respectivas prestações vado a Jesus, não por uma a-A Lei n(nne..:.o <1 506 de 30 de ! tava em que' os valores e bens J normas un.form�s para. � co- l nos casos .,erp- que este seja t:tude de fé, mas tangido- porno\cíTIbro.dg 1964, pelo seu

ar-,::.
t, d :cJ.8.ra.dos podiam ser � brança do re�e:ldo adICIonal, I pago parce.Ladamente; -

ti:;;o 38 e parfü;_;rafos, havia consid�rados produto de. enri- ,� pelas repartlçoes lançadoras

'I
VI - A importância tutal uma grande neces.sidq_de.

institõ.lido o i:rupõstu dê sete, quec_mento ilicito, g_erando as- jl'
do im.pôst.o de re.nda., a pa!tl.·r do .a.dici�nal será in.cluída nas

A fé entretanto, seria o tra-
d d

-

t f
- ço de união entre a sua pesso-por ccn-co sóbre o,::; lucros dis-

I'� � ln conse�i.lencias de. ordem e prU?eIrO, e JaneIro proxl- no 1. Icaçoes de lançamento -

a e o Divino Mestre.' Seria utribui.do , sob qualquer titulo criminal e o sequestro de bens i mo, " lndepe�dentemente, da I n_? ato da entrega da declara-
fundamento ou o alicerce, daou forma, ""Xr-;e"to os a-::;ribuidos existentes no Brasil até o cor- I regulamentaçao que devera ser

j
çao - das pessqas jurídicas,

ao titular -da en"lpresa indivldu respondent� valor dos , bens

1
baixada, pelo Poder ExecutivL); ou nas noti�i�ações expedidas sua relação com o Salvador.

aI e aos socios das pessoas ju- não declarados.
" pelas repartlçoes lançadoras Só na base dêsse intercâmbio

ridicas civis, organizadas ex- Esses tres artigos foram ex- ',DETERl\tII�A do impôsto de renda; que liga o hOlnem ao seu

,dusi-\.-amente para prestação pressamente revogados pelo'. VII - Para o recolhimen- Criador pOderia ser ele aten-

de serviços profL�ionais de me artigo 14 du decreto lei ficando Aos senhores Delegados Re- to' do adiciL)nal, as pessoas ju dido .. Daí a exigência de Je:"
dicas,_ adv9gados, etc. bem. co- a�sim abolida, a partir de pl"i- I gionais, Seccionais� e Inspeto- rídicas poderão utilizar ,as _ su_s:. Se tu pL)des ç_�:r, tudo
mo c·asas especiais.. l?eil'o.de janeiro dé 1967,- a- Ires �C?-�efes de ,Inspetorias) do· g�ias' de "pagamento de im-, -po.ssu�el �o que <?r: .

_

.

,
' A cobrãnça do, tributo ,em quela exigência da d�claração r

Imposto' de Renda �ue ,obser- .. posto �ançado, ,de -'modêlo a-"; SatlsfeIt.a a ex gencIa, fOI

questão hav":'a sidú abolida pe- ao Banco Central, dos - bens e' ve!p. e, faça�' cumpr_r' as se- provado -,pela IJ. I. R. adapta-" go,. a�en�I�O, eurandp - Je�lL?
lo àrtign, i5 ,do decreto lei nú- valores ex's1{en�s no exterior.-:' I guin�es- ins�ruções - p�ra - o lan... das paJ;!-a esse fim mediante _a::"'- o Jov:em q}le esta-va. enfermo:,
�cro -núme� 6� de.21-11-6ri. Não se deve confund�-toda-- "çamentrr � p�ar9 �ã árreca-� �ação fcita à mãquina oa� ������.�������������������������::- Ago�' em._ virtude do . que via, a exigência ag�ra- �bolida_' dà:çãq � dq ; n1.enéion�do ' adjcio- "m.'6d�ante �P9sição de,_ carini�o­
dispQe:o -artigo' onze do

-decre-l'
COIU a declaração �e beri,� que � _�al: _

"",
"

-,' ",: -:-_' �

� �,' '. <:-u!J1.' qs ,di�eres "��cHciona_!_ B. -_
,td� le'i :sob." conientário o impos ,

deve acompanhar a

d'eCl.ara;çãO-j
':! � BaFa os ef�Itos _do, cal- -N":'.D.Ê. dez por .:-cento'; -,

"

...

to. foi rest-abelécido nas rnes- 'd� rendas e que consta do ar- 'cul0 ,"'_é!.o .a?icJonal, c?nSiderar-:- r -� y:III -' A:> :repartições l;:tn-; ..

:rr:i.1:t;5 condições e nos mesn os I tigo 10a do atual Regulamen- "

-se-a, 0_ .�posto dev1do pela. # çador�s .do. 1.mpo.�to �� 1{enda,
_oesos previStos � na legisla- ,to do ImpC?sto de Renda, (De- �. p�s...��a' fIsIca, - �� �u� -��clara:- J. d"�v�.Eap emItI� os remb?t ,làe<- I-ção aI).terIor, com a única mo creta número 58. 400-66r. J ?ao, cdrresPo?ge�te a difere�- -'I ce.ssar�o� para o - recOlhlnlen�o _I�",rlificeção que o tribúto será. a- Na declaràçãL) de bens con- i ça entre � Imposto progressl-

_

do ad1CIonal, pe.1as pes�oas fl- !

...gora cubrado a taxa de cinco tinua a ser obrigatór:ia à . in- "vo Cd-e a:côrd� .?om� a respecti-:"

:,
sicas, ,sep�râdament�, ,utili_;-� f

por. 'c�nto.-...... cJ !São dos bens e valores e_O f va tabela) e o Imposto descon- zando os níesmos lmpressus :
.

A�s}m salvo qualquer ins- xistentes nv exteri0l7",.> 'f tÇtdo Ln� font_e e ab�t��o da- dos reaibos para pagamento ';
tru'çãõ em contrário a ser even - '! quele, confonne � as .pr�scrições--"l do impôsto lançado, quando e-

.

tualmente· baixada pelas auto- Cn,h,,"�nç� do Ádicicual para:- o = �eR"aJs; -'. ��'-' , '.- . : . ::( m.it�rem- as _

respectivas notifi-
r'iâades competentes, o lucro' B N.D.E.� no exercicio de

le
...:rI __",.. Nao. havera lnctdencla

'I c"'c'1es; �
_- .

,distribl,lido durante o ano de lr,67. -: <:0 adi?iO_;lal, quando o� _impôs- �
'_ IX -=- Os �ec:b9S' de que tr-=t-

_

-1966,-ficará 'sujeito ao imposto (to_ deVIdo na declaraça-o da ,. -ta o Item, �n.t�rlor conterão
de. cinco por. cento a ser re- Atendendo pedido dL) _ Dele- pessoa fÍs:ba, apurado . de a- ,I também

HAdicional BNDE 10
colhido com o imp_Qsto de- ren- gado do Impõsto de

.

Renda côrdo eom à _!terp. 'ant�rior, for ro"!; ·CRrltL)'. P?r_a. a convenienfe,
da resultante da <declaração a nesta cidade, publ' camas o se- 1 inferior a Cr$ 1.000 :'.000 (hum

t
classificação da- r�eeita. '_..

-
-

ser apresentada em 1967, vis- guinte ato do Diretor do D. I. ! mt1hHo -de crUz2iros);.
"

. '-?C, -" Re'3Salyado o disposto
-tb que a natureza especial des R�nda: ,! III -:- O impô,�tç devido pe- ,1 no .it�m IV, _ :g,t?Hcam.-se à co-'

se
-

tributo o vincula ao anL) I O Diretor do Departarnen"-o�! la pesS.o�' jurí��câ, "sôbr_e o', lu- : orartç�_ �o .adiciona! as nornif-t"?
'

base da distripu·ção do lucro, ! d0 Impôsto de Renda, no uso I cro do anL):base, -t1aputavel j-9ue -....dlsclphna� a cobrança do'
como tem entendido sistemati- f das suas atribuicões, -, I na declaraçao, em qualquer f Imposto, _bem, como as pena- 1

: camente as -autoridades do De- CONSIDERANDC que '0 de- � tmp9r!'âr:?ia, será c.o1?rado cq� i lidaq.es p,e�a falta do pagam'=:q ,
. partamento do Impôsto de 1 ereto lei número 62, de 2� do 1- o aC1"'�scI�mo Çto adIC�0-:ra!, C�l- i to de�. 4éb��os _

nos, prazos mar- 1
ri�nda.

'

I mes findo .(D.O. de 22 do -I ?ula,:Io "sobre o _vaIar daquele, Lcado�,_ -

_ -:_
.

., .' t
m�-srno ulês), nos termos do i I_mPOSto", sem 'descçnto �$las par j" XI - Nao flao apl·t5�av"'!,c;-1
.seu artigo segundo, instituiu i celas· .reter�nte�, aos de-p�sitc...J6 I s9b�e.-_o �adicio�al ,�� 'n:ultas rl� �
urn adiciona1 de dez por cen- i p�ra _.

Jnvec;;tImento, nas area.s lBncamento' 'c:ex off1C10" ou de I

tL). em favor do Banco Nacio-" da SUD�.NE e .da SUDA.IYI ou· I outra -�spécie, não previstas no I
nal do Desenvolvimento Eco- seniêlhantes;, \

,

>... :
.

I item X:_"
-

�

-

<
'�

."1_'r;6mico, para ser cobrado IV ,.::_ A parc�la .correspon.-
--

(�ss) 'Orlan<:l0 Travancas
exercic o de 1967, sôbre:, ,dent�

-

ao desconto pelo paga- ,_, Pl:r_etor.
a) o in"1.pôsto de renda devi-"

do sôbre os lucros das pessuas
. > • ,-

jurídicas (artigo 37 da Dei nú
I

:".......,-�-"'- '."Ol...' .. "".''''__

--�:=.....,.-'''"-"'.;- '''__--Iniero 4.506, de 30 de novem- I -

bro- de 1964); 1 S:_
.• i�lnlmt:mummn[l!IIIJmml[]lftnlllmll[]llImlmlf[]-llImm.llunIUlllum:,p,,�_

'

b) o imposto progressivo __ a � .

que estão sujeita..s as pesso�s f § Ilr p/4_ UTL'O MEDEIR',O-� ��=_:físicas (artigo primeIro �

da lei

il<
� $ ......�

,

-- _,':':'
número 4.862, de 29 de novem g A D V O G A DO',
��o i!�Ô!��5)de�i���d�e °ac�ort:� I � ESCRITORIO: 'Rua Engenh4j.tro Nierneyer: n. 21_ ,_�_:=com a decl�ração de r�ncti- I ª -

�_ FONE': 3698 -

mentos, .for :gual L)U superlor a ;:::::. " _

Cr$ 1.000.000 (hum milhão de" t -= ';E:xp�dlentes= 17 às 1� hs.;_ aos sabados!! das 11 às 12 hs. �
cTuzeiros) ; i ª JOINVI�LE __; s. C . �
cO:r·rSíDERANDO, ainda. os, I �u:�m�mU'Htlnnm.uni,['l!!nlm"'Ir:]tl'"IIUI'I[llllllltl"II[,nmUIII"Clm ...am""

Na conformidade do qlJe dis

põe os artigos 17 18 e 19 da
Lei n1l.n1.ero 4.131 de' 3 de se­

tembro de 1962, a chamsda lei
,ele remessa - de lucros, as pes­
soa·s fisicas e

-

jurídicas, domi­
ciliadas ou com sede n.o Bras':'l
fjcaran:l _ obrigadas a declarar

-

-à Superil'ltendencia da Moeda
oe do Crédito us bens e valore�

qu,e Yp-os.suia� no exterior, in­
clusive depos.itos baneários, ex­

cetu.à:dôs os· bens que os estran

geil·os :;já possuiam quando -

transferirarp. - SUá
� residênoia pa

�_ ra 0, BrasiL As mesmas pes­

fUa.,s fisicAS" e jurídicas esta­
v�m ta.mbe.m obrigadas a co­

municar à SUMOC (bo;e Bs.n
'co C_entraI>, as

-

aquisiçõés de
novos be_ns e valores no. exte�

NA Semana- passada pre­
cisamente no dia 19, o fa­

,. :rI\OSO bondinho, do Pão de
Açúcar - Rio, de .Janeiro

: ' ,CODlemorou o seu 54° ani­
,versário quanto ao segun-

40 'trecho, isto é� a partir
do morro da. Urca. A i­

'riau'guração deu-se em 19
-

_
de janeiro de 1913" quan.­
do 449 pessoas foram co-

nhecer o nôvo mirante da.
cidade: A <respe1ito, o in­
teressante

-

suple:rn.ento tu­
rístico que o "O Estado de
São Paulo"- edita as sextas
:feiras" publicou uma pági­
na especial da qual desta­
cromos, com a devida vê­

nia, alguns tópicos do t.rc

cho cujo
\

titulo é '�Pri­
nteira lagartixa foi mu­

lher'" .

O bondinho não é, en­

tretanto, a única D1.an.eira
de se chegar ao alto do
Páo de Açúcar. Quem. te:tn
sangue de avpntureiro ou

a prirneira parte cursó, de quatro me-
ses, os estudantes têm de fazer um estágio de três
meses num país em desenvolvimento. Os estudantes
do primeiro curso estiveram no Chile, na Bolívia, no
Afganistão e no Irão, onde estudaram rra prática
problemas do auxílio ao desenvolvimento. ·Em Ber­
lim realizam-se em pequenos grupos casos concretos
do auxílio ao desenvolvimento, analisando-se tôdas
as dificuldades e as conseqüências. Os estudantes
têm de aprender a ver ,os pormenores :q.o conjunto,
e. t.orn a.rern decisões e a se i�"ltegrarem num ambiente
cult'ura.l às vêzes completamente diferente. As con­

ferências e os seminários, confiados, em parte, a

cientistas e investigadores "de renome, transmitem
aos estudantes conhecimentos do processo de desen­
v�vimento, da programação e da execução dos pro-
jetos.

. ,

Além de formarem cada ano acêrca de 30 peri­
tos de política de Clésenvolvim<ento, que encontram
ràpidamente colocação em organização oficiais e

particulares, assim corno nos rn í.rrí.sté-r
í

oa, o corpo
docente do Instituto Alemão de Política de Desen-

yolvimento dedica-se também à investigação de pro­
b.lern.a.s do auxílio ao desenvolvimento e do pPOcesso
de desenvolvimento. Uma vez terminada a fase de
estruturação do instituto, a investigação e a assis­
tência às instituições alemãs desempenharão 'papel
cada vez mais importante. Os resultados destas in­
vestigações permitirão aplicar mais criteriosamente
os recursos destinados ao auxílio ao desenvolvimento.
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Primeira

Gorgônio Barbosa Alves g
í

ão, mas não de qualquer cren
I ça ou superstição, mas daque­
le Evangelho consignado nas

Escrituras com o qual entra­
mos em contato corn Deus. A

religião é sublime, não só pre­
parando o homem para a vida '

I alem túrrru.Io, mas já atuando
positivamente na vida presen­
te, quando ela é vigorosa no

coração e se projeta no com­
Jesus o ajudou. inclusive, a portamento de cada dia.
crer, mas não prescindiu da A f'a.rrrfl í a é beneficiada Ip�­
sua a.tí cude de fé. Ele persua- la religião quando a vida do
de a fé pela 'sua palavra. pe... se.u chefe, da esposa, dos fi­
lo estimulo, pe lo. Irnpu Iso do lhos e até dos domésticos é
Espirita Santo' no coração do t pautada pelos princíoios re­

�Olnem, ,mas es?era _dele a a: I �eneradoreg do Evangelho.
tn.ude de apro.xrrn.aç.a.o pera fe : Há uma atuação benfazeja da
Bem diz a Bíblia:: O Justo, fé entre alunos e mestres _

viverá da fé". quandO a crença é vtgoro.sa,
tantu nos que ensinam C01TIO

nos que aprendem. As rela­
ções sociais são mais justas e

A grandeza de um povo de-
I honestas quando os homens pa

pende em grande parte da sp a � ram para dialogar, r-eso tverir+o
.situaçã;o esjar ít.ua.I. A crença ! os seus problemas e acertando
é a1!;L) atuante na vida. A rc- I as suas questões em consbnân '

ligião de um povo está inti- ! c·a CL)m as determinações di- f

mamente ligada ao seu desen- I vinas. Há.. respeito mútuo, or­
volvimento em todos os ftSpAC- . dem, progresso, disciplina e
tos da sua existência. -Há, in- I corrrpr-eerrsão quando a verda­
corit.est.s ve trnerit.e, um paraJe-; deira religião vigora na vida
Ií.srrro entre o corpo e o espiri-

I
e nos costumes de um povo.

t.o, como há entre as idéias es Vale a pena lembrar estas
pf r-i+ua-s e a condição secular. 'normas de boa.s re18cões dei-
De maneira rrerihurna po--le 'xadas pe"'o apósto"'o São Paulo:

divorciar-se a religião da vida Vós, mulheres estais sujeitas a
co+ídta.na. das reta.cões sociais I vossos próprios mq,ric1()<::;. CO!YlG
culturais e, econômicas. Por I convem no Senhor. Vós, ma-
mais que espíritos acanhados °

' ri r'us, amai vo<::sas mulheres, e

queiram fazer da re1"gião o ó- I nqo vos irr·teis contra elas.
pro dos povos ou a1QO absble- V0S� f í l.ho«. obedecei AJTI tndo a,
to ou velharia, continua- .e ta "()�C'O<:: oate::: porque isto é a.gra
atuante em rross.a v

í

d.a., visto dãvel ao Senhor. Vós. C:::ArVOS.
que o sentimento -religioso é o-""edocei em tudo a vo-ssos se­
ingf;o na criatura humana. rrrror=«, segundo a carne não
Existe no raornern urn, f'fêmi- Fe:�vindo só rro, aparência, CO�

to incontido. trrna g-rande" in- mo para a�radar ? os hOlnens,
quietação pe lo 801:lrenatural e- rr"s em simplicidade de cora­

eterno. É palpjt�nte em nf'e:: f.t d'í o. temendo a Deus" (CoI. 3,
atração para Deus como bem 18-22).
acentua um dos salm�st9.s d�s I G;lrl1,ando:3 ro1jq-H'jo é aC::F;im H,­

-r:Hh1ia:"" Como o servo brama tllnnt�. há fe1icidar'le nqc::; r81g,­
pelas correntes das áQ"uas, as- ções humanas e há progresso.
cim minhq, alma suspira por t
'ti.T�m�:us :�cessidade de reli- iMi�g!:b�:;i��a��. Junta de

As palavras acima poder-í a.rn ter sido colocadas entre
aspas, visto que estão registradas nos Evangelhos. A atitu­
de de fé é a única salvadora, mas o simples. conhecimento
nesta verdade não é suficiente. Há quem saiba disso e,
apesar de ter adquirido �sse conhecimento, ainda perma­
neça numa posição de incredulidade.

RELIGIÃO E
PROGRESSO

Escritório de advocacia HDR. ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VI EIRA
advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de

• Segurança - Contratos· e distratas - Retificação e aver-

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
Inln-ais -- Habeas· corp�s - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas acidentes e institutos) Co�nsul­
tas e parecçres --

- se

Fr..: Iluis Maria p.<?r meio. de militantes pre­
parados, coÍn 5 �mpres�s comunitárias

Ápós 16 anos de amadur�cimento, articul�ndo:-se
_

com a Frente Naêiona.1
surge, no Brasil, um apostoladq ópe- do TtabaJ}:io que dá assi�tência e orien-
rário marcado pelos· sinais d� cunho tação.sindicai, com desejo de articular-
tipicamente correspondente' à menta- se éom. a- ASsociàçã<?,. de Dirigentes(�

- !idade operária brasileira e com' todos Cristãos de,Emprêsa; tal· movimento
08- sinais de autenticidade cristã. apostólico 'ati�ge "simUltâneamente os

Com �cerdote vivendp em· nivel e ambientes de
_ vtvência do operário no

ambiente operáriO, _com
_ missionári.as -sindi�ato, na fábric�a, l":!-a família e no-

especIalizadas' na mentaUdaae,' e nos bairro, dando-lhe:: uma - unidade que
problemas operá;rios, - as Irmãs - ��s- abrange uma misticà" cristã, a.Doutrina
sionárias de Cristo Operário- _ conlie- Teofógica -e Bo'cial :da Igreja, e a rea1i-
cedoras da-Doutrina Social da Ig�ej�, zação_ de -Sistemas 'cristãos da ordem
éom.- um Instituto Secular-":'_ o UNICOR temporal.
� a- se or,ganizar e a sé-d�senvolver, , qrescendo segundo, as ' etapas do
pr-omovendo encontros estruturais ,,-ei)- p'er$bnàlisrno� 'do: corrÍunitarismo e do
tre classés, com líderes e apóstolos ope-, sOlidarisPlo cristão,' COm.. todos os sinais
ráriós organizados 'em grupàs de' doze, ,

� e, requ'i�iJios modernos e eclesiológicoS'
� á' Ação Operária Católica,�' o 'movi- de Pastoral Ambiental: tal movimento -

ménto encerra pr'olongados -e, franc:os
-

" esta .-l?- �presente; há ,16 ap.os na capital
.. díáfogos .com operários, dentrQ mesmo' -de São Raulo, em Mogi das Cruzes (SP),
das fábricas; durante 50 a,60 dias en- :el1l -Ourõ"':'Prêto

-

(MO),- em 'Campinas
-"tre o sacerdote'----e ,os operários,_' reti�os

-"

(BP) � e foi convidado. a- ir agora para
, mensais parã operários__, retiros bi-�en- Ita-blra --e'"_Ipatinga· (Ma)· e 'Volta Re-
� sais para casajs, comunidades de< casais donda (RJ). -seti iniciador, o francis-

I operários,
-

cursos de noivos operá�ios, cano 'Fréi Luís _Maria Ales Sartori, ago-
, cursos de sindicalismo e ,legislação tra- ra fundáu uma ,fraternidade de sacer-

; balhista, fábricas comunitáriàs; equipes dotes que se' dediquem a êste apostola-

�1 .......
e

.......l�et.Oi_t_a_S
d

__e_n..._.t_r.....O_d_a_S_f__
á

__

br

i_c.....a_s__p_a.....r_a
d

__

i

__a_-I.....O..._-
do m

is_-S_iO_!Í__á_r.......l_.O_-.....-_o_p_e__
r

.......á_r._i_O.......__
-

.....

I

.....n_f_o_r_:m__
a

.....ç_.õ......e_s_:�."'garelu com chefes' e patrões sõ:bre-pro- _'C,P. �10�45, ou R.,ua 1,\número 172� Vila
blemas internos, com penetrações, em GuÍlherme, BP.

� ...

Universal
,Sôbre a Lí'iteratur,a

/

! 'PEQUENAS NOTIAS !
i _ * A S"eparação entre a Fí- roir a- 1; quando osc asos fa- Isicà e

_
a Filosofia náL) deve ser varáveis aumentam, a' fração

tão estanque a ponto que uma da probabilidade aproxima-se I
ignore a outra; �eIn que haja de 1; quando hã certeza, to- í

ldentifica,ç'ão, deve haver con- dos os casos são favoráveis e fprobab:lidade vale 1. .

..:.tato intimo, -pois a Física por ,rnatureza, eleva-se a regiões ---.::_._de transição em. que medeia·

I pouco entre causas próxim�s :* .Probl�ma. de Química: Ie causas remotas. Com razãL) Durante quanto tempo deve­
disse Éinstein: Tôda a Física rá passar unia corrente de 20

Ié Metafísica"; isto é, desem- Amperes pL)r cloreto de sódio
boca

inevitavel:_:'te
nela.

���f�:ã�;d:��i�5Ft��r;;�?
23

.

,* Probabilidade de um a-
_:_.- Icontecimento é a razão entre .* A mãquina é fenômeno

u número de casos favoráveis
° peculiar de nossa época. Ela

ao _acontecimento e o número

I
rece.beu o seu di!"eito .de cida-Itotai de caSL)S passiveis. Por danla, com a eC_OnomIa mo-

esta definição todos os casos derna. Na Antiguidade quase
S8:() ig\lalmente possiveisj. E- não existia. ::para os seus tra- I
xemplo: numa urna há cinco

I
balhos, os homens buscavam I

bolas_ brancas, seis vermelhas auxilios ou na fôrça animal, I
e nove pretas, ao todo vinte bo ou nos instrumentos e utensi- I
las. Se fôr - tirada uma; há lios mais ou menos rudimen-

tares. Mais tarde generalizou-
se o uso dos agentes naturais
con'l.O o vento, para a navega­
ção e para os moinhos: oS

cursos de água, as cachoeiras,
como fôrças motrizes. -

Mas o maquinismo começou
sua vida, propriamente, com a

descoberta do vapor, por Ja­
mes Watt, em 1769, há, pertL)
de dois séculos.

« .�.a.-garti J'<-â. »
quer economizar dinhe;ro

-

,

da passagem." poae escalar
O> morro, coisa que os ,clu-;
bes. de "'lagartixasn do Rio

�
de .Janeiro fazem constan
temente. - A primeira
escalada naquele local o-

correu no ano de 1817,­
nota: há 150 anos! � e

ocasionou um' fato curio­
so. '- -Uma, senhora in­

glêsa entendida em alp:i-_
nLmo chegou ao Rio e' a­

nunciou que 'ia conquistar
o Pão de Açúcar. E real­
nlente o fêz,- plantando
uma bandeira da. Inglater
ra no cume. A cidade di­
vidiu-:se, então entre os

que aplàudÍàm a façanha
e os que se revoltavam con

tra o fato de uma ban­
deira de outra nação do­
D1.inar a entrada da barra.
Os soldados do exêx)t-ito

\ português foram os que
mais se ress ntira:rn. e no

dia seguinte.. um tnilitar

sem nenhuma experiência
de escaladas chégou sozi­
nho até o tõpo do morro

e trocou o pavilhão inglês
pelo de Portugal._ Sua pro
eza valeu-lhe u� rebaixa­
:mento de pôsto. .. - Em
1851 - Nota: 'ano em-.que
.Joinville foi fundada::­
umà ca.ravaJ}a. C�D1.P6Sta.
por nove norte a:rneric�nQs
e um ing'lês conseguiu fa­
zer a escaladâ em I cinco
hor�s, sendo que um lne­

nino
_
de dez ános que fa..zia.

parte do grupo foi o pri­
meiro a chega.r. Estes has
tearam as bandeiras dos
Estados Unidos, da lngla­
tel!a" e do Brasil, evitando
qualquer encrenca poste­
rior. Depois disto, as su­

bidas tornarant-se co­

muns. - NOTA: quando
veremos façanhas idênti­
cas nos picos :mais desta­
cados da região Norle Ca­
tarinense, isto é, de .Join­
ville e cir�unvizinhanças?

A LITERATURA Universãl, precedida pela Litera­
túr-a Nacional (que sempre deve ser e é� conhecida em

primeiro plano por motivos do mais puro .e certo ci­
vismo), precisa ocupar importante posição na vida de
qualquer inteÍectual e mesmo de qualquer' pessoa que
deseja ter nivel cultural amplo. l?or essa razão achamos
oportuno de inserir nesta parte da coluna, algumas opi­
niões sôbre a Literatura Universal, colhidas alhures.

�
- HOME;RO deu muita felicidade, dentro d.os seus

recursos mentais, sentimentais e morais, aL) seu, povo e à
sua civilização; porque vaticinou, nas proezas da "Ilia­
da';, a relativa mais notável felecidade, a beleza e a gló­
ria da Grécia;· e porque, construiu, para. a felecidade do
povo, nos versós an1.oráveis e limpidos da "Odisséia', o

Lar, a Famílià, os sólidas bases da Pátria e dã Humani­
dade.

O Espírito erra sem nL)rte nem apoio entre o ide­
alismo mais requintada e o �ais grosseiro naturalismo ...
a imaginação paira num estranho mundo de figuras gro
téscas, extravagantes. ora sublimes, ora risíveis ... a Li­
teratura Indiâna, na opinião de Hegel, é vaga, monótona
falt'a de proporçãL) e unidade. � a abstração dominando
a realidade. A grande2ía d.as formas escurece áo esplen­
dor da idéia. Exagerado culto da natureza. Confusão
do finito com o infinito.

- A Literatura Hebráica é o farol dado por Deus à
humánidade. Apresenta evidente carát�r divino e so­

brenatural. São pensamentos inspirados pela Verdade
Suprema!

cinco casos favuráveis' às bran
cas, para 20 casos possi'veís;
lOgo, a probabilidade de extrair
uma bola branca é de 5 pàra
20. A probabilidade de tirar

uma bola vermelha é de seis
para vinte; e Ulna bola­
preta, de nove para - vinte.
Vê-se que a prObabilidade ma

___--�---�------............- -_-_-_-__-- temática é uma fração infe'"
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NAVIOS I

. MERCÃNTES NO

'I PORTO DE
r

,

S. FRCO. 0'0 SUL
. Estão no Pôrto de são

fl Francisco do, Sul Os segu n­
t'es navios mercantes em

i op�rações de _ carga e descar-
J ga. '

I c<IMBAHÁ", nacional, descar_
! regan"Q.o. tr':go da - Argentira
l' �tLOIDE' PARAGUAI", na­

_[ c:i,onal, carregando para por-

J�. tos da: América do Norte,
"SÁq PAULO'�, nacional

'I 'desc:arregandà trigo da Ar-
ge.nt:na .

} ��MARIA S:'-SSO''', arg;enti-
i ��' :�����a�{�eiara o Pôrto

I Navios esperados:
I �'Raphael'" - HBraker�and"
- �CAlgorab" - "Santa Rosa"

,
- ��Elmar" - "Graveland" -

"He·rmia" :__ �tLoide Equa-
dor"'-

-

V�i.·;cM)ESPECIAL 't
VALE a pena estudar lín­
guas: - Arab:sch soU fuenf
te UNESCO - Sprache- wer
den. Im Laufe der 14. Ge­
neralkonferenz der Unesco
brachten die arabischen
Mitgliedstaaten einen An­
trag ein, Arabisch aIs fuenf
te Arbeítssprache der Or­
ganisation zuzulassen. Die
Arbeitssprachen sind bisher
Englisch, Franzoesish, Spa
nisch und Russisch. Díe
Genera1k:onferenz hat besch
lossen, eine Beruecksichti­
gung des arabischen Antra-
ges bei den Planungen fuer
die Arbeits - und Haus­
haltsperiode 1969-70 zu em

pfehlen. - Modellbau der
Schule des Jahres 2000. In
den USA' soU ein Modell
dei� uSchule im Jahre 2000
errichtet werden. Von den
Schulbehoerden des Staates
New York ist eine entspre­
chende Entscheidung ge­
troffen wL)rden. Das Vor­
haben das der Entwicklung
eines Prototyps dienen soll,
wird von der US-Regierung

I
finanziert. - Golfstromfis­
che auf dem Fernsehschirm
In der Naehe der Bahama­
Insel Bimini ist eine Un­
terwasser - Fernsehkamera
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co Dentrel Cassou 20-0 Contas anc

,/Joir:v/11e, 25 de- Janeiro de '1967

'Com as n ovas
: me:1idas de

repressão ao cheque sem

fundo', .a.c.r ed í.ta.rri as autori­
dades financeiras ,que o volu­
me de emissões diminuirá
conscteràvelrn rrrtc em re Ia.ç ão
ao verificado no ano anterior

I
que deu origem a ma s de

f
í

sca i s
Esta,�.o.

regforrat do Banco Central d ",
I
VLL'Ágd.l,c;:.t, a rel.ação das pri­
meiras ca.ss.a.çõ es, de contas

banca.r
í

as que até ontem j a
sornavam mais de d.u.z.eo t.a.s

, II

ria
do de Renda em Joinville

ficiente de, doze por cento sô:'"
bre a receita bruta, quando es

ta f ór' superior a Cr$ 1.502.928
e não éxceder de Cr$ 4.508.734
III "-- LUCRO ARBITRA .. '

DO' - As soorecla.des anôni'rnas
as pór quotas de r-esponsa.b

í Ií>

dá_de Ií rn
í t.a.da., as ,filiai�,. su­

cu rsa.;s, àgências ou r-epres.err=

t.aç õcs no pais, dâs firmas e'

soct.e dad.es com sede no estran·

geiro; as individuais corri rno-'
v írnen to bruto anual -superior'
'a; Cr,� 8.946. doo, as.strn como
todas as derna.í.s pcssoas juri'­
d

í

ca.s que riã.o se enquadrem
nas espécies e limites inct:ca'-,

I' dos em o rrúrrrer-o II srrpr-a de­
verão apresentar suas deC]a�:

I l'àç'ões' caril f'u.ndarrrento e1'1"1'

I
balanço levantado à vista - de
esor-It.a regulaI",' e, se rr â.o o fi­

z.erern , ficarão sujeitas ao ar­

bi t r'a.rneri to do lucro rra forma
'é'Stabeleéidà no' artigo 198 du

f Regulam.ento do Imposto de

cal-j 'Renda (Decreto número .....

coe- ,53,400-66).

ESCALA para entrega das DecJarações _de 'Rendirn-en:,tose,vencin'lento da _là. cota ou cota única do Irnpô s-:
to das' PESSOAS JURÍDICAS corri 'domicílio fiscal na jurisdição da pELEGACIA SECCIONAL DO IM­
POSTO D� RENDA EM JOINVILLE"pa'ra' o ex:�rcic�o financeiro de 1967, ano base de. 1?66.

Soc_ied:
Anônin'1as

declaração
26/1

, 21/�-

27/1

22/2

30/1

23/2
.31(1

27/2

o _NOSSO
·���OJDcENTARIO

._-:/'(LIDU .. AO MICROFONE J?A Z�Y:_A-5) ,�',

_ '.' A .rroasa cidade, em matéria de, estabilidade climá­

-tic_�; se é que.Lsso há por a.quí, é um rregocfo de d�ixar' a
'- ge'n t� meia aturdida '.' Não'd íg.o o j otrrvüérise que já co­

_-,nhece .cíe sobejo. essa mania .que telU a rioasa. t.errtrrrra
-

<Ié�"ta'�eI;., cüas dê âútêu'Li'Có v�rão� em' pleno ill�,emo .ou,
corrró agora;�de quase trrvermo num dos mais acarora­
,'dós 'verões_por 9ue' já temos· Pàssado. O forasteiro que
n:o,s ::Vi,sita, e já-t�h'}os -faládo com vãrios ciêles� fica real­
'mén,te ,áp�rvalhaâo quando ,tem", que enfrentar," p'ela
:_manhã�, �um' comêço de càlor, pela tarde uma bruta- -cnu­

. vâ:,' e',.. :ã' noite, aqueré friozinho que, ao: 'final -das c'cmtâ,s
ac�J)a sendo· '-até go�toso é"- -perÍni'tindo que se "puxe
u� .roncbn mais tranqüilo.

-

Nem ]J1esmo a riaturez�: �ntretahto, pode conten­
t�r,-a todD� ao mesmo tempo. Aqúi em Joinville há

-. QS 9ue n'ãõ deí�arn, de louvar' a nossa terra' fàze�do
. c�htUdb, ,objeQõés quanto a�o -s'eu clima e às péçàs qU�
.�!�' �os _�i'��a_ ...a·e quáhdo ,8r4 quárido. Se chove, não fal-
·-ta:- qU:em_)(.br�,>llqueia"J se fa'z soí ten'}' quem aéhe' ruim_
·._'e Se o ,tempo apenas se Henferrus-ca", fechandÓ"á cara,,

,h'�' p::i, qUe: também dê cara amarrada, crltiéam., dizen­
'do,é_que o tempo não se define ficando' só- na -base do
�,�nã;o s�i �e vou ou se ficoU. Já ouvimos -� fnclusive co­

:-' menÚirio cié
_

gelité que -comparou'_ as

.

ridssas c'oudições
-

������i���,./àê . .:._�o _ ��o de_<. Ja�Ú��ro�._ com: tÔd�� a,s s�as
.penpeClas. NaoJ.temos até amostras- de enchentes du-

.

r�nte o verão::.? Temos até ventanias que ent-ortam,�
a�terias q.e/-tel'evisão; destelham casas e derrubam árvo--:­
;-:l"es .- I�tô' aqui, _ todavia,. ainda é uma te�rinha

-

boa,­
'." De-u;s'a �uarde.· Peld menoS se a compararmos a outra�

-

',,-� �igá��s, m��mQ o Rio 'de Janeiro, .no que s� re'fe�e à
.

lp.��,ab_?J.idade C'limãti�a. Temos, o nosso "bruto-" '�qt, às
vê�es, rna� :q.ão· tem-os' éxcesso de 'cásos' de désidrata.ção
�"incOffi9dar as nossas famílias .. Temos as nossas ven-

:·t�nias
-

mas -nij,o Chegam a ser tão' perigosas comó os

"'furacões - ,fr�st'radiós" qué', -por aí à fora, .,bofam muita'
,gente qe, cabe!o:-em pé. 'Temos 'as nossas chuvas que,
se GolnCidern: cp� ma-ré de '1 lia--, ala<gam. part'es da, cida­
d�, mas i1ã,C!�' éhegam., cOIfló em. outros lugares,_ a

_

des-,'

barr�nca:r::.lnontes soterrando ou arras-tando junto con-
.

sigO' 'cas,�brês � :qnrIocas, bota-rÍdo inuita-,genté ao' (jesa:"
l?rigua./é, n'Çlrmalmê-il te'. �provoCan(;fo -, nas})s- .ia�ais <.�:--" -,-_

-

.... "A críticà à i1i.stabilid�de do nosso -tehlpo, já -se faz, Secretaria ,dos Comerciários e as novas instrucões do
p,_õr aqUi; pó:;;, q'.q,estão· de hábtto pOis o JOinvilénse sabe

- -' -, -
' �

..
, Depàità:r:nen-to' dé A'citfenfes do- TrabiÜ1í.b � Há' PO'u.Cd�; dias

'q�e-a coiS·ã_ é -àssim-mesmo� ,'sempr,e� foi assim e ninguém' publicam-os nestá cOllhúi- rlotíeta à respeito de mOdi'fieações
)y�i mudar. Firtalmente" podemos ,até ,dar graças" _-a l-lavidas nas instruções do- D.A.T. -do ex-I.A.P:G. comDeus:'pó� sér >assitn._.·. exisie'm�p'iore.s lugares q"ue'êste' 'Da sua influência e partici-

rdáção -

a angariaçã.o de seguros _

de acidén tes do trabalho

�egt���rticuf�r. ,Depo�s d� tudo', bem pensadD� a. gen- --e vantágens das firmãs ao efetuàrem o seguro de seus em- �:���oc:;� s��ú�las o����!:i�a��� -

:r.e �hega mesmo a-- eonclusao' de quê um tem'poralzinho, pregádos no 'mencionado Instituto., cliz-nos o cro;nista': o, que, tem
d�. -q1iandQ- _éiTI.,�::qtiando até' que é bom: ,altás, iá� c-ansa- sido para a nossa terra a �én.
Ifi<?s :de ver"muitos loinvilenses, qüando das :petluenás' e'-:. Con'1 relaçã,o as vantagens, db" infornlacão da Secr.etaria \ cionada soci�dade" em cujos

�?:'ras' inurtctaçÕe}3 que por a'qui -a.coritecêm, se dlvertin- déscontos, e honificâçõe'3- dos -COluerclários no 'Rio não ,I salões alglllpas g�raçõe� de

.' do dentro· d'água, na,rua,'após pass�r o temporál., Sem confirmamos Úegralmente o foi ppssiv.-yi at�ngir ao in�S�O,1 jovell.3
,_

constituiram os s�us
dú_vida, Júinville, em .materia de· estabilidade climática �'J:{iff�;nfo�� ;�:'k�?�r,i;{�;.; ���fêOnt��d�. �sri'-s��cretaria s

i ��:��C>Sn�� .. ��e\���:� :ll��t�::
.. ,'4é}x� muito à, des�ja:t ..U�-â- cÚ:lade' como - esta; hO�'pi- da validade dás _ referidas' " Fazendo um retrospecto do : guelr�s_ llusoes. ,-'. '.-

tàTeira, civilizada;_ pacata_ e obre.ira,' mereCe,' afina'! -de vantagen's que. em, vez. de - Já� qUe ha'viarn'os :informado an-I Fun,d�du e;m 24, de ,Jan�ll�o
__
'-

..c9ntas, o "tempo que,-tem.: Pelo,ril.enos,-québra�-a'inono- nt;jro' 1..67 ·s�erã-- fi .pa:rtir dê ter:i�rm·ente,· vamos repeti! do_.ano �e 18�2 tev� a_sua. pr_�=
:. tQnla.

'
-- -' '.,' --FEYEREIRb dd-càrren'te ano confIrmando, o -que vale

-

a . m��ra dlr�to:la ass:m c�nst.
. uHla ve;z que, em, virtt.tde d,� partir "de' 10 dé fevereiro/67 ; tUld8:3 -!oaqUlm. Jose da Sllvel-

----,-.)'.":�Ct-l:A"RLEg:,
_ " __ . ,ex�güip.áde dO,_�-tempo, �.egL!I1- em vantagens _ às firmas àue 1 ra J'd.lllor, p�eSl?-ente �dM��-

., . cont.ratarem �e-g:uro com
�

.ó I .:_�s·Jos�,rrl�eg�st�lC�ó��:��,e�r��

B·
-

-

,.," -., -,
-

U"" L� - - Instl'tutq_,-.�aCIop�fl;l, �de PreVI- m'€1:ro spcreta'r'1'0 - ,-"'U'Cl'O An-

.

_

aS);co ..
_.

�

... r�_'
·

.

Q. g;��'i:c�á���tl; Secretariá dos

!��� <i�d�!6â J��e i1��o�, ��=
10 - Todos os:seguros ·emj- soüreiro.

.

d
,-

-'
"

d
.

•
'

..
-

iii
-

tidos' a partir q_e 1/2/196-7" Foram ·êstes. beneméritos ci-
,-

_.
e.. "

;

__Ô-',
�'

I'�'\n··�,_,.__

._
i� ,

_ �e·"·-

'

_

terão um d.�scontó fixo de dadãos que lançáram a sem'en
_ ,_ �_;,

-

no mínimo re,% (rl:ez pàr cen-: te, a qual germjnóu e- sempr�
to) . regada. p�la dedicaç�o e pérse-

.

-

I.?��-S�s·
-

,fat6_!-es_" T�suhqU 1- ;mo�rá.fi:co:,�oi.�(a :ri6��.: p�pu- ,de colaborar para quê essa' '20:__ Extinção do ad.iciO- -verança 'dos que os sucederam

ul1l:a ;Cld�,de qUe soub� apro-, "laça0 podera ,p.ao a-dotar pas- 'passagem se-'i verefique sem nal local., que varia confo_r- tornou-se hoje essa realidade,

,veitar, após, 0- 'pe:tloÇI.b _

cx- ,- :sivameIite a' "lTIentàlida-Q._e . vi-' traumas nem -. choques. '

me a r'egião éntre 10 a 2-5%.' essa ',afirmação de- �uant�· po":
p.�r�:à�or de -h�r�a, �te _-

e''- :f?;ent�; criando, ch;oqq.�?",.: de � ,-. É necêssár�o
-

atentar pará '3 _ Extúiçâó. da cobr'ãrrça �e o t.rabalhQ bem mtenmuna-

I:l)aq.en-� O,', n,aSClmento , .40 -'l-1dêranças e� gerações:' 'Uln i-lível muito., ·ba,;,xo. tanto de ,qual.quer: emolu��n.to, 1 °pelo� anõ-s em fora, as di-til,':e... fé,ado' -�lbràsÜelro. " para Soob �;sse aspectó�' o' -p'làn,e- . ''da renda' como de ihvesti-_ t d
.

'I .

. -" corn,o \ seJ a cus o a apo Ice, versas ditêtorias a par da' par<:rla�\'··um pa,rque._ i�Q.ustri�1 ·jamento urbanístico pode, .n�t)nto Hp'er 'çap'it�'" e pór s�lo 'prQporc.:.onal e renda f.�-
rel�tipoderoso .... 'çümposto de' "criar àlgumas.. das _cohdlçõés " �Ih.ábitante- novo"'. No atual .deral· etc.

- -

:ÚINO'i�d!l:strias de transformação, que -propici'eú1- a superação nivel de �nv.estimént05, à' Pre- -

,

40,� '�xtinção do ad_idonal.

_porque ê�se- que tem- se de- dêsse,problerna. No entánto, -feitura -não poderrà atender
'senvolvido, até o'pres,ente, ao não pár-a aqui. a responsabi- 'completamente' c.à população

de frac:on�f!l,_ento, .para as

abdgo ·de dist,úrbAos' ou mo- lidade do grüPQ dirigente Jna ,nov�",t'nem que essa, 'se �sta-
apólices ,cobradas em_ presta·-

.vir:r.�entog sociais _

.

'

prOcura -de soluções. bclecess� . com �ensidade ção. -

.

.

.
.

600 b- 01 h N t 50 _- Conforme a ampÚtu-
•

I
O �g�ande -desen�o�vímento puma f'Qrma .ge'ral;, Join-' maIOr- a,

�

a
-

,�- a. o al!-- de qa emprêsa e 9 risco ex�
industri,al,_ ao -laçló da para_- ville ainda 'nâo tomou cons-

.do q.?e QS _ba1rrC>,s �+OJkC?S, maIs pIorado, mais UlTI descon.to
4,?xat càln'la social, foi possi- ciênda dei seú etescimeilto, d,e_ns�s em· p_opulaç.ao, teu; de 5Wo para c"ompra de 'n1.e­
,vel 'também em virtude- do notando-se

.

qUe ela .ainda ,�en�ldad�d�ntre /5. a 70 Ha.1:�1 dicamentos, para cu::-aLvos
'cr�sqiirlentó' do' ./emprêgo ter existe em função ô'e para �sua � a II?-e._ l,a �s" a� a" no rr:a- de emergência.
Iconseg14idO-- ai�oIhpànhar o ent,e. ou seja, os decendent.es ��_m?, enL� 30. e 4� habjha), .

crescimento da. população,: dos antigos povoadÇ>res. pe.rcebe-se a, grãvlda'!e .q.� 60 - De�conto até 5%_ pa,-

fato raro, m�ricionado ante- p�oblc::m�. _ �C?� t�xto s�o .

ln ra ,as emprêsas que possuam,

riormente.
bs números-antes,- apreSEm:'" dlcad�s .. -��JSUIl?-� med1:das um número de empregádos

'.' _ tados sôbre o crescimento da que posslblll,tanam'o aumen- superior a 100 e que mant,e-
_'A todos - os fenômenos a roo' população, jnd:G�lli qUe ioin-_ to da renda da Prefeitura, 'nham organIzada uma Co­
vissareiros ,'menCion�l(íos) ,de- viUe deverá sofrer, a curfo' ,ajudàndo na solução do pro- mis.são Interna de Preverrcão
ve-se jUh-"tar um, outro me- prazo, uma mudança qualita-. blema. Assim como se 'pro- de_ Acidentes .- CIPA

�

nos positivo� principalmente tivà bastante séria, que, aliás, pôe um_ aden'satnento da 7$ _ Para aS emprêsas quese tomarrno�'.e'm' conside_;:-a-. já está em processo, ba-stan- ocupação' do sol'O, aftrn ',de
possuam'- Uln Amblatórlo ,'e

ção o futuro ,desenyolv-men- do. lembrar que a cidade -prà- possibilitar soluções mais médico 'próprio ,e que se res­to da cidade, -o
.
-chamado ücarnenté tiipli_cou .no cur,-' . eeonômicas para -os serviços ponsabil:sern pelO tratamentoudilema' racial" Trata-se du.;. to pe.r.íodo: de 14' anos., e equipámentos públicos. de seus en"lpregados; um des-

má pr-oblePlátíca' explicável Com �fe.ito, ,a cidade' ést� Em 196(), J'àfnville deverá,
conto de 15%. --

h_istõriçamente '" e que fixou" passando de pequena à gran-
.

ter un�a frota' 'de veículos de
Uma" série de c_?nce:t_os ríg!- de, o que sig:nifiCam- sérias quatro i-od,�s, da ordem de

dos,
.

tais cóm0,' o '- sucesso mudanças soc�ais com refle- 17,.000. ati séjà. havera uma

econõmicQ bastante -ldepti� xos, inclu,s,ive, em tõda a es- taxa de m6tórização da or­

ficado cOJ7l.. a, ascendência cala de-,valores da popUlaçãO'; dBm de 58 veículos por 1000
alérhã� ou- lpelho''r1 i'dentifica- mudanças essas

-

ainda' não /habitante:s. Para o ano 2000,­
çã:o dos -paârões de. trabalho tornadâs -copscientes. Entr'e essa _ taxa pc>derá ,alcq_.nçar
honesttq,a9� e -suc-�sso com as ll"!P-9.apças _ qualitativas cê'r,ca ,de ,140 veÍCulos -por-IODO
a' _imágem' dà germa.nismo e a ,pa�íveis dé ocorrer à curto 1)ãbitantes. Êstes- núme.ros
asoendência' _'cQlorU.al.

.

Tal I prÇlzo, po.de-se prevér o fe-_ : não ,são rriúito elevados, se

fenôm?no -est!i p�rfl�ndo' sua ·��nõmeno ...
de desumanização, comparadQs 'corl?- outras ci­

i�tensidade "
.
e � )rnpóttânte I isto e, a - perda da _escala hu- dades 011: 'regiões.: pr.eparando

qu� seja:'s'::lper:ado-_ ràpid�- t,man�." 4�. '. c'àade " �ranc:te.- .·des�e já, � �i.�t�t:na viá_r�o
.rt:l�nte, em -vlr�ude da. taxa ,: Tambem aqUI o planeJamen- racIonal,- nao 'e de se esperar
eJ�vada <l;e, crescimento' . de- to .urbanístico vem a ,tempo, problemas maiores.

Delegacia
PO-RTARTA N. DS-1, de 5 de Jane.iro de 1967. As Sociedades cuja receita bru

AÇÃO CR_IMINAL
t t.a anual não exceder de Cr$ ..

-

O' DELEGADO SECCION.AL DO IMPôSTO DE REN-
'

1.502.360.
I : 2) - As- firmas

í

nd
í

vídua.í s
A exerrrp'Io do que' já ocorre DA E,M JOINVILLE - SC., no uso de suas atribuições e

.

cuja' r-ecerta -bruta anual seja'
na Guanabara, as au t.or

í d.ad.e s eonsiderando �ué, nos têrmos do artigo 3�3 do igente Re- ,. i'nferior a Cr$ 8 - 946 .-000. '.
fiscais da Uniãó no Paraná .

II - LUCRO PRESUMIDO:
deverão rern e ter _ certidões gu la.rnen t.o 9ô Impôsto de H.enda (Decreto· n. 58,400/66), as : Poderãu optar pe lo lucro pi'é-
das multas aplicadas_ a con- repartições

....

lançadoras poderão estabelecer esca.la para a' sumidó':
.' -

-

tribuintes que emitiram �ou·
entrega da.s "declarações de rendimentos" das Pessoas Ju- I

' 1) - As, sociedades ern geràl
deram curso a cheques sem

r td íc a.s consoante instruções baixadas pelo Diretor do De- i exceto as por ': ações ou por
fundos' .aos órgãos do M rijs-

I
quotás de r_e�pónsabilida.dé li-

t.é r.í o Público esta.dual, para part.a.rn e.n to do Lrnp-ôst.o de Renda; rn
í tsí'd a, assim como as Lliais,

a instauração' de a.çã.o crimi- sucursaIs, agênéÚis OLI repre-
nau por e s teLo na t.o. A' auto- RESOLVE

1
�ê-�e ciê:r:êia, comunique-se, - �entaç-ões, no país', das firmas

,ridade responsável pelo envio e cumpra-se. e sociedádes com sede no es-"

dessas certidões 'é o Procura- determinar, no fluente 'E- (ass) Hélio Miltun Pereira trang'ei'r�, cujo .Capita·l não

dor da Fazenda, s.r . José Di- xercicio Fiscal de 1967 - ano Delegado S�ccional . u It.ropasee a ciü':a, de Cr$ ....

lay, que deverá receber' 50- base de 196f)" de cunforrrlida:de' 751,464 e cu ja Receita Bruta

licitação, nesse sentidó, c a . com o anexo' quadro e réspecti �'PESSOAS' JUR'íDICAS' nãu exceda a CI�S 4.508,784.
I Procuradoria Regional da: vas Irist.ruçôes, a corripe t.erí t.e I,', E.x'er-c ícto dê 1�Ji7_

.

2) - As sociedades, de qual
R'epÚ.bl·c,á'. } Escala de Prazds para a entre- QUer esp�c'ié, que explorem ex-

A informação da Procura- ga da' "Declarações de Renai- I - ISENCA'o - Estão T:,:' cfualva.rnerrt.e atividades agI'i-
cío r'Ia' Regional dá Repúbl ca rnorrt.os 'e vendmento da pri- se'nt.ae do Úrloôstõ de Renda. colas e- pastoris é cuja receLa

é de que recebeu , em 1966,' meirá cótá ou Cóta única dás indépenderité�ente- de
. prévitS' brut&. não for super íor â Cr$'

nada menos de' 6'00 certidões "Pessoas' Jurídicã's com dorrrr- r'ecolhecirnent-o pelo Diretor do 9.017.568"
referentes .a muI tas apl

í

ca-- cílio' fiscal nã jur ísd íç.â,o desta D . I . R.. e d ésob'r g'ada.s -de a- O' lucro presurn Icto será

. das a, emitentes de cheques Delegacia Seccional. presentar Hdeclaração": 1)
"

culado- pela aplicação do

sorn 'fun�_os e não pag.a s .rra -------(r....)�------
via administrativa. Elrrtre -

tanto, o 'número registrado
no Departamento -de Arreca­
dacão deve subir a 'vários
rn ;fhares, inCluindo os que

-

pagaram as .rrrultaj, na v':'a
a.drritrust.rat.tvà·.

-o PROCESSO -

AS sançõ'es' fl scais' dos res­

ponsá.veis- por éheqúes a

c1esçoperto, apli,cadas, pela
MUITO,·CUln'.ÁDO Fazenda N'aciorial� . nãó

.
exi.:..

Como � nova política qc rpern .. q pun�biÚçlade pt=mal.
repressão ao cheque sem fun·- Recebençlo. as certfqões cór­
do prev_ê, sanções regirosas-, � responqeiltes, _ � corísta.tação
qUe estão sendo apli'càdas étrY de emissão dêsse cheques, se,­

tóda sua plenitude, o Banco rão os promotores' pÜbl'cos
Central alerta o comércio e do Interior e da Capital abri­
a· indústria, -no sentido de gà'êlos' a� denunCiar Os infrato-

.

que tomem_muito cüidaqQ�.o res, dando _início à aGão' pe­
n;lOviin�ntar sua conta--bancá- na I pô.r crime de, estelionato.
ria.. Um pequeno descuido" Sendo. a emissão ele. che-

- -ria sItuação atuàl, poderá ser -

ques �úhn fundos crimà de
fatal,

. pô� a cassação d(3.s ,: ação _ publica, , h� - 'interêsse

I
conta's de depósito equivale à I das autoridades da Uu_ião em

-impratio.a,bilidade de obten- que seiÇ1:tn p1-lnidos co.gl rigo_r
-ç�o Çie ·empréstimos, �ancá·- I Qs infratOl:es, para rrlOr.ali�a-
rios de q_ualquer natureza. -1 ��o do instituto do cheque
:Ainda neste mês, a agêilêfá em nosso, ���..;. � � -,. __

-

- . - , . ...:...- -._----__ .

- '- "----............' -"--�---"

Expresso /-
�

-

-

'

-'
' I

Massarandubense I

-Onibu� de JOINVILLE a BLUMENAU,
via Guaramirim, Massaranduba e ,\{lla Itoupava�

com- PARTIDA: 9-,15 e 15:15 -de Joi'nville.
_

-

Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
(ao lado do Caf� �xpresso)

80 - Para hospitais e Ca­
sas de Saúcie, que se enc�r­
reguem de tr.atam·entO' mé­
dico de seus empref."ados, 25%
Podemos informar que as

agências do IN:PS - seáé­
taria doS' Comerciários no

interior do Estado, estão de­
vidamente aparelhada,s pa­
ra informarem dás- nov'as mo­
dalidades da Divisão de Aci-

I'dentes
do T,rabalho, .. rüt que

di? respeito a contratação de
s�guros.

"

..

Impôsto

LETRA INICIAL'DA DENOMI,NAÇÃO DA FTRMA'OU.SOCIEDADE
. A.E: C.:[r.E ,- F.G.H:I J$.,L.M,', N.O.p'.Q R.S jl' a Z.

te recreativa e g"ocial, tem tam'
bém pugnado pela

-

inlegTação
do' seu' patrimõn:6, tendo ad­
quirido por compra, na gestão
de Antonio Domingues Tava­
res· -e realizado notáveis , r€­

formá,s; no rnâjestoso sobrado
'à beira inar, onde há longo OBSERVAÇA'O - Na cotização- do inipõsto quando fôr

ten'lpo t�m suá sede, aiicerçan'- pn gávêl em mais de düas cotas, 'a segun.da até a úl'tim'a cota
"do assim solidamente; o· seu devel"ão ser de va1br�s igtlais, procüranâo:"'se sempre, um arre-

brilhante futuro.
-

,

dO!'1damento em dC7pnas 0'11.' cent'en'8S de niilhares de cruzeiros,-
Iíoje, 'à frent'é dà s.ua �(Ürét'u- /fixando NA PRIM�IRA COTA o, VALOR fracionár:o do total a

,ria, reeleito, está o grflnde a-:- p.rtgqr.
nlmador do seu desertvolvimen
to, senhor Osvaldó. Za ttar que
tudo tem fe i to para correspon
�der a confTa:r).ça depositada pe­
los àssociadug; que' vem ,-, na

sua pess9a _e nos demais c6m- .

panheirós de' chap-a, � dedi6tfdos
amigos do

-

elegante clube.
--

Pará .comemoi'!-ar corno me­

rece� tão grande' data - jubi­
leu de diamantês - {Ôi -elabo­
rado -atraente prugrama de fes

te)os, qu� cul�in:,�r��_ çom sun-­

tuosa partida dau,çante. na
noite de 24 do cOrt':erite:
Destas calunas endel:ecamos

à 'diretoria' dó Cluoe xxiv de
-

Jafieiro, nosso curnpri!nentos 'e'
votos de /.!lm radiante purvir.

27/�

22/2

24/2-

17/3

24/2

20/3 22/3

Seccional

MÊS ·DA ENTREGA 'DA,
DECLARAÇAO
JANEIRO
Entrega

-

da
até. o dià­

Vet'lciin_'<tnto da, la. cota

ou cota'. única ein
FEVEREIRO
Entrega d�
até o dia
Vencimento da la. cota
ou cota línicà eul.

MARÇO
Éntrega
até o dia
Vencimen·to

25/1

2Ó!2

25/}

20/2

26/1

21/2

27/2 28;2,

23/3

declaração
23/223/2

16/3

-24/2

17/3

27/2

21/3

27/3

20;4

28/3

25/4

30/3

-27/4

16/3

28/3

24/4

da declaração

25/4-

17/5

27/4'

24/5

27/4

27/5

28/4

27/5

23/323/3

17/4

27/3

19/4��

26/4

23/5

9/5

29/�
DIVISA0 DO IMPOSTO EM CONTAS - EXERCICIO de 1967'

da la. eota
18/4

Cl:$ 152.000 a

Cr$ 228. OOÓ a

Cr� 304.000. ,a
Cr$' 380 '. OÔO a

Cr$ 45õ.000 '�
CrS 532. 000 a

Cr$ 151.00 -- 1 cota
Cr$ 227.000--- 2 cotas
Cr$ 303.000 --'3 cotas
Cr$ 379.000 --'4 cotas­
Cr$ 455.000 5 cotàs
Cr$ 531.:. 000 - 6 cota�'3
Cr$ 6Ú7.0Õo -- 7 éotas
Cr$'607:VOO � 8 cotas

'ou cota únicá em
ABRIL

da deciaraçãO
20/4'

13/5

24/4

16/5

de
,._ acima de a

Entrega
-até o día
Venciment6 da 1�. cota
ou cotá' única em

MATO
Entrega
até o dia
Vencimento da 1a_. "Gota
-ou cota- única CTn

19/4

10/5

DECLARAÇÕES ENTREGUES EM JANEIRO

Cr$ 608.000
Cr$ 684.000

Cr$ -683. 000 �'<.'8 cotas
CrS�759,OOO -- 9 cotas
CrS759.000 -- 10 _éotas

da declarâção

de
d�

'_ acirriâ de

DESCL.A.::RAÇõE_S ENTREGUÉS EJVr FEVEREIRO

a Cr$ 683. ,000
-

-".- 8 cõtas
Cl�$ 633..ooá - 9 cotas'

CLUB-E, XXIV DE ..JANEIRO'

Transcorre na data de hote, o 75° aníversário dà
.

fundação desta- tradicionàr é aristocrática' sociedade dan­
r,ant'e.

,

Sua -atuaçãó -nos meios cúlturai,s e sôci-ru.s d-a éitlade,
em tão long� e-spaço de' t�mpo, tem si�ó dé taLprojeção, que
a m-esma já se tornou legítimo pátrimôl{io da t.erTa- Ba­
biton'ga.

_--.- Ao Clube' XXIV 'de Ja::riei'io
Mocidade que sonhas, que cantas

_ó amor', o trabalho e a vida.
Ante o sol que doureja ás 1iÍontà:nha<s
Ver_dejan tes da plaga quê-rida;'

/

Cr$ 608.000
ãcima de_

t
f

Ao gorgeio das -aves que ondêiam
Nas r'amagens a-s penas de ,cores
Aos -regatos que dizem.. balxinho
Pelo�, pràdos �egr.édbS' às flores;-

\

,A. alv'urá das ondas lá fora
Á subir, a de5"cer pénédiás,
As lnaretás' oeij andô a's conchínlias
Pelas praias mui brancas e frias;

-'

I' . CO�PRE��' ������ pONTolj �_A_�-_Çi_�·u_'_A._·'_.y_E.....·R_�_E_··_-_>..:.-�P_r_'a__ç_a_·'._Z_·_Q_c_G_r__io_s._,_1 2 .....,.;oJ

Ãs estrelas que brilham. no céu,
E à lua que argenta a baía,
O'ndé a brisa faz tremulos frisos
E ria'� vagas'ac�nde a' ardentia,;

A àlegria ná aurora� que' nasce _

A saudadé' d·a: tarde que expira .

N€�sas horas de goso em que amor

o- teu peito enflore�ce' e_ te ,inspira;

Mocidade que sonhas, que �antas
- Embalada em tã-o ,doce esperança
Abre' os- tn:aços'· _e vem lde�'eitar'.:.te
Nos volteios alegres' da- dansa -! .'

-

--o
,M.' F.

São Fracisco C!0--Sul,' 1920 -":.
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Pr3miado no recente festi­
val ele CInema cie Cabo Fr o,
"'As CarJ.ocas" caraCLe..!...Zd tre . ., I
tipos [em.lDj..uoS Ind21Jena..efJ.-'tes qu�nto a condlç'_1-0 p'3�CO-
social, n'las par LlcipanLe.s CI.. e

um mesmo espírito de mo­

dus vivendi de um:a parce�a
..bastante repres5ntat va da,
população brasileira. Não
tem, sem dúvida, a preten"­
são de uma análise mais pro­
funda do carioqu�smo em
seus aspectos, mais comple­
xos. pois se assim "fôs3e te­
riarDos três, film'es comple'­
ias. em vez "de três epis.ódios
apenas. Como está, "As Ca­
riocas" é um rIme que pre­
enohe satisfatoriamente seus

objetivos; quando \ pretende
retratar um estado

\

de espi­
rita que envolve um núme-

O terceiro) com argumento
TO razoável de garõtas do Ri,)

-le Sérg o PÔLtO e dL eção de

e tenta seguir a linha dos Robe�to Santos, é o melhor e

lifilmes .. em episódios alF'ita- -J maIS completo� dos três. A

liana _

car:oca do cas_J é da classe
Ass'm é que o primeiro média de um subúrbio, que

.

'd "'ntrada na vida artística e

I
VVA. ELSA EAUMER SR. ANDRÉ BONATTO€p.._so :0, com; o' argumpnto -'

Ida Sérgio Pô::-t'l s a direc-n oor causa d8 UIU aconteci-
Ocorre no dia de hoje o

de Fernando de Barros �es- Hlento que feriu a mo!'alida- Transcorre no d:a de hoje o aniversário do Sr. André
tá ambientado na Zona: SUl ,e suburbana torna-se man- 8r'liversár'o natalício da Sra.

I Bonatto, funcionário da, Dro­
e seus particiuantes sãe> a

chete dos jornais. Narra __ o Elsa, viúva 'do Sr. Pa_ilo Earia e Farmácia Catar:nen-
fina fl�:H da alta bu -guesia

"m forma de entrevista este Baumer.
se, em São Paulo..

'U b
.

d �pi.sód'o é o mais ortg nal ecarIoca. ma urgueSICl. es-
consegue ser uma denún.ciapreocupada cuio e-p'Jrte fa­

vorito é a jnf'"del'dade con-
'_-::0 esquema publicitár:o que

jugal instituciona:izada e �smaga a liberdade ind�vidual
certos luxos ClU'2 sÓ a ela S2- C) __

Não só do esquema mas tam- Completa mais um ano de
resf'".rvados.. Norrnrt Bengu21 bém das d2turpações da v_er- vida na pre<:::ent� data o Sr.
é a mulher madura,''' que ao dade, que ja turba mar infor- vValden'lar Ferreira Gorries,
t�ntar pa,ssar para tr-5s o ma-

mada aceita integra�mente. trabalhadol:' na Estiva.
rido, com .a àjuda .. dos aman-

COJU urna ót"ma interpreta- J

Deflui hoje o an"-versáriv
tes .. e obter o carro dos seU3 ção de lris Bruzz:e uma di-I SR .. OSNILDO RIBEIRO da Srta, Den:se filha do ca-
sonhos é lograda por êste _

reção segura d� Roberto ·San··
Registra ê�te dia· o ani- sal Miraflor-Irineu Costa."

As manobras do ma;s vivo tos, êste episódio e3tá muito- versário do Sr .. Osnildo Ri­
(são semp::-2 vencedoras, e nào ac:ma dos- outros. be"iro, func'onário .... da Dro2'a...,
há que recla.mar .. O jeito é Em sun'la, .. "As Cariocas'" e r'a e Farmácia Catarinense
ser espo1>tivo e rir tia maior un'l filme curioso. que merece S/A. Faz anos nest.e dia o . Sr.vivacidade .. do outro .. Narra- se.r visto e' presti�iadoJ

pX-in-j'
� Waldemar Ferreira Gomes�do com certa ag-Udade, e cJ!palmente por este 'Últ mo - SRA. ODILÁ RIBEIRO filho da Snt. Francisca' Fer-procurando d2monstrar o es- episód:o. ' Comemora mais um ani- reira Gomes.

.

NiCT--�I A 1)0 p' AI ti CJ(l) '���;,d�'s;ôess�e d�iasr� ���� ..sR .. JOSÉ ZOELFER ..

.. - ..r.4' -I Á.� - ...J ...1"-"1. '

'

Luís Ribeiro func. da Fun- Está de aniversario neste.OutI�a gigantesca - super cujo tema central são os dição Tupy S/A. 9..}a o Sr. José Zoelfe�.produção da Paramou::1.t, se- contrastantes sentimentos �:_..

-----v--------_-=- "

rá apresentada domi'ngo pró- ,
de ódio e amizade que liga-ximo no Cine Palácio. I vam Becket a Henrique II,: lillE. novamente em virtude" que culmina:ram com o as-! lillda enorme metragem, Com sassinato do Arcebispo 1:10- !IIIsuas quase 3 horas de proje- Catedral de Canterbury, no 'I!ção, apenas em 3 sessões, ou dia 29 de dezeJlbro de l_l�O. 111'

HOJE às ,4 da tarde: A �snp+::l�,.,l'-'r comédia nacional com Ankito e Grande Otelo
seja (às 3, ,,6, e 9)._ HBECKT, "BECKET, O FAVORITO, III É DE CHUÁ l'O FAVORITO DO REI" de- �� REI" filmado em pana-I II'

Censura .. lvre

senrola-se no turbulento e j VISl..On e soberbo .Te?hz:,icol.or, 'II!'
HOJE às 8 da no�te. Em pI'ugrama duplo: O c'nema japonês em grande destaqueagitado período que a Ingla- I t�ndo como. prmclpa1s ln-I i!1 SONH"ANDO O FUTUROterra viveu durante o Século' terpretes RIChard Burt6n,' �I, Cinemascope _ Eastmancolor _ Uma esplên dida comédia romântica, em que tudo é bo"';XII, quando mais da meta - Peter O'Toole. Sian Philips, �

..

li! nito e divertido, f'azendo um encanto do pú nUca. No ProgramR como- segllndu filme. Ade da França, como é sabido M'arita Hunt, Pamela Brown. I

"

famosa comédia do cinel�a -

nacional. Com, ANKTTO e GRANDE OTELOagora, se achava sob o do- É uma das mais famos"'""s' ..

n'lÍnio do soberano

britâ.ní-I produções da"cinematografl'a É DE CHUÁ
co. moderna, laureado' con10

sendo o melhor drama do QUINTA-FEIRA -

..

MARGA LOPES e VIN CENT PARRA no grande
Jogos florais: intrigas; fes-

'

ano, "Oscar'" de Ouro como"
te real espanhola.

, tejos; lutas e aventuras en- também óutro "Oscar" de
chcm de colorido 'o filme melhor ator dramático.

pírito irreverente e malicioso
(J_ê�ses carIocas, êste ep'isj-
dia resulta ncma bnncaucd a

b�:..:::t.;:;.nte superficial, mas
que cons�gue divert r . .É o

IInl�nos pretensIoso, e como
cal realiza él.. su� m ssão.

'/1O segundo episód�o: com

a, hist�rla e direçáo de Khou-

fr:;, esta um pouco des ocado ado tom do prImeiro e do úl- J�Itimo e nos parece o menos

I
��������ªª���������ª��ª

(;a.r�oca dos três e tamb_m
) mais insuficiente .. A temá­
t�ca de Khouri é seria e não
.. 'stá devidamente desenvol vi­
da. A p2rsonagem po� ê_e
criada merecia um filme e
não um ep:"sódio de filme�, e

mais uniVt rsal e deveria ter
3�do mais car,3.cterizada-.

..

"Trens, .. carros de corrida.. . aviões... cápsu­
las espaciais ... poderão servir em certas ocasiões.
Mas, para corriun

í

c a.r- uma impressão de fôrça e ve­

locidade misturàdas à ação em um filme, não há na­

da que se aproxime de um cava.lo . Ao encabritar-se
e relinchar, é um a.ri

í

rn a.I magnífico e nada pOde ba­
têlo". Quem o disse foi J:ohn Wayne, "cow-boy" por
convicção, que em seu riôvo "western", uEI Dorado",
montará um "Iapalossa" cinzento e castar�,ho com
manchas pretas, zip Conchise, que não foi previa­
mente domado e treinado para o c

í

n.erna .

*
O· cavalo não assustou o veterano "cow-boy: uÉ

uma raça criada pelos índios, habituada a "jruxa.r "
em terreno duro. Howard Hawks adquirIu-o para o

filme, se bem que êle nunca tivesse sido treinado

�

i
I
i �I

James Dean ressUscit�em Paris: desde o dia 24
i i I

de outubro, quando foi aberta uma exposição sôbre ==_=§== !

,a vida do famoso ator no Centro Cultural America- I
......
_

no, os parisienses\ vêm orga.n.íza.ndo uma série de

=::, .'!,' I'manifestações sôbre o mito James' Dean. As rnais
= .

importante são um festival de seus fUmes - "Giant", \ I

uA .. Leste do Éden" e "Vidas Amargas" - e o núme- §; I
ro espeCial da' revista "L'Age D'Or", com ensaios de � 1'1::: Robert Benayoun, Marlon Brando, Elia Kazan, .. JÕhn _� i Idos Passos, Nicholas Ray, George Stevens e Fran-
çois Truffaut. Paralelamente, encontram-se à ven- � J I

;:::;i

====_�
da faixas com a frase "I like James Dean�' por 1,50

_=ª, fifrancos, e as prinCipais lOj as da cidade utilizam-se
do tema do f'ilustre adolescente desaparecido" para
suàs vitrinas. ;::;

IIinM""I�S""1C1IICI;:IRIGICI�ISIIt.....,; ·1

para o c
í

nerria. Tiramo-lo
_

de um rancho em Idaho.
É um cavalo um 'boc a.do "brabo", mas formidável!
Em algum as cenas, por sinal, Howald me obrigou a'

usar um pouco de côr, .mais do que costumo usar,
para que/( eu não fôsse ec.l

í

paacío pelo bicho.

----�-----��-----------

John Wayne ganhou há pouco um par de espo­
ras de prata, em Reno, Nevada, graças às suas proe­
zas equestres. Em HEI Dorado", montado em Zip,
'W'a.yne- percorre os desertos do Arizona, comprando
brigas e às vêzes não poupa nem o velho amigo Ro­
ber'"t' Mitchum, também pistoleiro como êle, depois
transformado em agente da lei. Duas garôtas enfei­
tam "EI Dorado": Michele Carey, uma ingênua há­
bil corri cavalos � revólver

..

es e Cbarlene Holt, dan­
carina de cabaré, que passa de Wayne a Mitchum.

NA ';rELA DO.COLON

Os gostos sôbre a moda variam muito. O I estilo das
residências também. A questão -da pintura de exteriures
e interiores 'igualmente. Acontece, porém que para pintu­
ra a Casa do Aço tem um tipo de tinta' para cada gõsto.
Tintas Super-Laváveis e Super Duráveis. E facilita o pa­
garrreri to .

Percorrendo alguns balneários v ízm.hos. no fim da
ú1tima sen"1ana, poetemos informar que a festa de Barra­
Velha ficou transferida para outra. ocasião. Quanto ,

ao
"Boliche Bem Bolado" continua sendu o encontro da jo­
vem guarda.

En1. Piçarras, realizou-se no sábado e domingo duas
animadas Hsoiree" na Boite Dominó' .que contou com a

participação de fio.s a.p Iaardfdos conjuntus "The Bleks
Boys' f' "Os Metralhas" de Curitiba.
Representando a jovem guarda anotamos: Iara Busch

Nádia Kulhoff, Adiuce, G10rinha Jeanine, Sonia Stanuu,
Nara, Sonia Batista, Leda,' Olga e Glorinha. Rapazes:
Ezequiel, Erasmo, Ruberto Gibóia, Luiz Telles, Gil, Cal-"
v-no, Toninha Luiz, Robert..o Bensk, Renato e Leonidas.

------��---------
Rea'lízar-se-á no' próximo dia 29 de janeiro, às 10,00

horas, em Capri Cidade Balneária, no Municipio de São
Francisco do Sul, a inauguração do primeiru hangar pa
ra guarda de barcos. Programação: Discurso pe lo orador
do Club, Corte da' Fita SimbóLca, Bênção pelo Bispo Dio­
cesarro- de .Joinville, D. Gregóriu Warmelling e chapada
com salgadinhos.

--*

JúLIA MARIA

----)
.. A IN_FO�MAÇÃO
Maur.iée Mulvens, de 47 anos, era um prospero des:",:':� f:

pachante marítimd é dono de três fi:J:'má..s, -rio ..Gondá<ÍÓ"':,)'
de E'�sex, .. Grã-Bretanha, quando foi, I?rêS� e. açus'a;:dd .<l�::-' ',��
ter ..servido de '�n�e�mediá�.�O' n� ..obt�n9�ã�·: ge;,

�f.l��.ª,pc:>rt��/i.:�:­falso para um c lterrte . O .1nquento pOlICIal e,� pro,CeS_�(l:" 1/

na, 'JuSúçà_' rea.Itza.r'arrr-se em sigilo por �p"..olyet��_�,a�- ..:��:
sunto relacionado" com a

r seguraÍ1,ça,'_naci(j��l�' :M;as, �n::>: ..L
quanto isso a publicidade em t.õrmo 'do .ca.so ;�êfz- cotn-,títie-= � ,

os ctteri tes se' afastassem das firmas" de .. Muléns ·"e_"làgo:.� ,;;: .

sobreveio-lhes a ,falência. o juiz acàba de, qeferir ,.Q" te1:/.. :-':-­

querimento em que êle pleitéia serviços gràçí<?so� âé"��>
defensor público, por dispqr" de' r-ecur'sos : par� c'usf.. �à:t:;�>�;�
um �dvogado.<'

- , ..

/... ,r'
-� ..

--) ·ALF'À�ET��AÇAQ"

Reuniram-se no La.goa Bonita para um almôço de
confraternizaç_ão funcionários da Drogaria e Farmácia
Catarinense. Tomaram parte: Eloy Struve, Hary Weege,
Hans Kanradt, Ervino E'r-í edrrra.rrrr, RauLno Kamradt,
Gustavo Kaisepl', Hermes Nass, Juraci J. Vieira, J'osé Cue
lho Filho, Waldir Baggenstoss e Waldemar weege.

----------�----------

Fomos informados que o Lagoa Bonita Country 'Club
recebeu material 'para a construção .. di canchas de Bolão
Basquete, Voley e R�ng de. :pa�i:r:la�ão.

O InsLtuto .cíe Música é urna idealização "da sra. Va­
ny Knoll e contou com' .o a.po.io do ,Preieito dr. �ilson
Wilson B.ender. Funcionará no

.. prédio 748 da t.Ua 15 de
novembro. Oportunamente daremus rnais detalhes, e a

data das ma triculas .

Dep�is de uma .breve estada no Paraguai, regres�a­
ram à Terra dos Prír,lCipes os ca�a;is: -Edmundo (Najla)
Scaff e Jean (Linda) Haddad.

'

------�-----
Para a sua viagem de férias sugerimos que visite- as

lojas A Insinuante, lá você encontrará um estoque fabu­
lo�o de malas, frasqueiras e práticos sacos e saculas em

bo:pjtas padronagens. Faça uso do cred:ário .. da A Insi­
nuante. Duas ]ojas. para melhor servir a sua "clientela.
Rua 15' e Avenida.

----,*--�-
Está' marcada para breve a in�uguração em nossa ci-

d2de dê um Instituto de Música, que para nós jOinvj1en­
ses é uma grande noticia .. O r2ferido Instituto conf-.ara
de inicio COlU as seguintes cade'ras: canto que estará a

cargo da profe<:::.<:::ora Gértrudes Humn'ller. piano. DPla nro­
fes�ura V8ny Knoll e acordeon pela professora Erika Von
Der Vl'eyhe.

..

--------�-,-------
Está marcado para o prónmo sáb�do o

'

.. Grito de
Carnaval da Sociedade Amigos' de Piçarras... A Direto

..
ria

informou que a orquestra' Luzili.te ,abrihantará- a grande
noite.

------------(.��--------

No desejo de proporcionar, ,

..à, sua selecionada fregue­
sia sempre o melhor, a Relojoaria Koebler recebeu artís­
ticas peças em porcelana, pr-a.t.a e cristal.

-

Relojoaria
Koehler � tradição de bons a.rt.ígos, rua 9 de rna.rço.: 488: .:

Encontra-se em Piçarras, aproveitando a tempórada
de verão o casàl Antonio (Vcronica) �achaão _:Per�irà.

---------------����------------
Este ano a Liga de Sociedades, promoverá em, seus

saJões animados bailes de CamavaI. Serão' realizados qua
tro bailes noturnos e duas màtinadas (dumingo e terça-
feira) . ..�"

Os salões estarão rnuito bem -ornan1é�tad'Os" pa.ra.
maior alegria dos foliões.

Já foi contratada a aplaudida orqueatr-a 9.;e "��Kings'
s Day".

-------*
Encontr.B,m-s� em nossa .. çída.de em v.í stt.a a.d'rn iritx­

trativà à. VThite Martin-c;; S .. A .. 0." sr-s . Thom�z E, ��r;ldi-<:'h
Diretor gerente, Pedro Luiz CQuthiho Co�lho ai::�iste�te
exec.u.t.ivo do Diretor gerente, ,José Lifschits, d ír-etor' e ge­
rente rí e vendas e Querubin Elbias SChwartz, _ gerente da
Divisa0 Sul.

..

A noite .. 0'"8 s'enhor-es Osmar E. Schwartz ... g-e'rent� re­

g:unal e Rubens JO.'3é Schtiier, gerente da_
..
final em--no-<:::.�a

cidade. recepcionarão o� "vis�tant.es com �ún" j�ntar no La...;

goa Bonita Country Club. '

'

----�---------�--�-----------
At.ente ,para a monumentâl" oferta Q-U�- lhe faz

.. Rele,­
na Rubinsteln; gratis"l vidro de"Skin "DE\V E:lmusãQ Hí-:­
drat�nte. tamanho especial no valqr �stimadà de ,Cr$ ..

1 200 na compra de 1 vidru de - SUNTAN " ,]o�Ao p�ra
hl:onzear p hidratar à pele. Visite HO·TE' a.irida '9 v9rê.io
mais próx1mo da Droq'';lria e Farmâcia Catarinense e' a-
proveite a extraord:nária oferta. ..

.
�

*

I
I

No nrimeiro Festival da Cervejá, :téaÍii"ado no: últj.n;lO
�{lb'-'do '!'l9 c;rl�dp· �e B1ume-n,?,"fl': .foi eleita� R�inhá d� çer:"
veja srta. Suzete Heil, de Brúsque, primeira' e- sPg'ul}Ç1à
pTincp�aS' �rt,as: Clárice dps Santós "e Sybila SieVlert.
Po-demv<::: salientar que o tràje- ma'is_ bel,q e;-a da nossa

candid,ata srtà. Neusa Maria Ferre
..
lra.

Penc:;amento: Oe:; Olle gov.ern�m ..
são ..como

..

o� .. astros;
br.ilh"'nl muito porém não estão nunca em repo�o.
(Bacon) .

Aniversários

SR, 'WALDEMAR F.
GOMES

SR.. WALDEMAR F.
GOMES

JOVEM ALTAMIR ARAÚJO

I
dos Santos. é-,'

-'

� ..
'

... ....,. _:_Uma menina, flIha da Sr�(: �
- Festeja "se':l anlversar.lo Neusa e do" Sr. Francis�b,
n€·sta data o Jovelu ,Altam1:r� Hormi _'

.. '

..

_

"

filho do cas�� Jurand r- LI- -;:-Úm' �en�no, fÜJ:lo'd�" Sra�.,·
sete M. AraUJO. -Natália

- 'e"do Sr.' Lad ..=,.;!au>,
SR PAULO JOSÉ DE Gorscki _. .. ,

.' :"",
SOUSA -Um men:no, filho da, 'Sr�

Corina M... e
- do Sr. João J". J

Vê passar hoje mais unl Tavares
..

,

período de sua existênCia o -Um meri:no, filho da Sra.'
Sr. P�ul0 José de Sousa. Ana M." ê ,do Sr. .. José A.'

Goncalves_ ....

Em 22/1)6. ..

Ocorre nesta data -o natalí- -Um men'no, filhO' da Sra
..

-cio da Vva. l\1aria Corrêa. Dione M. e .. ,do Sr. _DirG_eu da
Silva.

SR. PAULO C. DA SILVA -Um meu·no, filho da Sra'.,
f
Aniversaria na presente da

i
Hilda e do Sr. 'José N., Dua.r--

ta o Sr. Paulo Caetano d�' te. -
�'

l-Um menino, filho da _S::-a.S lva...
Cecília e do Sr. Anlô::üo M.

SRA. NÉSIA Go.1VZAGA, Pereira. .
,

Está aniversariando n�ste -Um: menino, fil)jQ .da. .St'a.
!

Hilda e do Sr. Bentirio Be ...

dai a Sra. Nésia, espõsa eLo
-u

..everute. �Sr. João L. Gonzaga.
-Um -menino, filho da Sra.'"
Jul:ta.- e dó'Sr. E:mer

.
Brie- ..

serne:ster.
o dia de hoje marca a pas- -Um menino,: filho da' Sra'>� ..

sagem de mais. um an�versá- Francisca e do Sr. "Evaldq
rio do Sr. Waldemar S. Go- Marce1ino :

,

-Uma menina, filha da Sra'��,ç
I -TereSa e

..
do Sr. An�en<?r Sil:_,

NASOIMENTOS_ I veira. . ,,:�;
. � , I --,..Uma:, me'p:2IJ.a ,fnna�da Sr

..

a, .. ;:"
Na Matefnlaade Darc� VaI

-1-DOra1ina"e
do Sr-. Joel R. qe"

gas Ocorreram os seguIntes: -Carvalho. -

�

�

.'.

Em 21/1/67
�

-Uma tnenÍ'IJ.�, -fillla,da �r�7-'�
_

-Uma menina, filha 'da pra. _Le�do,ra A: _ e do sr. A1ecIO-�
Alice G. e do Sr. Nílton G-: 'I Fan�7J�. ' ',�__������-==�=:±6:=::::C�:'.:";""'"-.-.:��""7��:--"�--�������

SR .. OSWALDO RODI

A data de hoje assinala o

transcurso natalício do Sr.
Oswaldo Rodi, comerciante
estqbelecido em Itajaí.
SRTA. DENISE COSTA

QUARTA'-FEIR:A
- ,;.; Vl/'"67

l'�,OO Showzinho
�

16,30 Vel�� Te'1npCJ__,S
17�O() M4gico de dz
17,30" .7oh.T1:1W' Qu..

est
,

1 'il.lJ{) Os -,Três Pat ..etas
18�30 popeye-' _:.- ,

1.. � ,45 Flecha rvegr.:a:'
'1915 .. Rede;içãO-' -,
"20,gO Q GiI/àfUj I_" w-

2Ó,30� OS Trapácc?..
ro$

_

.. 21�2O_ b, S_1ie/li; .. 'q� -Aga�i�,_ :- :'�' �

....

22;10 Ult:t1na .. EdÚ_;ao- �
-

22,30'Peri"y M��
"

VVA. MARIA CORRÊA
15,00, Tevt.::Utnd,:-a', '

-16�30, Estórias "do Tio Mauro
16,·1:5 Seriado
17,05 Popeye

, -,1730 Os Irmãos Corsos
18,00 Dick '.Tracy
18-15 .. Ciúme
18,50 ,Somos Todos lr7nã().�
19,25 Ultra Not.ícias
19.45 'Alm.'as de'" Pedra'
20 20 Cô;rte.,· Rayol Shaw
2125 Estranha Metod''''O,
22,05 Eventual ,

,

22.20 Clube de Amigos
'23,00 D:drio ii '! u"m Repó��ter
'- 23�05 "piária� do Pr nà TVSR WALDEMAR GOMES

mes.

'TUDO PELO TEU A,MOR

---CINE PAL�4.CIO.-------
ri.

HOJE, às 7 e 9.15"- Uma sup

- Uma su:p fl,r produção do cinema ale,mão.·
jestoso c�lorido. çom M.ari.ka Roekk. Theo Lingen e mitras. ,Revista' mus:cal
com a participação da orquestra de � elmut Zacarias �' LoUl'S Armstrong,
ADORÁVEL M�NTIROSÀ (Die Nachl' Vor D'er P�,emi,er�-)

romance na côr-

SEXTA E SÁBADO - Novas e sensaciona is aventuras:. de ZORRO ... Um' fihrie re­

pleto de
..

aventuras, ação ..e romanceA emocionante 'história de um rei adorado
mulheres. S� ..

berbo TECH_N�I_C-...O�\L__,_O__R� ---.
,

..

pelos seus súditos e amadu por duas lindas

6a-FEIRA: às· ..8- ..
..:._ .. SABADO: à<::: 4 - 7 -9 horas; DOMINGO: às 1.30 e 4 da tarde:

Atenção. .. mu:ta atenção... Mais ou"tro ·e� petacular triunfo do cinema alemão para
marcar retumbantp pxitO'" entrp nó<::: .. "RARB ARA VON ..NADY e NADYA GREY em

-QUERIDA PECADORA (Meine Schone Mama)
Um encanto em EASTMANCOLOR. Autên tica super produçã.o germânicá, que pela
sua deslumbrante beleza estava destinado a um lanç2mento excepcional, mas aue pur
fôrça das circunstâncias será exibido' apen as três dias. É uma história que fará a de-
lícia de todo mundo. ..

JULGAME TO·D� ZORRO
com Tony Russel, Rosita Yarsa, Ma.ria José.. �lfonso

"VILA FIORITA" é mll

fillne que se assiste, às vê­
zes, com lágrünas nos olhos
c olltr8.; co 1 � Ti )03 f

bios. VILA FIORITA cont.a
a mais _audaz aventura de
uma mulher - casada... A
heróica atitude dos filhos I
que se vêem abandonados:
pela :r:nãe. " A luta' entre os-.
amantes contra os próprios

I'filhos. VILA FlORIrA é um
filme ousado, terno e dra­
mático_ Vocp'q vão adorar a'
história' de VILA FIORTTA
'e a magistral interpretação Jl de seu elenco, tudo, em cinc-
n fl3c01 cÔr ... d.e lu.�o. ' �-��âiit-=-=-��-9� """=-i:-=r--�����_.;'-�.;;_�....

_���
.. _ ..�:se�.�_,_�meif'�-�''iii��t;;;;:::ii''3'{,.i;-�_'�:�'ir�-Zit;;eo''íii''�;;;§:sJiii��PZS�.. Oiii''''�E'!eilJ-;!!!!!!&w:e��'�'-iiíi'_-'1ii-:�-�iiiiIi";'-"

Para dom ing" torem os na
tela gigante do Oine Co'"lon ..

o �ucesso da nova produção
da Vvarner Pras, em cine­
mascope e c0res de luxo,
"VILA FIORITA". com Ro:'3-
sano Bra",;zi Mauren O�Hara
e D1lütOS. outros grandes as­

tros.

DOMINGO - A mais audaz aventura de U ma mulher casada... A beró·ca atitude
dos f.ilhos que se vêem abandonados pela mãe... Luta feroz entre pais e fi­
lhos. .. UlU filme que :se assiste às vê zes, com lágrimas nos olhos 'e outras COIll
um sorriso nos lábios.

<

V I LÁ FIOR.TA

DOMINGO: En'l duas gigantescas sessões es peClalS. às 5,30 e 3,30 da no·te:
Outra maravilhosa super produção da Para mount� que com sua enorme n'1etragem de

r. quase � horas de projeção, terá horários dif erentes. Duis dos maióres astros do mo-

l'l'il :mento
num dos mais

emB"�CK�T:rÔmaFÃVO':ITOB�O�EI PE:::� O' OTELE -

l em TECHNICOLOR � PANAVISION

I

eln côres de, luxo: com Ros s.ano Brazzi, Maureen aHara e
..
outros

-- '=em'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-de nndar·,

cetra ,
;1

Talvez po�::- ê.s s.e motivo, o

Governador rs. ael P'irrfre i ro
'prefciiu entregar a dLeçãO
geral dos t r ê.s 'banc.o s ao Sr.,
:r./.(�üurlé�6 C'h.ag'a.s Bhalho,. um
dos mais expcr irrrerrt.ados, fi.­
nancistas 'braaLez-os, exj-r-a­

presentant9' bras
í

le.íro no

Fl'lndb Monetário

IllternaciO-1naI e: técn�c'J que alia à com­

petência dotes pessoais qus o

credenciam ao êxito na sua,

difíCi,; missão.
,

' -

I I.o QUE JÃ SE FÊZ

::
�Empossadas esta semana

;; 3S novas d'retor'as d03 três
bancos" as p':;_-im,�iras rrie-dí da.s

,

no campo da nova política fi-II d 50'......0 Bs'nto d:O Su' Terl1'1inais de sôbre prom�SSOrlas; oorrtuc'o
nanceira de Mi-na<; já fo a.rrr � Os atos re c.Liz.a.d.os até o dia
tomadas e se traduziram na: � Petrobrás pagarão 31 de dez�'ü'lb:o de 1�ô6 ue-

-s:usp�nsão da cobrança de ta- I �. taxas ao pôrto 'i vem r-eoo.dre r t r
í

but.o na lor-

xa.s para as opera ções dcs RIO (V.A,) _ 0- Decreto-
ma regulada p3las leis v íg cn ,

três" Ibancos: entrs r�. -F�... a Lei ri . o 83, de 27 de d2.zen'l-' tes na ocasião" _ exp.rí cou o

permitir "a inte:.-ração rie-res- EW DEFESA DO TEATRO AMADOR tendo pràticamente morte .bro último, que est.aoe Iec e
s.r . Júlio Barb eri dare ...or do

sária ao fortalecimento dês- .t: j . ..

-,
instantLnea., norrnas para a cobi arrça D-;partamento de 'Renu.a.s In':"

se s'stelna bancár--'o, ao Sr. pelas Adrn nistrações cios ternas, ao comentar o e·-:-.:Ln-
Maurício Bicalho reservou-se O nosso colega Arno Fendrich, o incansável 'CAL'ÇAOAS DA Portos _ da ;

'

tax.as port1.:á- ç'â.o do Lrrrpos t.o do Selo a
também a competênci.a ex- djretor, do Teatro Bandeirantes, que" com o seu NE.RE.U RAMOS' rias incidentes sôbre rner ca- par t.ír de 1·9 de j arre í.zo .

cruava para a assinatura d'e

I' d
.

t d
�

d círrrí
ererrc.o e artistas amadores, tem levado �à Capital darias rnov irne.nt.a.da.s em orrr- CONCEITO ARRAIGADO? os os' aco� ,os a_ m�,n:st_.�,- do Estado e outras cidades, uma bela demonstra- A Avenida Nereu Ramos, barcadouros de uso pr�vativo '''Mas um conceito a.rra vga>ilVO_S TId,ece:ssan?s a �lmpl�l'-I Jça-o da cultura em S.a-o Ben'-to do Sul"I'nI'cI'oU pelas agora com ilu ..nin..:.ção a e em ter-minais,'pôs fim às.. .

-t� -bl'
.

caça0' 03 S'erVlço.s lnte::-nos
mercúrio, e q.l8 dentro de divergências entre o :Pôrto e

ao no esp!.rl o pu ICO - úlS·-

e à econom'a de cust'J OP2'-! colunas da TRI.l2>UNA DA SERRA, Ulna calnpanha dias estará novamente aber- a Pau.-obras, Hã témp03, ba-
se _ é a vinculação da va�l-

r'8c·�na;s ,Q_UE' é o prin::::i"-a'l " .

d t d
.

tal I t t
A

't
'

t d C;;.eada em pareeer da Con-
dade juríd�c.a de um do_:u-

objetivo do Govêrno de Mi-" que lnerece 9 apolo e o ,os que se In' eress III pe a a para o raU:;I o,em VIr u e !Y mento ,ao. pagamento dêsse
nas,:' $'--,gutr'-s,e ü� numa se� cultura. do calçaLlento da esquina 'sultoria-Geral da República, imposto. Apesar de sua ex-

, guhefa
-

etapa, a' raeionaJiza- F'elipe S.chmidt, sendo uma a P2trobl'ás dei:',:ou de pa_,;ar tinção, númeras pessoa.s têm
��,(l Mos, servic ,�, b�ncários' A campanha sob o título de convênios, verbas estas das n1ais movi ... entadas ruas a taxa d'3.. Tabela N _. qU,8 'fi- d M' t

/

d
,atrav'és_

1

da �nificação 'das acirna,' visa cO!1.gregar todos empatadas, naquela casa o.e da cidac'!e, com dois hotéis, xa pedágio p.ara Qs produ'--o'S , ������ opa�a r��J���enl'�
carter�J::.:;;: _

" -A. ,u'ltl"ma etapa, os grupos e aSSOCIações de. ensulo, que rever"e em bené- \' e na ocasiâ.o CO.l:n constante movimentados fo�a da� ins-
d 'trl'b' to' em' �o"'u"-mc>n.1.toVs�"""-.J_ -

! talações portuár'as, ale�.ando
I

,o , u.. 'v,_ -.J 'v ..

qUê se acredita também ser TeaLro Amado�: Catarinen$e, ücio de 'Sao Bento do s.ul. visita de turistas, deve ser - d:vers9s, pens3.n-J,o c�-m, is;_o
a mà.i.s: comple'(q e e1 �d a a fin1. de conjuiareJ.TJ., esfor- Ã Madre Yolaüde aoS nossa.:; restaurada nas calçadas, qu�, dc�carrega:lá' n�s� te �i- 11 dar-·lhes cunho leo-a�",

, será: a- ,da_ un 'fi�ação das: a-- cos e iniciat,ivas era' defesa � hom�nagens. e um prel'to de que desde a derrubada dos nalS ue sua pro_prl.eda e'. - o::>

,
,

gênc�a com base em um' le- do ideal COir,um, E cO�üO de- gratidão, esperando que em velh05 poste� está bastante C�m i�to,. a r�ceita do Pô:c1o I

C
.

dI': t '; I
vantamento téc:l'cO 'já rnan- corn:.,::;:1Cla, ser� forn'lada' urna Lajes, sua mis.sao seja co- danifjcada, dando uma ma caIU cons_deravelmente,

mes_l<
onsumo en ..:.&5 1r.·Q

d,adp elaborar, Para poder Associa;;ão de direvores e .roada; de êxito. A nova di- impressa,,) aos, turistas. Va-. r::o p,?rque ? e�e��lc:. da P�; d2 enEH'qia aumenta
dedJcar-se sexu' perda de artistas de Teatro A.l.::.:�ador, :retora e madr� de no.:3SO e..:)- mos resolver o proble�na

da-I
�..L�bras ;:01 lm ......dIa�.a!Uent� SÃO PAULO (V,b.) - O

tempo às seus funções, o Sr: Desde já., Ar..clo Fendr�ch' tabelecimento virá d� cida- na CELE�C. ? - Im, tado _p""las companhIa.� de
consumo de eletricidade pe-

Maurício. Chagas Bicalho te- conCiama para pleitearen-� de de Lagun�. navcgaçao, que alu&am I?ar-I, las indústrias servica5 pe!o
lá escritório em Belo Hori- juntos às autoridajes com-' "f�IJFI'CÕ�,S NO'

'

cOs para a cOmp3.-nbLt de ye- s=stema de São Paulo' Light
zon!:e e na Guanabara.

" petentes, a ise:1.ção da taxa MORTE DE. PZ.DRO 'COS.TA B.ANDEIRANTES
, tl�,e:ti"v'da da Petrob'-á� va' a· S,�, e das comp.arl.hias' as-

,

I de 10(�/u c9brada p�L) I.H.G.E, Pedro Costa residiu por DÚt 25 ')r-��-i Y1o, reUllIBO
b.lh- d

' .

-

soc adas passou de', ..... , ...

DESEMPRÊGO
"

sôbre os espetl.culo,j -do l.ea-· :muitos anos em nossa cida- do Cnuse-h'J DeU'')erativb da. 1 _?s,s e c!'uz:;lros mas .a 3 829_252.045 kWh no:S< pri:-
DESMENTIDO, I tro Amador. Apela aos seus de, 'sendo figura basLanve Sociedade Desportiva Ban- S�,ça0:ge Calc,,!-los d� Adml-

m-;<ros onze mês.es do anJ r'e
. colega� que se dirijam ao cpnhecida.' Por longo tempo I!' de�rantes par'1- pr�st8_çõe5 n�str.açao do ,F'?yto n.ao ......a?re- : 1965 'nara 4 505_ 444 � "07' k.'�':h'

,

P f·t M d t d d t +0 dita que o debIto �e a s"t,da- �

"

u"oO sindjca.to dos b3.ncár-os, Senbor Direto1" de E,-:;tatísti-/ trabalhou na re el ura u'- e conJas os epar amenv s
'do., Admite que'agc-ra, dêpois 1:10 m?smo penado ano

Min'as p��a voz do, seu! ca, em Plorian polís, a fim nicipal nas obras de calça- I e �leiçõe�, da nova diretoria. pao:;::,<::'8 do
P.les 'del":te, Ar',ur Massari, de os orientar sôbre o ftinóa- menta, Hecentemente sofreu Fala-se e'.n ele-6"er como pre- de f'xadas as novas tabe�as, À'-�-lev�cão fOi po,..tan+o de

- '

C 1 a cobrança e pagamento se ,.., o
,'-! _

�
�

-

est3i contra a f '7s,1o dos ban- menta dos c'Jn1entários de u� acid�nte' na cidade ce r sidente o Sr. José' ar:os
rsin'cjem normalmente, não 1/,6Yo, fato qu�=de.::.m�n�e tQ.:cos, sob a alegação de que f jornais de ser ia.constitl:cio- Joinville. send=> vítirn�a .. de. I Davjla, figur,,: '-de pro�eçãó
havyndo interêsse em abrir ,da;.,., q,� aleg.a90�s �c€r. a. �ld.:não�,�passa de pr:?text.o p:::ra. a i nal a tax�. de l()% cobrada uma batida co,n um onIbus- .. em nossos rr�Ios. polêmicas com o passado.

ev,,<,tual aueaa da atlvl a

dtsp2nsa em massa, dê' f;un- I p�lo LE.G.E, s5bre, teatros e --' �_- .. --,-'.
------ �,- I dec: �,.,dvstriaj'3, rUil'lOreS vei-

c'onários dos t!ê,s esta1-::;eUc.\.- 1 Clnemas. _

,

'cuIados ins;sten+-emente' no

mentos, ,D;sse q�e,' Eôin.en�e { A campanha é merit6ria e hnp. do Sê�o úlFrnr< q-msstn� ce 196-6 C01TI

ne'3,sa fa::-e pr, imlnar maIS: merece o - nosso' irrestrito CO,T'O,NIFICIO CO'LIN S.,A� acabou di.a 1 o �dl1;tO d� comn:-om.�ter, -a
de 200 já foram dispe _sadés, I' apoio R,econhécemos q).le é I

' poHtica 'de�,=nrarinni::-.ta.

� que <b � ndicato espe,r.a. v�'': .11:rn a,hsurdo (p�ra e�pre"":, Assembléia Geral Extraordinária RIO (V.A ) - "A Lei n.O A p�opóslto talvez seja
esse' total chegaT a sps mIl garulos ap-en?<-::;_ este terffio) 5.143, de 20 d'? outubro pa3- inst.rut'�T"') lemb-r8.t" duas ver-

<.:se � Gpvê:rno' de Minas não I

cobrar_)mposto3 e�n.. ma1.1 ��� Edital. em '_.segunda _Conv"ocação sado, qUe cr�o1.,l o Imposto sô- ,dari,es hqS;C8<; irrefl.itrlve's�
recuarp' Por êS:e mot v_; es-"a I tações·!artísti.ca3 que vis�m ,b.n�,.: Ope�,�,-Çõe;:; _F:";_nanc,?� ,?fL; � ��L-;- En�?'1;1�-,.f'j�JJ:iqt "nã.Q
pediI1do o :?polo nac anal da' propagar a culturq_ e:n cid.a- Convidamos os' senhores acionistas para se reu- incidente nas ope:-a-;6es de pode ser cs.toca:1a: e

elas'se "!e vai enC'am�h:'1.ar m..e- des ainda care:'1.tes de meios ' , . ' crédito e seguro reaEza'ias 2 _ O nr�e'çC) da ele�rlci.dad-':!
'marIal ao Governadór 'Islael edueacionais. nirem em assembléia geral extraordinária em sua

por inst:tuições, finance ra� é ?S�B'7 alt'o para' aue �l'JUI"n1.
P· h

.

sede socI·aI', a' rua 9 de M�rço 619, no dia 31 de J·a- d e e d 1 d d,,7 :n e=r.o. r e segura oras r vogou a -

pos�a
-

ar-se a,o uxo- e es-
,

O Sr. Maurício Chaga3 Bi- TRANSFF.RENCIA UE

f
neiró de 1967, às 9,00. horas, para deliberarem, sôbre gislação ao Imposto do Se_'�o perdicio.

caIbo d--:claro"u quec ,não ha- MA:PRE YOLANDE, a ;-:eguinte"
�'----"-'" .----,...._,-----------------

v'2'rá dispensa em' massa de /"

I r. A'-
v

--,II
f,unc'onário!? fi assim, não Madre' Yolande, q:qe r:es_ � OIRDEM DO. DIA .. N O -T 1-- � J "- " .

-

se 'justif ca o prote3to-, do pondia ,como Innã Supeno- I'
_ 'l. .i1

sndkato. E'xplicou que nas ra e Diretora do Ginásio 1) ,Henúncia'do Diretor Vice-pr..esidente; snr. Dit- t ES'l"A- A- VENDA EM TO�DAS AS BANCASc'_cla:ies onde houver mais ce São José em n03sa c�dacie -,,,- - "..' ,,'
f t

-

I
uma agência d� banco oficial será transferida para a ci- "�:,_rn;o'"-l'�,�e'::t,�Vo�'r�l?a' :Gehlen e, eleição

dos cargos vagos na

! � DE F.LORIANÓPOLIS'terá de ser f'?chada a de me- dade de Lajes na próxima ...�, .

-

uor movimento, mas Os seus sen1ana., Ma:ire' Yolande,_ '2) -"Àpreciação da' recl�m,aç!ão trabalhista proposta �----�._---------,-

_funcionãtlos não Eerão dis- I que con�nuou a� ?�ras "�e na'JOJ poru� grupo,de empre�dos; 1���._p,�nS'ados e sim re::Lstr buí- construçoes do GlnaslO =?ao 3) Adoção 'de medidas prop�stas pelos diretores pa- I S2ndi�ato dos Ál'rumadores de
i

,dos por outros .setore:; e,

rea-,'
José, que j á e 'n outra edi�ão Sdapta.dos em novas L...1nçõ'es. comentamos, t3m prestado 'Ta sólucionar a crise da emprêsa;

1'1
Ião Francisco do Sul ,

,
,

! I rp1e"'antes serviços à nossa 4) Àlterã-ção de estG,ttutos;
- CLASSES PRO'JUTORAS 'cidade, quer na edificação' e

-

5) Mê'didas de interêsse geral. ! EAs' ch::tSS.Bs:;'produto,r,as, )fde- ampliacão' do e?tal�el�cirr:;e":1.-
radas pela Feder."lção das In- to escolar, quet" na ed-q.cação Joinville, 23 de Janeiro de 1967

III,I,
Pelo presente EDITAL, afixado na sede e local

dú.str"ia::: 0= Mj'Y1as Gera�s de no��a juven�;uçle ql1e diri- de trabalho, _

ficam avizados todos associados dêste
'também estão' c'Jntra 'a unifi- giu sftbiarr eY1t--n, e principal·- Herta. von G.ehlen - Diretor-Presidente Sindicato, ativos é in;:ttivos, que se acha aberto as,
i 'cp,:ã."l' .dn, s1st.erna t:a�eário mente n� ?onquis�'lJ de �e�-

-==��=���=�=�����=��=���������=���I inrcriço-e's para BOLS,AS D'E E,STUDOS para seus,- 'OÍlcIa'! de MInas. ·D' SS8 o bas federaIs' por Inte m,'..:.dlo :.: I
- \C1.

�------,�_._- -

_�� �.'��__ -

: filhos ou dependentes estudantes, dentro do pro-
grama de, D-elTIOCratização de Oportunidades do 00-
vêFno Feder'al, 'conforme· 'instruções recebidas por
êste 'Sindicato

O prazo para inscrição, vai até o dia 8 de fe­
vereiro prcxuno e os interessados, deverão procurar
o preside'nte do Sindicato, durànte o expediente.,

O presente 'Edital, será divulgado pela Rádio Di-

fus_ora local e pelo diário' A Not!cia.
'

__ IIS�o FTancisco do S1;1l, 20 di Janeiro de 1967

S�ULO RAl\'lOS'- Presidente

B}tLO HORIZO�!TE (VA) A fusão dos bancos I

of íc í

a.í s do Estado _. Crédito H.eal, Mineiro da Produção e

Hipotec-.irio e Agr ícola -, apesar das manifestações de

pro t.es to que está suscitando em alguns setores da opi­
rrí ão p}1hlíca, é vista pelos obee.r-va.dor-es mais conscientes
da realidade econômico-financeira do Estado como rr, edi­
d:-t fu.n.da.rnerrt.a.l à execução de uma boa politica finan-

CLaeeiiieudos

pres'dcnte da Fede, ação, Sr.
Fábio de' Arauj o Mota" que
baixa.r as �axas' de op era

_

..e.s

e o cu.sto operacional c..:.m a

dtspen.sa d; furrc íorrar�03 de. S
três, bE}-Ucos é r-e so l ver um

prob�ema na órbita econô-
rri-c c -fm.araoe i ra e s.u.s cí .ar
outro. ma s grave a.írrd.a no

carrrpo social.

Também estão contra a fu-
são os economistas at.ra.vé.s
de seu s:ndicato, porque con­

s
í d.crarrr a rrredf da prevud ciaI
ao alto conceito nacional dos
três bn.:::1cOS of'ící aí s de Miu&s
dos quais um, o Cr éctt.o ReaL
ocupa o terceiro lugar entre
os es ta.belectrne.nt.os oong êrie­
res e outro, o Mine ro da
P'ro.Jtrç â.o ocupa ô quinto. A'

, a.t t vi d.ade baric
'

ria, .segundo

I alega e b:,1seada na con .í a.ri+a

do público e a fusão ao .í.n.vé.s
I de sornar os recursos dos três
i bancos ae.rí a fator de cras.ct­
,

rnerrto d-. ou.t . a..) casas da rê-
de particular.
"O Deputado Jorge Ferr.az

propÔ3, ria Ass errib Ié a Legis­
lativa, a criação de uma co­

rri
í

s �ão de sindicância -s)bre
a fusão e sugeriu o campa e­

c rn r.rito do presi('erüe do
Banco Central Sr. Dên:o No­

gueira que parece Ler sido o

trrsp+r-a.d.or oa idé a. e o 1-ró�
prio Sr'. Maurício Crra.g'a.s
B:.calho.

A verdade é qu e o Govêr-­
nador Israel P'rnbe iro não es­

tá "rrc l í r a. o a vo t a r atrás e,
p:.;�o cont '-ária está interes­
sado em ver o Sr, Chagas Bi-

.

calho at�ngir o qU8n�0 antes
o ponto culm nante do pro-·
C2S:;0 de tarrí.frca.ç â.o dos ,ban­
cos.

PARTICIPACÃO NOS LUCROS
BRASÍLIA (VA) - Com base no texto da nova C'oris­

trtu
í

çâ.o a ser' promulgada pelo Congresso, o govêrno vai

baixar decreto-lei dispondo sôbre a reform a da emprêsa
v;:·ivada e regulamentando a participação dos empregados
nos seus lucros � segundo anunciou, no Palácio do PJ.a­

naIto, o ministrá Nascimento - Silva, do Trabalho. Para is­

so. E:crescentou, j á existe trrna comissão de técnicos funcio­

nando o Ministério do Trabalhã. O sr. Na�cimento Silva

anunciou também que o govêrno irá promover um movi­

mento de interiorização 4ft previdência social, com a trap.s­
.rer-êr.c ía. para o Interior do P'a.Is; através de incentivos se.La­
riais, de todos os funcí omá.r-í.os considerados excedeutes" nos
:3ervíçbs da -previdência existentes nos principais centros

urbanos.

FERROS
-

ELÉTRICOS?
.

Loj"a OSCAR
Av., �G(;ttúllo Vargas,

, Fone 3378
A V'isJ;a ou 'à Pyazo

(fi-

, A nossa càtectrai: bela,' tm- -

P9nente ,'lembrará aos ,h()�

i
rnens de a'manh(j que a nossa

�'
'

geg:?�ed��� dgsf��a���t�
lhos, altivos, 1TlísteriÇ)sus,. C(2:­
'80 talassem, contar-no

..
s-iarn,

a
. hxstória da -humanidade

; \'nelhor de, que a próprio

t f:listór�a
4 rnll/fTSS)U'

INDICADOR PRO'FISSIONAL
,._-------'------------------,

e
_
Arm.az.ens Dr .. GERHARD MIERS

, \
CIJíNTCA M1�DJCA

DOE'NÇAS, D'�:: SFNHORAS - P4.RTOS E OP}<:RAC�E�
,

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - 'Fone" "3461
CONSULTAS A TAR,J:)E: Somente hora marcada

ATENllE CHAl\1:ADOS A-NOITE
RESIDRNCIA< Rua Aquiçiabam, 66C - Fone 3444

DR. WENDEL
\

'

NELSON'

,cnamado a d,omicílio e de urgênc1.&

Fone 362& ..

MARIO ,NASCIMENTO'

AUSENT� D�_ � 8 a, 26

-p�e BENJAMIN F�RREIRA GOMES
--' A'.bVOGADO -_

Cobranças, Desr.;e:jos, Inventár ias, "Habeas Corpus'"
Contratos, De::::quítes, Reclan'laçõeS' TrabLlhistas, etL
_
Escritório: Hua Jerônimo Coelho, 91 _:_ FONE 3719

R€.sidência� Rua Pern.ambuco, 423

H()S-'PI,TAL SÃO
�CIRVRGIA - MEDICINA,,:,_ MA7'ERVIDADE'

CirUrgia Metl;icinal d,e'- Urgência - Oxinoterapía H08-:­
pitei,lar e a_ D071licílio - Ressuscitador - Raios x_ -

Rád·ipterapta - Raios Ultra-Violeta" e Infra-Vermelho
- B�co de Sangue - ortopedia e Tnü1.ina3ólogia
com,:Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de

Mái,ernidade C01n Moderna Sala de Partos e Berçá-
-;.rios - Estufa para Recém-Nascidos� Débeis e

,

PTe�aturos

Q '�ospital Está à Disposiçã.o dos Senhores Médicos
� -'Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã,

CURITIBA' - JUVEVt! - PARA Á
'-'AVENIDA Jc)ÃO CJUALBERTO, 1946_

.'TELEFONE: 4:_1811 ,( COM R1?.DE INTERNA i

--------:�-'--�------.....,

Or� JtUY PA,RUCKER
- ADVOGADO:i�

Escritório: Rua Ita:jcd, 314 _' Fone 236.
Residência: -Rua Itajaí. 241.

Ora. BRIGITTE E� W'EIHERMANN
-=- ADVOGADA -

Inventários - Direito de 'Parnília
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -

Trabalhista - Cível - CrimInal
, Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84

. �--"7-- ,_',_..;..:_ _ ,_ ,S�o Francisco do
_ _,:')�J�_===- ���_ ':_'__ . __

tic:iciri

Dr. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cardic�ogia do Estado de

São Paulo
'

I,

DOENÇAS, DO CORAÇAO - CLíNICA GERA�

Residência e Consultório:

Jaguaruna n'. ,38 - Fon� 2162

HOB,ARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15?00 às 18,00_ horas

Dr. NILO SALDANHA FRANÇO
- Médico-

Doenças de Crianças e Clínica Gerai
Consultório: Rua Ab-don Batlpta, 109

.

Chamados a qualquer hora do dia e da no1te
,

Residência:, Rua Abdon Batista, 134 .EDITAL

li����"
I � SINDICATO DOS ARRUMADORES DE JOINVILLE,

Pelo presente edital, fixado na sede 'e local de

trabalho, ficam avizados todos os assóciados dêste

Sindicato, ativos e inativos, que se acha aberto as

in,�crições para BOLSAS DE' ESTUD'OlS para seus

fil�cs>s ou depe�dentés estudantes, d,entro do Pro­

grama de Demccratização de Oportunidades do 00-
vêrno Federal, conforme instruções recebidas por
êste Sindica to .

O prazo parà inscriç_fo, vai até o dia 31 do cor­

rente e.9s, interessados, deverão procurar a Secre­
taria do Sindicato durante o expediente.

,

O' ,presente Edital, será 'divulgado pela Rádio
Difusora local e pelos diários Jornal de Joinville e

A Notícia.

'Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Pro.ctologu

Consultas das 15 às' 18 horas
Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (esqulna com

,

, Rua Blumenau) _ FONE 293,8
'-_ Residên�i�: Rua :ty.I.al, Deodoro,

-

404 FONE 3900

I·
-Dr.' RIBEIRO DE CAMARGO'
Cirurgia- Geral - Luri.tiba

Est01nago. Vias Biliares, Intest1.7los.. DOe-:lçaJJ,
"

Ano-renais
Cons'.: Hospital, são Lucas - Av. 'João Gualberto,
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESlD.e.NCIA: Rua Buenos Aires,'205 - FONE� 4-2717

Dr. ÉVANDRO PETRY
C.línica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Rad.ioterapia
Consult6rio: 'Rua Visc, de Taunay, 299 - FONE 3671

, Residência:_ Rua São Pedro, 344 - FONE 344C1_
Consultas diàriamente: Das 15 -às 18 horas.

Joinville, 23 de Janeiro de '1967

P/Secretaria do �indicato

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Durante o dia de ontem, o préparador 1-,,1 :�lio Pimentel, d::J equipe dO'AlmIrante Barroso de Itojaí, manteve e rrte rtclt rrre rrto com mentores americanos, visando a reo l i zciçcio no próximo
don-.I'ngo de um encontro futeb;_;lístico, que se rio o prirnei.ro.do corrente ano, no Estádio "Olírn iJico", Vi�<:Jva ainda o preparadqr .itaja5ense u :"jôgo c-orri o Caxias, para a próxima quarto­
feIra, à noite, coso as negoci'::Jçôes com a equi pe rubra chegassem a bom t êr rrio. O técnico Manoel de Sousa (Beco), porém, achando que a e q�;pe da zona norte da cidade não está em sua

melhor forma física e t
é
c ri i co , resolveu passar' c domingo em bronco,. deixando assim os join vilenses sem -o 'OpDrtunidade próxima de aprecia rem as novas contratações rcrb rcvs ..

Redator: JORGE ANTONIO DA SILVA
Noticiarista: LUIZ MA(JR6 CORRÊA

.Lo i riv i l Ie
, 25 de Janeiro de 1967

a
VITORIA,DO PORTUGU.f.S

IA PC?rtugu�sa .�sPJrtc CIU�
bc, da v

á

, Z8a

lO,
cal, ,fêZ Sába-jdo à tarde a sua �e7unda

partida no oor ente ano oe co­
lheu nova v:tória, desta feita
contra a equ=po da Guarda do
'T'râ.rraí.to. M'un í

c+pa.l , pela con ,

ta.gerri de 2xl,

c�t�_c vc rarrs t.a-; d.aque.;a
p..la.ia

.

e de Piçarr'as, nun'1
aco.n.tec-rn en to q-:..;.� dcsp..2rt.:-,u
bastante interês2e.

"

Como ocorreu na orim--::ira
op:Jrtun5dadc, o qua.dro ba+­
.ra.vc.l.h e rrse vo lt.ou a vencer a

peleja. d est.a f e i ta :pe�ª corrta­
gc:rn de' 6x2.· 'Na

.

p3.rtida an­
t c r t

o r , travad:':t,l' errr B3.r a

VSlha, o resulta -"o foi 3xl
para os "donos· do terreiro",-o j

ô

go foi realizado no Es­
tádio uvValdemar

.

KQeI)topp"
'e teve UHl desfêcho

í

n..« iz
pois os componentes (1 a
equipe perdedoras

í

rrconro r-, Jogando arn
í

s tosarncn te rva
ma.dos com'o Tevês, apelaram ta'�de de' sábado últim:J. no
para a ig::1orâ:1cia pro ;"70 "a:_'1- campo do Santos F. C. <:'1
do tren'lenda bata'ha corpo-, equi.pe do Grêm�o Esportivo
ra! contra uma equipe forma- ! Tang-ará colh0u mais um
da] n� sua g;:-ande' m3.:orj�J ,i br.'lhant.e triunfo .ao abater
de gUrlS, ,de forma categórica o con-
Graças a interve'nçã8 d e junto do E. C. Paraguai] pelo

alguns guar=tas mais� equi:i- elástico ]."Yl....,3.ycador de 5xl,
brados, entr.? êles os ·senho-- tentos assinalados ·por in­
res Ren2.�to Nori e Raul, tu-.:lo terméd!o de Dê' LUts. Ci (2) e'
terminou sem maiores con- Chin8aue.·0 t-.nto de honra
seqüênci�s,

.

da eauipe pprde-:-lo.ra fJi a:::s>
nalad,o POr- l\I.['ro.
.c

A equipe �o G. E. Tangará
Lorrnou com,

Hélio: Zeca. Eval:'isto, D'� e !
Foi disputada sába=-�o. en'l- Bolá'J: LUÍ- e C-=J,rlirrhos' P�H,- í

. F:içarras] a' segunda partida· va, Ci] Didi e Chirreque,

GCLEADA DJ TANGARA

VITÓRIA DOS
EARRAVELHENSES

DOBRADINHA LOUREIRO
E VARELLA REELEITA

me de 66. Tratam-E2 de Set­
L. ,OE..m2,r] O.::::n: e Dorva .

Os senhores Luiz Carlos TAPADA OUTRA VEZ NO
àe A. Loureiro e Ivo Varella GUARANY
foram reeleitos Presidente 81Vice-Pre�ider:t2, re�pe.?,tiva- _. �:preparador técnico., Ta- 1

mente, da LIga Jo.lnVll.enSe

11 paLia, .que
em nossa c:.dade

de F�tebol 'de Salão) na As·- já d'r'g u aS equipes d03 Sa1'­
.sembléia 'Geral r�alizada no

, g ....ntcs) Cruzeiro GUL.ranv e
dia 20 último, ocaSlao em ( TUD'Y, está(de vaLa à3 lio:te.s
que se _fizeram presen te 11 Ougr:nas.'
d.os 13 Clube? �ili.ados à en- jtldade salonlst�ca,

'

,A A.A. TUPY INJeTA 67
COM NOVO RESID.L!JNTE

LOURE:IR..o II ,x 7

I
A TUPY] uiTI3.' dás glóri2.s

VAR,ELLA 13 x 5 do
-

esporte amador de Join·,
ville, igora presidida, pelo

A vitória do Sr. Loureirü, Sr. Orlando Ross1�a�PJ' 'está,
candidato- da situação, sô� pronta para enfrentar o. cer­

b:e o seu adversá��io'r Sr: Luiz i t�me do pr,esente ano, O
Carlos Douat; fOI lIqUIda \� l,novQ PreSIdente vem de con­
insosfimável e tal cou'lpr.ova j vidar o técnico Fock " para
a diferença de votos que fei preparar a sua equipe de fu­
de 4. Já o ST, Varella der-: t�bol-de ...salão, Foc.l�J velho
rotou c::nn !Dais faeilidade 0

.

conhec�do nos o. já dirIgiu o

seu, antogoni5t:-t obte do 13 qu.inteto da Tupy e PO;'" Le­
votos contra apenas 5 .Ja,._ rlonncl t3 o d8 EstréIa vol­
dos, ao Sr, ',Fausi' JcsS' lVIi·- tando agora à "taba'J.

)

guel, Inegavelmente 0'3 clu-
bes reconheceram nlérito3 MARCOS NA MIRA DO'
na dupla. Lourejro e Varella, GLORIA
apresentados pelo Améric;?·_ Vem tr"�j ando a 'ldua­
F ,.C, Convém salientar que mente ,êntre os alvi-verdes
os candidatos derrotados fo- da Hua 15 o central Marcos
,�:'am apresentados pelo Gua- �que militou no Guarany E _C.
rany E. C. rl.ivid-ndo a posição com Fá­

bio. ·0 "Sardinha" tem con­

dições d� ser titular unlCO

da posição em que jogo,
.

OSMAR J-Á É
CRUZEIRENSE,
-o atleta Osmar, que no I

ano_que passou militou na 1 SAM.RIG LANCARÁ
equipe da A.R.S. Stein, "em li ALEGRIA.

�

�e sol,lcítar transferência -:ça- Alc::gria será- a revelação d2
ra o Cruz2'iro do Sul. A aquL 67 do Can"lpeão da cidade.
sição de ma;s ês_t.e va or re- Alegria form.ará çom' Braz,
p�'esentará uln grande refôr- , Landinh,

o, Horst,lNílion7 AleL

Iço para o He$L'e,�ado" em '67, XO, Giuliar; e outroS' o qua-
·A� apresentação de OSTnar aos I ciro do ucanarinho" do Moí­
S8US novo_? companhe'ros de 1 Nho, para o certame ,que se

, equipe dar-se-á hOj,e, qUoandO, I'
aprox�nla.

o elencO' azurra· estará trei-
nando no Palácio dos Espor- TIGRE,PRATICAMENTE
tes, às 20:30 horas,

_

FILIADO
Deu entraCla na L.J.F.S. ')

TREINA Q AMERICA ". f pedIdo de fi.lüição da S.E.R,
TÜ:T8-. Segundo podemos

Plácido Alves colocará os adiantar a doc:ument.aç-ão
seus pupilos em ação na prc5- ap'resentada e necessária pa­
xÍl'na quinta-feira,.. no majes- ,ra o atendimento do ped;do
toso da Praça da Bandeira. estava_ completa. ·Portanto,·
Puxado treino ministrará o nada impedirá que a entida­
técnico rubro que .atua:mente de desDachs favoràv.elmente

possui uma da.s melhorês! o ped�do do tricolor da Cia

equtpes para o próx;mo

cer-I
Hansen Industrial.

tameo
.

NORBERTO LATZKE E�C�!;�ON ���r�onista
TÉCNICO DA A.R.S, STErN "MONTE CRISTA", fará rea­

lizar uma excursão ao Balne-'
Também o alvi-verde da áriv do Capri, nos dias 4 e 5

Dr, João Colin tem técnico de fevereiro, Nêsse local se'lS
nóvo, Trata-se de Norberto componentes_ participaráo do
Láztke qu.e há vários anos carnaval que está' sendo orga­
vern, dando a su.a parcela 'de nizado pelo CAPRI IATE CLU
colaboração ao salonismo de BE, Maiores informações, os

,r.�ossa terra-Pretende o nôvo
I
associados -e demais interessa­

técnico do Stein formar uma dos podei"ão obter na reuniãu
equipe de gente nova, já qUe I do dia 2 de fevereiro' às 20 ho­

perdeu qU<:ttro _d�S seus valô-, ras, r::t. '.Sociedade .' dÍnástlcà'
rcs. qUe d1sr:nJtal am o certa- de JOJnvl]le., .

Conforme já foi arnpí am ente divnl­

gado será esta fiai te, nas deperrd êrrc
í

a.s

'da sede campestre da Sociedade Espor­
tiva e H,ecreativa Tigre, na Ruct Go-,

thard Kaesemodel (lateral da Rua

ottkàr DoeffeV, a entrega dos troféus
e rnecla.Ihaa àqueles que mais se cíes t.a>

caram em U}66, em tôdas as modalida­
des do desporto jOiDvilense .

-

A Comissão �special que f ôz a es­

colhas foí compoat.a., corifor-me já tive­

.

mos ocas
í

ã.o de afirmar, de pessoas idô­

neas, nomes os mais dignos7 rna.s hu-·
rn arros e, como tal, sujeitos a erros,

Talvez, involuntàriamente, algum des­

portista com iguais méritos tenha fica­

do à margem da relação dos escol.h í.dos ,

A êles, desde já, as nossas excusas o

.

Cabe rres t.a oportunidade ainda, um
agradecimento todo espec.ía.l de nossa'

parte, às pe.ssoas que tão prorrtarnen t.e
n.os atenderam e possibilitaranl o êxito

que sentimos ter alcançado a 'promoção.
-De modo especial agradecemos à Com­

panhia Antarctica PauÜsta e à Socie-'
da.de Esportiva e Recreativa Tigre que
nos �stcnderarn a mão, possibilitando
'urn a Iaorn ena.gern . singela, mas da mais

profunda sinceridade, àqueles que, pelo
seu den.ódo e dedicação nas lutas pelos
campos esportivos, terminaram o ano

de- 1966. em lugar de destaque' e cujos
nomes, prazerozamente passamos a re­

produzir em seguida:

Despoa--tis1"a do Ano:
D-r. NilsQn Wilson Bender, DD Pre­

féi to Municipal, pelo se.li apoio ao e,s­
porte an'1ador dando condições à Co­

missão Municipal de Esportes para as

(Anita'

Jog�dora: Noêmia Paul (Anita'Ga­
ribaldi) ,

Ci1:�;StnO
Dirigente: Garlos Sçhulz (LANC),

\
, .•. �,

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
CJRITIBA JO' 8�fLLE
�;-4DmNA E!-U} ,'4ENAU. �

�'t

AMERICANAS

AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
'Foi estimulada peJo sucesso alcançado' pera TEN.
K ii que a Burroughs desejou ofi.recer 'ao mere'ado
uma s·omadora ç:sinda mais eficiente, rc;ipida, super­
completa: a somadora BUf'roughs J:-606. Peç.a ainda
h.oio uma demonstração e 'confirme estas vantagens:

Tecfas rIa 1,,�' e 3 zeros - Um foq'ue para euda
%ero, nao. Com um, só teve toque,' tQmbém dois
�eros, 'rês. '..
Repetiçã,o P'ositiva é .Negativa .. Você rep�fe, qu�n"
tas vêzes deseiarl quantídades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só toque,
E a J-600 iêr':'fra'z nova, �o�tu!"JçaO, isto él �hmia.
Q·S cen�avos; 99.999.999.999.

.

{i)...

ATIVIDADES

13urroug�s do Brasi.1 �áq1.l.i:n.a.s Lf.da.

)

e ·1

C.ONFRA TERNI'ZA'Ç,ÃO, A.S :20 ffORÁS
Ciclista: Jacob Paulo da Veiga '1" Têi'-;s .

(Tupy)
'-

.. Dirigente: Francisco Floriano' da
Futebol ,SHva (Tênfs-Clube).
Profiss;onal Más�ulinó: Frederiêo' .. B·lrchl�,

Clube: América Futebol Clube, Féminin'o:.Márisa Condeixa -(Tênis-
'T'é crifco : Euclides dos Reis( Am é- Clube) '.

. , o ... o . , o o �

rica F, C.) Juvenil (Masculino):, JO$é Clá.Udio

Craque: Norberto Hoppe (Caxias). S, Thiago (Tênis ClUbe.).

Revelação: Tva.rr. Manoel de OUvei- �uvenil (Feminino) :. Dulce Ljrz «Tê-
. ra (Badequinho) América F',C.) ri.ía-C'Lube i .

Juiz: João dos '-Santos (LJF) o

Infantil M'a.scuftrao : Reinaldo nâl-
M'ódíco : Dr,

/

Gerd Baggenstoss boa (Tênis-Clübe) .

Infantil (Feminino): Sônia' Ma�ia
Krause (Tênis-Clube).

DE

I
I

(Caxias F.C.)

Massagista: ,Jatrn"e Wiese (Aro.érica)

Amador.
Clube: Esporte Olube Senegal,
Df.r.ígerrt.er. Osrrra.r 'Petrusky '�Alfaia­

tes).
Jogador: Sandra Mira (Belenenses)

Futebo'-'-de-S,aIão
Dirigente: Luís CúrIas Douat (Me­

t.ardouat.i ,

I CAMPE��:rO DE BASQUETEBOL. .

. ....
.

Encontra-se no, Vale' co I d=reção america�n.a pela noya U P IItajaí, Gi-ova.ni de Lima

Vict:;-,.
medida,

.

'n I'ao
,-

a met I r'ar.'À�����,','ti,.ut��Ol f't:��c:,l .�.�. o lateraf�;l��ar retor-·

.

.

,

.

... .. ..... .• .;j
c'dade de �Blurnenau ú�tim.a nará à equi.pe principal c o

. detalhes para o empré3timo Amériéa] pelas suas apresen- Derrotado o Guara�y por 53�42 _- D'umas o For n.a etapa. comple'mentar . comparecer, p2-r�fendó) por
do jogador B::-áuLo ao Pal-- taçôes nos últlmos treinos,- 4<océs,ti'nha", com 2'6 pontos __

que a ,patt'ída esquentou, WO,
.

I Insiras �.C. por uma tem:.. Na tarde de ontem] Ale xo equiliprandO'-'se as ·ações. O

lopcrada. tre'ncu entre 03 rese�vas I t"ão houve p.'eliminar -_ Detalhes Guarany ch�gou a ameaçar a \CLASSIFIC�çÃb
Nas próximas hOTFt3 o di - tendo ValdeLDa:- se apres2n-j vitór'à qUando, tmt'r.cbu· 45x41

tI ant�:<.ro
.

an'1eri ano deverá, tado .co� _ a�r,ado na equ �e A Sociedade �sport�vfl' e ,ta minutos, em_bora tentasse Contudo recupe-rararp.·-se os Com Os resultados de. 53-

t�['_nsfE.r-,-r-se pa!. a o futebol I p;nnclpal na
-

zor:� ro-rt_e C1-��r
o

�� __
--- '2.ti'\'Ta, Un�ã� Pa�nle�ras �t 'd d H.pe-riquitàs" e clí.egai�am 'ao gllnda-·f.eira, ainá'sti'co - 'WO

bl�m"enm..��nse] c�so" �h2�;:-hei:: c dade. B3CO'. afl,r1T10U a. l·_-
. o� tinua f:rme na ilde..cança ���eg�UI �SSi��l�:tu�p.':��ae� triunfo �nál �e 53x42,

\
SAMRTG O e.Unfão:"PáH:ne:::rás

a DO.:.TI te.;.mo as ce..:-r:a.l.v�_e�! p�rtagem que todo� atleta ru- ,'do Certanle 'de Basquetebo�, uma vez, Ás duas equipes formaram
53'X Guarany' 42,. â·"cÍa·ss1.1'ic.a-

Deste sentido. Tamberr r o ,. bT� tem q�2 def�ena.�r sua :ço:
I

ao derrotar, n:::t noite de' s�� Dumas foi o único' quê con-' com 0.$ segUintes �4céstin�as": çã.p'- dos cÇ>Í}corX:entés. áó tí-'
G:Ê;mio Esportivo OlÜTI����, slçao no t me oe c1n:a, e �� j gun. Ia-fe..:ra, a rep_'e3enta�ão firmou sua categoria de UC'e--;_ União Palmeiras MiIpa 20, i�\O {i_n,e i��6;'a1�ef;:f.;<'.nt:: p;g,

.

d:.monstrou int�rêsse
. reservas. lutarem ?al a SU�l- ! ,do Guarany, consiEnando as- tinha.", àssinalando 26, ''P0n-' Ivo' 17,., B'.atáta 10, Ind'a':ial', 6 '

concurso do atleta, mas ao rem, pOIS os m�lhores serao s;rrl SUa vitória consecuti'\á" tos, O mesmo não aconteceu
' 20) - Gipástico, ..5,pg,; ,30)..

qU3 tudo ind'ca Bráulio de- -,esc�lados pa_:a Iormarem
, a, dentro do atual campeonato. no União ;Palmeú'as, onde

f Adílson e- Beno;·.Guarahy Du- Cruzeiro,.4,pÉo; 40)·.�-'AacA,'
verá pertencer m2S1TIO· &..0 equlpe padrao Enquantc? l�- 1 O Guarany, embora lutasse M:ma voltou a Cohsi2'nar 'mas 36, Marc'os 6, Fausto 4,':3 pg; 50) - G'uarany�-'2 pg; e '

p-nme'ra'3 :Cm Tirr_b5,' Gio- to o p:::>nta da lança Ch'qUI i ..... Miro 4, B'ibuia:2 e Vardo, 60)' SAMRIG 1 p(j.. ,"

• �'
- Lr- •

.

-
-

; muüo não consegu·.u resistir aquelas, cesta,S est<1nteantes i

A'rb'.tragem
'--:-', 7

:
,b'

varri de Lima ·deverá resolver i nho esta para ser empres:-a:
.

à maior agressividade dos' i ti d "I' de Benedito
em defin�tlvo o caso do jo- I do ao Seleto de Paranagua d'

,

c � mero a, rua _e vo, p�r- : Campos e Kurt Karnradt o JOGAM HOJE
!"Bf'i,O(' Zeca p3rtence:J.te ao' p é bem provável qu� r.o cOl�ant ados dte dM:ma, É de fb81tO na' Pdendetraçao. ,mu to

I DOlOS.' c·o:t?Joos da a-..o. 'co'n':t----lO,_---.v ,

'.

� sa lE:n ar, con u o� qUe na í em secun a o por' Batata. = '

União daquela cidade .. e que transc:orr_er d-,sta semana as ,rep.resentação bugrina a in- I Na primeira etapa., dêste' SAMRIG NÃO
nuidade ao' Ge.rtame de, Bas-,

J'á treinou com inteiro ag a- n0.goc'açoes c:;:e concretizem.! f .' '.r:J d
-

, '- < , .., , •. ," ,- ,

� .... "i"�,"-'
, e.uclv,a .... e nos arremates

fi-I
embat�, o índic�' de aprovei- i COMPARECEU 'quetebpl,ria tlóite�.de h,bje"i"la;do entre os atletas rubro·s. .

I nais foi a grande pI8sença, tam.ento foi fra.co de ambas 1

I
r

o

'SAMRIG X GUAParalelan�enté a êste movi- DLS,PENS.AS _" Fausto] qup"norm,alm�nte �p as 'par1.es, tanto asslom, que No c"o't'e'-J-o pre'l'lom" ;n'.ar' dp-,:-e-
! pre�.lym'_lna...r, ,." .. ;, :

t'
.- "

.. 1.
'f"

rnento' de trans'�erêné, a (e G a d Ll a Ice pr
- - ... - L -4 - R�N ,�'.,. No prImeiro ,_

urna. C)

, '.-0::'0. nl. _c _m., v -

6"C:� r cons�itui em bom -ences�adol, no. final o ma!...?ador acusava riam jogar .as equip'e� de Gi- Guaratry venceu por WO, 'Na
jcgadores e novas contrata- s den.�,-- de futebol �o Am,r� cons'gnou ,ap�nas quatro [26 para o Dmao Palmeiras n�stico e SAM��G, A e:quipe, prinêip�J ,ARGA x Cruze:t:"6. '.eÕeS Os d:rigente3 cfrneri:::a- Ca ac:X!antou QU"3 ,�,te o p�OXI- pontos, o mesmo aco:1t2cend() contxa apenas '15' pontos� do' do Moinho a exemplo de OU- "No. priméito� .t�'mo o Cruzei-
nos f'zeram chegar às mãos H10 saha;1Q dever� ser .�lvul- corno Bibu'; a que nos auaren- Guaran,y. 1 tras rodadas voltou á' não' ro' venceu por �49x39.de .seus atletas na tarde 'de gada a llsta de dIspensas 1'::(1

, 4. '

onten'1, ,6 REGULA1\1:ENTO e'ouipc> amcrica.n.a.
INTERNO DO ATLETA. Mc- Tem-se como c8rto que o

rece, nossa inteira aprovação, nú.m.ero de j ogadoTes a se­
pois tal Regulamento v:sa rem colocados à dispo.s;ção
pril1cipalmente uma órienta- ·será de c';nco, -Tudo leva

�

a

ção\ moral para os jogadores crer al�3 a cUrecào-técnica do
fixando, incLusive, as mvJtas América já selecionou os

para Os infrator�s, pr'nc:ipa1,- i atleta,s a serem dispensados,
I

ment�,.no que dIZ. respeIto a I .aguardando no entanto os I

sua
_ c;o,,nduta

'no �ampo n�s i tre�3.QS de�ta .:seman3.., para.í .,.-
vcst anos e m srn.o fora de- I entao serem fOTl'leci50s os! /
Iss, Nossos cumprimentos à' nomes à jmprensa,

. __ ;
,

,,/
//

brilhantes conquistas nos VIr Jogos
Abertos de Santa Catarina, disputados
en1. Lajes,

[)iriqent'e 'do Ano:
Raiando Werner, presidente da Co­

rn
í s.sã.o Iv.cunicipal de Esportes. Incan­

sável ba t.a.Lha.dor . pelas ca 'usa.s do es­

porte amadorista, responsáve.I direto pe­
lo sucesso das seleções .j oinvílcnses nos"

VII Jogos Abertos,

Ms�cõas r� oru'o�os:

Arn au.rt PiazzerÇl� (América F'.C,),
Fíllnto Koerber S.E.R. Tigre), Home,li
Felipe Baun'ler CLANC), Plácido Alves

(LJFS); 'Adalcino Pereira (Fluminense
F. C',) e Fausi José Miguel (GME,) o

Atletismo
Técnico: Prof, Rudolfo M'ever .

Masculino: Guido Emm·endoerfer.
Feminino: Mercedes Miers

B.gsque obol
Diris-ente: Nei �e Oliveira (ARCA)

Jogador: Nélson Eisenhut (MIMA)
paJtiieira�).

..

Revelaç�o: Mário Baumer (GASCA)
(Ginástico) ,

Juvenil.: C�rlos Jensen Neto CGi'­
ri

á

stcc o ) ..

Infantil: Flávio Wagner Niemeyer
(Palmeiras) ,

130160
Alcindo Maia (Os Ligas),
Jogador:' Leonardo Paul

Garibaldi), .

.

de''T'éon.íco : Eufrásio
(SAMHIG),

Mira

-Jogador: .Afe í

xo Gonçalve's (SAM­
RIG)"

Juiz: Benedito Ribeiro de Campos
(LANC), �

Revelação: Osni Fontana' (Cruzeiro)
Moto'ciclismo

Dirigente: Oswaldo Rudnick (Mo­
to-Clube)

Pilôto: Afonso Mier� (Moto-Clube)

Natac;'5.o
T-éCnlca: Julita Lepper
Masculina: Sérgio Hu,th

C'lubé)..·
Feminina:

nis�Clube) .

Margit S.chwartz

Tênis-de-Mes� �
-Dirigente: ,,�enrique

(Cruzeiro) ,

f3chwan'kc,

Masculino: 'Va.Id.erna.r .:Silva (Cru":' .

zeiro) ,

F�n)i'nino: Irene vaniuitâ (Cruz.eIro)
Rév:el�ção : Mércia' de Ç>1ive'ira

(Cruzeil'o) ,

riró-�a�-Ai"vo-
'

C1ube: Sbci�dade Esportiva é- Re-
creati'và "::Di-ana/' o

,

inrige�té: Rudolfo

àtlââj',·

_ i

Simão- (Esme-

Guent-her cveraAtirador: Jor3e
Cruz) ,

Vdibol
Dirigente:

(LAMO) �
.

Técnico: Aldó' Hoffmàn.n (Ginástico)
Jogàdor: Afortso Weimann (Ginás-

tico) ,
. .' .

-

'Jogadora: B'ernardete B'üéhm (Gi­
iiâsÚco) .

Re\-'elação': . R.ut'Íúi-àlda R·ose Selller

ç,g"�Z;��t!��? .

Rólando . HoUmarin

. "--.

o�nti:nua Invicto

IIOS o E STA o U E S . o E 1 9 6 6
"

CON·VITE

JoinviJle, 24 de janeiro e.
. 1967.

"A NOTíCIA ·ESPORTIVA.",.COMPANHJA ANTARCTI-,
CA PAULISTA e SOCIEDApE ESPORTIVA E RECREATIVA'T'-',
GRE têm o honra -de, pelo presé nte, convidar tôdas as pessoas
qúe foram distinguidas corr.t me do-Ihas e troféus pela prorTioç�o
HQS Destaques de 1966"J", cujos nomes 'estamos publicando \ na

r�lação que aparece como man chete da :presente edição' de' �s­

portes, para cómparecerern à se de campestr,e . da SoE.R. Tigre,
s'ita n:J Rua 'Gothard Kaeserriod el (lateral da rua Ottokar Doerf-'
fel), às 20 horas, onde serão ho rnenàgeadas aúrantê um' coque-,
tel de confr-aterhização que ali se �realizará.

São convidados també'm os presid�ntes da Liga Joi'nvil'en­
se de Futebol, Liga Joinvilense de Fufebol-de-Salão, Li,ga Atlé�'
tica' Norte C:ltarinense, Comiss ão fy\ünicipal de Esportes e da
ASSOCiação dos Cronistós Esport iv.osj bem como um representa,n­
te dos órgãos de divulgação: J ornai de Joinville.r Rádio Difu­
sora, Rádio Cultura e Rádio CC) lon.

Contando COrl.l o, comparec imento de' todos antecipam seus

melhores agradecimentos.

"A ,Notícia Esportiva�'.
Companhia -Antarctica I?aulista
Soe.' Esport. Recr�at. ,Tigre

,.
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-O·Go'Vl!..nu'Federal-d·ecidiu apliear no "Campanha Ouro-para o Bem do B.rasil":.-----8urgiu-em Sã()'-P'aulo; liderad'o-pelo Deptitado ejor�alis-
t�. Edmundo l\1.'onteiro, um movimento no sentido de que a importância arrecadada seja destinada a criaç'ão e funcio uamento de uma Paculdade de Engenharia Industrial.
BJumenau, que foi a cidade Hper-capitan que mais contribui -u no Brasil para a Campanha, reinvidiéa essa Escola 'Supe :ior, numa oportuna iniciativa da Associação 'Comercial e

.(ndustrial 'de Blurnenau, que'iDa sua reunião' :e 2a.-feira, iprovóu a 'expedição da seguin·te mensagem telegráfica ao Presidente CasteHo Branco: u�on�orme Vos�ência não �es �onhece" Blumenau liderou :movimento r-ede.rrroor-a tfz.a.cã.o

.Pais e atendeu pressurosa seu patriótico apêlo Campanha Ouro Bem B.rasil sendo cidade brasileira que "per-capita" rnais contribuiu. Sabedores agora znovãmerrt.o liderado no '":,re D'eputado Edmundo lVlonteiro para a.p r-ove
í

t.a.rnerrt.o
resultado' Campanha na construção Escola 'Eligenharia 'pIei �eamos sua trrsüafa.ção nest'a cidade beneficiando grandeme .rt.e todo o Vale do Itajaí, do qual Blumenáu é seu .tnàior eerrt.r-o industrial".

Ji.'.t�.'.'.'.'II'.""'II'.l.'.'.'.'.'.'.'.'.''''.'.'.'.'.'�'.''''I**'''IDt''.'b'ttQ.U._'.'.'&I'.'�'''''�'.'II'.'.'.t'.l.'.'.'.'.'.l.'.'.''''.l.'II'.'.'.'b'.'.'.WI••'.'.'�''''.�

p� • "a, : Esirlvães, Com;i.cssá,­
rios e Obs.erV'âdores do Pohtb

Compareceu à r-euritã.o a gran- 4 e do govêrntÍ do Estado. A ..
,

de maioria de Delegados de pimava a t'bQOS o
-

errt.ustsmo
dó Secretário,. de Seguranç�,
ç:Íisposto .a

'

uma r-eest.t-ut.ur-acão
rra.s bases d.à· suá ,pastf1. e! em
lodo o sistema. policial 'de
10t;)SO Estado. ,

Nada menus que cinco réu-

A ritõ'es
.

foram l�v�das
-

:a
' -efeito

�_os"
com o 'obj'etivo de' serem exa-

, Primeira Reunião
.. rnfria.dos. quesitos' comq i:riêd�;-Sucurs�l de "A NOTÍCIA" S.A. ! Delegados do Es�ado, que tra- das' rreoeasá.r+a.s é .oorrverrlérrtes

Rua 15 de Novembro n° 600

I'
tamos em ,nossa reportàgem para a �.dQção à preve�çã'o -do

Ed. Visconde de Mau
á

, conj. 507 de hoje, identifica os objetivos furto de vetcu les : QuaJs os
,

-

BL A
d03 dirigentes e dos beneficia-

pu�tos fal.hQ� e' o que ',consid�-
", .

Fone : 1436 UMEN U dos com 3, atuação da Secre- raro deva- ser acrescentadO ,'á
íiiíiiiii-.:i__iíiiiiã�iiiiiiiii__""fiiiii:-�;J;'noo.,.��o-ii.iiíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiii_iiiiiiiiiiiiiiiii:iiii__�iiiiiiiii;iiiiiiiiiii..._liiiiiii:iiiiiiii;���iiiiiiiliiiiiiiil_iiiiiiii�;'iii!iii�iiii;i__iiiiii;_���� iliiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiãiiiiiiiiiiii''''_�__iiiiiiiii__iiãiiii_iiiiiiiiii_

í
taria

o

de Segurànça.' de Sànt'a, riova estfúturi 'da sSP; c'omo
- , .. � -

.
.

•
-

,

' Cata.rma,. -

,

.

_ in1.aginà o" Gi·p.PO de T�ab,a,}hq
da Co_.

idad_7>..
'

t, .. O'· L.--T lfI'"'1 AI . 7fIl;fIJ No decurso da. quirita. r-err-
a orga.hj�áção;" ,tIo ;�·clJri-iéuluni

.

.

� �
" J' -...--: � , <'

-

•

• � ..t-:m_ '1 r... : nião, o

-

Bel.
'

Arnaldó Martins da
-

E'scblá .

-de .policiá", deter-
1 Xavier, titular da DRP Io.éa.I,.' minando--' in�clusí.vi os

, ·çursos·
":SENTINELA DO VALK": UM PATRIMÔNIO; LOCAL

"

1:'--' 'D'-'.n. .'" S-,� � P S--: í participou' com.°d relaTtorb Ih�O para as dh;t;rs�)�,.f�na1idadoes po
.
".,.,

'.

'-.
.

fII.I'.., � ,

,._ I t.e ; ceiro grupo' e r�. -3. o liciais ; Cohsid�rªhqu ,que a.
, .'

'

" -' ,

I
que deveria responder a se- Escola de ·policia· ól;>jetiva ,-o aiCoroado c:-e glórias" festejàdo �� todo- o Es1fàdá, go-:�, . ,: " �,. � �

, gui�te pergunta: Como entc� pe�feiçoaÍne�to do-', el�i:llerit6
z�,Yldo de um merecido e justo coriceitô junto ao ·Estado : L�C,�AN. �L,9iWI�SKI TE.M. SUA de o Grupo de Trabalho a pre- 'hum-apo da SSP quais' os ·'ele=:-
J'vTaior do EX:3rcito Brasileiro, aproxlmava�s� a ho�;t em';que 1-'_�'E,�LE!9� G�Jt4-�TIDA i venção aos ilíCitos pena.is? e - mento? _ que de,verã,o _

ser,:'
-

'de

o 320 Batalhão de Caçadores, ser'ia trahsformádo�,htini R,'e-,: _.'"

.

_�ppi.a.do .I?�l� Aliança,�enovado.ra.�acional (AR,ENA) I quais os meios
-

que: vem �tm- im..ftd':�t:o. o sele�ioii� d<?f:i - ,i?a-!�
�5.me:n-f:;o "

- -

€i .pelo� MOVImefito DemocratIco BraSIleIrO (MDB) o D'epu- i zando. Nesse" sentido 9S se-
o fa,zer 'cursos'; A' tra'rÍsferênci�h

c_ 'l
� ,

. . , -_ , {nhores Delegados (le Policia? í-êgist:to� " �ínp�acan1eritb > dos
E esta tra-nsformação veio' sob o Comando do - Te- ,�t:a:<to �stadual L�cian' Slowinski �em pràticarnente assegu- i' - 'véiculos, or�undos de Qútros

nente Coronel Amarylio Çampos� de Matos, no di�- .31 de ,r�?�"a ��a r�eleição à presidê?cia da Assembléia Legisla- I

B �stádos deve ce:mtinüar seh'qo
janeiro de 1949.

' !Jiva', do E'stado de S'anta Catarina.
-

a,sta�t'e �ign.ificativa e. 0- 'eÜ:o' como-- :até
<

então ou deve

·.,�-O Oírcp.l()s
-

políticos· arenistás e oposicionistas, embor� portuna foi a pergunta Por 'ofrp;- módificações;· e muitos
- -,

-
-

que, segundo, �pinião de� gra.on:= ')G:�ru�.rp�'�o's'· �Xna_}�.--l,�rIi�_ab�.Çift-o.I'As'·OSp_'�_<r.-.. -_ .,.vâ,.,r_iOs,I map.dan�e. O :,'ren CeI MànüeL �m�:pteI?:hanJ: ai:r:d.a,. n_egociaçoes e, d.emarches; es.tão d.ispos- - .

u"c-"" '.L, _

..

M nde Perel t � t t '1
.

t 1 P d t d 1 I t des estudiosos no ass,ún� e ''d'e.r e � ra. -

-, --,' os -a, uar o a apOlO ao a ua _reSI en e o egIs a IVO ca-
vida,m.ente comprdvadas por EStes-. Grl.lP9·s .d� 'rF.�,b�lhqs,

.

U -.
-

No ,dia f qe ,seterpbro, ��-:-l-t�trrfiêÍlSe. Resta, agora, saber-se quem serão os seus com-
1.H'll'1',

\

das re30h}(�ões ,tomadas �onsta"am êI,e ·'um,. CQorde:p.a.-
�o �l� 06 ,de outubro de I qu�le mesmo ano�. �T,a comê- ,;'

-

.'
_

. .
_!-' -

,',

1 tO;'
. t'

.
"

1948-, a:ssum�_a ó _ Comando do
I
morado. o' lo. Centenário o, 'da : �_p.�helros de dIretorIa. , na Reunião, a prevenção . ·aos dor· um· re a or ':é. res ou·rruus

, ,

f
- .

'\. . - 'j' '/ ili\c>itos penais é o
.

primeiro membros" -

. Em: - cada r-euhlao
glo.rioso 320 Batalhão de Ca- Cidade� . de B�umenau�. "',< �or : "-:-"'.

. ,':'
. -. �, .'

t' G '!.l,' rt"t... '

,

, ,
-

.
-

'-'" 1v.I13B (y':anópolis estariam cogitan- obJ�tivo da Segu:r::ança. ,:, ,_
,

.

haVIam qua ró" rup.os U.e .L.r:3.- .

. i,a.e.�,����' ��;o��r'S=g�Upl:i:� Eti� I,: 0ç'g!���O.i�.�dg-�m.?S:n,�t6.���r:,.?�q-g�t:.':r,�':'�p> .·,-,p,.'�a.!ti�()f_, '-. ,'O;O:Sicio��sta J do, também,. na apI"e�,:mta- O Grupo de- Traba.lho, deu 'a balh?s. qu� t"!l,fi-am';', PÓ.1� ,�bje-
_ Fom,'os dos qtie, desde o iníc.io, movimentamos a OpIe_

_

-

_.' - ._ -- y -.
_

0--
o

-

't -
- - -

1 t
."

se2'uinte r-esP9sta: ,

'

-

.

T tivo
.

examinar .as ..
: pergur,t',as

,seu Xav,,;,er Leal o Tenerite f telamento o' ao'uma' eIla: :,' .-ae . y()tou_ contrª,.: 0_ 'J?roje O'
,

qVe'l'
ç0-0 do par amentar es reI"':' � r

" -

�
-- •

t"
',', t' �dO G JU ..iO pública no sentiáo de _qu,e fôsse Blumenau con'templa-

i1:0����� �marYlib Camp,� ue

I :;�g!���6�'e��'�?�t:��ii!��I�'ft6�����"b:f����O���()(��;; �ret��, :�:�a�: d�:;'IT:��;�� �;;.�::��i:�!�:oq�!���, :pe:;: ;ui.�r:�a.'�nSe.��Pa�_�a:l.;';,:rl��-�.iac_,.�.J.�/:m_:.,:�..itod,�'�E, Aa com-' a instala'ção aqui d.e uma d�s Circ�nscriÇ:ões Po-

_E fOI, Just�m�nte �ob ,

S"2U 'Mec� � ?,�O urn�
.

Ba:,t.e ..�u�,,�" .. 'C,O } apf'?x-adp' pela '._,. As�e�b:e..la 1 tarias da A�s�mblei.a - Se- -'
�

':5 '::;- "/�"' _
.' '�i,c.iais dentro do nôvo esquema traçado pe-Ia 'Secretaria de

comandQ.'m�ses,depois, para. ·30 RAl,\tf,-75.·, "

-"'/
�,..

" -, - -.

4 :Le?j.�lJl't.l�a' ,em su� ,.ultu'1!-a gunao COllSegu',mos apurar o s�gurança d� uma so�iedafle'., Segura�ç_a do Estado. In�lusive apelam.os aos dIversos po-
se.rmos preciso, n.o aia 31 d8 � FormO,+ pi\rá·-'p_?; ;. �en�ores :r,eU�la? ,<?s: �ep'llta�os' - .co -I Deputado, conv:da�lo, rec:.1SO-:.1. i

e que e:�, s�gur;nça c:.mporta ,6 o.-cAFÀIRE� BLUMENAU' �leres e autoridades do Município para que se d-irigissem à,
J·ane'lro 'do ano: _seguirite. q'ue Dr.' �Nereu_ ,R,am

..

D�. _ V",ice ,p.re,'- .: M_n_-_B-�__ Ipeh!�we? ·f�r_am. apJla- alegando que pod?':Y·i.� ,�er:viT! em
...}'JrOVI CnCI;:>l�

.

e �r e.m-,'p�e -

- •

-

<

! -

d
.

i' 1 i ven-lva p�-ra eVItar a repr�s .Secr�tari;:( reforçantln o' pedido-. �N� �
-

eufiião daveio o Decretb transfórmando s:de�te 'da. -ReI?l,Í�l�ç!l; �: "pr� � d�s .pO! tres '. eputa:dos �re- mUlto me Dor" a E umenau i
... '" '" -�

'"'"

;_ 'Aco:rppàl1:hàmos; "nós blu-
a. Unidade que de Eata hão AderbaI RaI)1.o.s' d�_'Sllva,' 00:- j nlstas _ (J?a�lo Pre�tl�s. F�r- como parlament.ar s�mples-; siva �-

.. en:��_�e,rnos ·a
.• ��e- � - -

1
'

.- Jissociação Comercial e Industrial de Blume-nau' foi apro-
pas.sou a s�r o 1/230 Reg _ ; verriador'�.do ,Est�do e"-(;rv:�-r- _.'na:r::tdo ,y1eg�s :e Lauro· L8�3) Tnente, sem as" pr20cupaçõ�s i ·venç.a�. d,?s lhcltoS. p.enaIS -<:0.- Ct�roo�:�e�_l!f_�rC'-]8;l.im'�.t,l.:,-�ad�:s.p.-��seu::.--:ptldel�no'�"sse� vado a expedição ,de um telegrama dirigido ao 'G,overnador
menta' da Infantaria, toman- I .sos G�neràis dd'- -E��r'c_it<;> ',: ÇI1:le� ,v�tararn : contra .0 Pro ...

e- naturais do cargo de secreta- I mo pura.eIra _e maIS nllportal'l-
\11"7 "IF ,... '::.':::- Ivo Silveira, vazado :ri�s' seguintes têrmos: uSoolicitamos

do neva organização, " I Brasiléiro"".o . o. :'_ '.";. r,'. t �o_:-_ "'::. '_":-
.

;,,'

I
r·o. '

! td'� Vprp.O�?loCC'l·;a.çaE-0, pdOoSrt"nDf.eOI,egandeO_S e'-, "expecta_t·'!va'.
'

E" isto p'oroue;
. _-

. I. _ . .� � wc.,
_

- 'nons .ofícios Vossência junto Secretaria, ,Segurança para
, E assim, ficava_. encerrada a! 'De- lá:' para' q� .".c�d�' '�. ,v,�z.:; o· '-:,

"

'. r<=>-"-.;::ár:'o Que �s Delegacias Po- r M.'?·� ,nove -

, Circiih.;;ér:içõe� -

_ .Pu- . ' -.

v��a do. !radi'c�o?-al 320 =!3C" com- mais )nt�risifl�qe-� _,- ��pt ,:' '��.��A _.

� rl I ARENA lici�is organizem se'us ser,vÍços ;·'l.:'ciais- criadas.· e· que. seriam a- que Slull'lenau seja escolhida como sede Circunscriç'ão Po-

cUJa mlsao glOrIosa soube, s�m.pre atento o � guarQ-raq' .
'pentre os nomes._ cog.Lta- ...os : 1 de prevenção' dos ilícitos pe- prs>yada_? �o àe?urso d.� �eu- licial Militar face suá grande importância privilegiada lh-

desE.lTIpenhar' 'com denodo,'-! f.;do- _: o 230 ·RI .9 -". v',tgiHinte' ,pa�a. o'cupa-r 'ur:n� ;das Secre,· Encont::a-se �m ;:>q,uta na
nais, o mais perfeitQ possiv:el,

I
Ill6.<?. n?o �abe"la nenhuma: a ealizaçã.o centro Vale. do Itajaí".

.

na defesa da Lei e da JusLi-_ . da Lei,,� da', Ju�tlça, ,.o d��te'-'" t'�.n:la$: da_ 1Y:Iesa I?�ret?ra da As�emble]a Le�lslat.tva do

E�-I com os recursos que tiverem, n?5='·c:;a Cúrnu�a.
-

,

.

ça. _ 'I m'1dp . d�f<;tlsOr ao -'StU�Eà90 ,.�,���p:1ble�8:
�

_L3'�Isla�Jva _

do tano,
�

um Projeto .?e autoLa Deve o Delegado o!'ganizar _

Pelo q�e- fSto,_ r��resenta,r�a1· d � � bI'
-

E t d f r A-eputado d D� tad "t 't-..lume BI
- -

b .

Os serviços de emplacamento dos veículos motoriza-
. No dia 'im�diato . 10. de-:- fe-:

I
direito de l.ber, a'-Je "30S u- � _.� o,. , ,:lg:t.1 a o Ue ; -

o �pu o ar�nl:: a ",

= o .s:erviç� de}n formações, uma �:� uWl��_au_ e p�r,a, o� , 1�=vereiro, tévé in:�ci� propí�a- m.ena'lleri��s. 'E'nfitp,,' 'te'iii ',' si·':'- l::>t�:q1enauens�- Abel ÁV la dos I l}auensR f\.l�o .pere ra de �n I
verdadeIra rede, com elemel1-', .�_ T}�.uen�,�" pel� ,Inexpllcab� dos bll!--lJ)ena�e,nses prosseguem normalmente. Diminuiu, no

,
mente .dito a- vida do ',1/20:3 'i d.o ver�adeiram�nreL 9������-�- __��ntns" �d� �:ft�A �e,. n03sa " ?�ad_e, r€lnVldo�r.ando, ·se� re-, tos de Js�a .c�nflan�a, para}iije

"j"'l\�d_e
-.d�, fató�\

..

p_e� qU,e .c,onsl-: t�ntanto, O compareCimento de proprietários de veí�ulàs p�-
Regimento de Infa_nt-�r.,a qu� I t:r:el�<tl� Y.�l�-: --:-:-' U�"p�t.p,"" �,I�a�.�.· '-., -:..",,- -'.' c�,8rad.a de uL2ild��e PUb_IC: os fe?-:)Jn�nos ."perl:1.rb:�,�o��s., ,q.�r�v���s,-u� "er:-�. l

..?glC,Q ': ia emplacamento_ 'Aguardam - na maioria � -,o último
teve como lo -,0 ULtImo eo .....

I
monw l�r.al_AC? 9.?-�� : �Ul. () , �� ,

, • I a
/ E?ocledad_� F�nu,n n� �va:- do e�U1librl(� socIal nao o .�'!1-r-:. ���nt�l, I?':)� �u�o�, .�sto ,�_ que .� t-·

.

mandante do 320 BC, o " Te� rioS orgulhamos., (
"

' tl· t G)-rc-y.los polItIcos de FIQ-. gelIca da c.dade d.e Tlmb:::>. preenda." Em geral as .info.rmã. SP!l1P?:nJ�a:rn_o,�,:p ,-p.ncontro dor:; prazo para en ao provIdenciarem n� cumprimento daquela
nênte Coronel' Campo.... de I'

.
-

'
,

-

�
,

«' �,'
.
'", '.'" .'

-

'

ções estão a. c�r�o do.;; Inve�- ���e��d�� do E?t�qo com ·tan- dêterniinação legal. O pr. Arnaldo Martins Xavier, visando
Matos.

.

, .

�

'-, ...� ��, ',;: �,:'
� .... - - '

.-'-
,

.
/

-

, tigadores Policiais, elem�ritós. �a atençao,.; -. '. ;-' -

," justamente evitar que isto aconteça está solicitando de to-
No dia 9 de agosto do mes:- ,FU-;:J:_BOL ,,,,-:,,? .'_.' :;-',.

-

importantes .de- coope-ráção.:.::,_ :,,�<�,upe ao:�noC:;f1o .. lnte-h�'eI?-t�. e dQs os proprietários de veículos a motor para que se dirijam
mo ano afastava-�e do

Co-I''''
__.._...---.....,"""""""'. cOTn. os Dele�a.-do.s. Eles, CÓ'�Q e1�orça.do. Delega4? . R.egJunal - - .

._...- -

d Pld'
. . à DRP, providencianqo no emplacamento' de séus carros e

mando do Regimento o ilus-

I .T. �A
a própria 'denominação d�ti�e .� q l�l�;

-

u::rn _o�: m"��s com-

tre militar, assumindo inte- 7fIl,-Af ,,i, JiLlf.
-

_
: investio-arn os fatos e' in/ôr-. pete.nt�s" do EstaP9· ,�eJ, Ar- evitando, 'assim, as correrias dos últimos dias de, prazo.

rinamente o Ca.pitão Ruy -Eb- ,- Ir. � - I
mam :8' superi_ores.

"-

��199'. �R:rt�-,ns _"XaXi�r; l�v�� A DRP' est.á atencterido em três turnos - manhã�, tarde e

bsen Martins de Menezes,.
o .n,ossQ prq_testo" a � nossa· 1"e1-

aue no dia 26 dg setembro, ) BOLA. DE MEIA
C·' �������!�, :� ._ �o�duzir a' no.S-

passava"';o as mãos' do Major i
-

ontam� ah�'�a os Delega<io� """Advogado _1:)rilh�nte" policial
João Manuel de- Faria . Fi- !

-

,além 4a coop�ração de. t�os - rompet.efit�: J�mj�o_ "de ._-,�)ume,:,lho. " -

t os elementos que form.aui _.� o :: naU'" 'e (los blthIiehaue:hÊes 'sou-
:Por::enquarito nãoo se"'··-fàb .'de-nossa·cidade. Trata;-s9,.àe" 9 Presider{te da LB:f, .reu-.'quadro de fUAcionários d�.�'�ébe·.O"dr:;Martirti;Xavier trans

ainda em. p-artida ',u�, íqtébói ,wn�9�!!' A:r:mandq Boo�,. e o niu-se ontem ,ço:r;n airigente3 Delegacia co#t a 'colaboraçã.�:" fuÍ:th.�· 8,65.: p'res.�ntês ':atttÍnó one

.:p�a�,·rs'as-·a'poa_c�llPrn'Ç1��._Pd..i..;Xrelp·m.s, o��.,',._,"'�'.�m.��,.:m�·�n�,.i.�'t�:�:·'c�v:.L�,-";:e"'-:P·�-.','-,ea,2',.F'm'-,"9,', veterano > Wa1�emar ThIago de todas as .equipes Blume- .

de pessoas est;rarihàs.a �és, ..

� � '. j\Ís�o" qt.j� é ,;cér-t_9, 'qu� e )ó":'
.

o' �._U'� ��
.

".,'" �v� �ê SÇ>uza. De �m.a coisa vo- t naue_nses, af1:t;n. de trata:r:em quadros, f�n�ionãis que, s�� '��ico·-:é.,.l;"�ci<?:r;'l:aL Il\:tstT<?,� -, .�ua
Ces podem estar certos.' '0,. de assuntos llgadps a p.rox ,'- remuneraçao alguma. coope- d�fesa -com' dados estatL,,>tlcoS

contacto .com clUbe ',' ;algum 'Waldernar, ,vae -,'. incomodar
.

� disputa' dQ' T'oI_"neio Dr.'! ram, énl. carater ,sigiloso cO�' "rrferEmt,es âs afrecad.açÔês e'
Pâr�'; disputar _: uti,j;a' _ :'pàf_tida

> �

> gente' ,nà carrida. I Carlos Curt Z�drosni. as aut�ridades '_'oliCiais. ,..... � QS trab�ih.o,< dp� : __ãeu,ü sé, _ Jje-
,

arnistÇ)sa. 'Mbllia, � �eh�e,,'�va-' "1-
O

'

'Serviço de contrõ_le �;J.' Fenvolvem.' F'n,altrif':nte,
.

ju$ti-
-mqs se moviment�o � ..

,
-

. (�Oo) ,-
o (000)

" .

População Flutuante é relevap ficou a reiviridicâção local, de
te à prevenção dos crimes. l� monstrando coqÍ sobejas ,pro-

(000) ,:�,Ó, at�cant€f'�W�I�or, que' já Soube-se qu.e nem Palmei- A permanente vig'Uânch em "as �â impórtãhc.ia' de no,é;sa co

,
_. 'i perteirceu ao" palmeiras, está rãs e Olímpico t:nha dispas - ! locais de m.aior . concentração M.llna nó cenário estaduaí. A

O Palme:ras Es_porte cluhe, ".-tH:�lnandQ. nó',Arriazona E.C. ção de disputarem o referido I de marg'inais cúnhecidos' e e- importância di instalacã,o de

reunni-se ha noite 'ele ontem
J

_'Qo,mo se_ 's:ábe; '-Walm'or tem torneio. Acharnos nós, que le:m.entos
-, suspeitos, tem d�do pma Circun$Crição Policial em

_ em süa sétle social;' no eátá- '-�peotias.-2(), anos de' idade, e apesar de tudo; as duas ma.is- resultados po�itivos no .setor Blllmena:u.. para o m9ior de­

,dio Aderbal Ramos' da-' Silva: .. põdé' ter uni. futuro brilhan- famosa,s equipes blumenau- policial, como por exemplo: a �envolvimento da ree'ião e na­
Tratou-se incllisive"� dà éfeti- _ te ho 'futebol BIunienauense. enses deverlarn prestig:ar o' fiscalização nas Estações Ro::: ro::t, nue se r:zesse justka à Ca-

'vã. de umã partida ·�d-9Ip.iii-go
.'

torneio. i doviári=<lS e Ferroviárias e ou- pital Ecunômica do �stadQ e

vindquro em nossa' cidà'd�. (000) 'tros meios de transporte e o Cidade líder
.

do Vale do Ita-

(000) I policiamento extensivo.
.

. jaí.
.

Ás detenções de in�ividuos
O�.ataçante MO,reir� que J.a

f Juvpntus Tetra-Cat'n,peão ! sem documentos de identidade' 0R FRTTTDriS'
pe-rtenceu ao OlImp�co" sol1-

d S....... ci' D'
. - �

L'
.! a organização de fichários com CONTINUAM

ci,tou uma lediç�o �o pre�o" a egun a!C! lVll.Sao �3., 19a!
pletos, compr�endendo"a foto:"

«-

dO .. seu passe._A eqUIpe uGre- f B.lumenayen...,e de
. .J:iuteb?l,lgrafi e individua'; datlloseô";;' De p··o,c::,.,c::e da's l"'n-fo�p"o-es e.

,�" b.'
'

I dIsputara uma part da amlS- I.
a

, ,

...s
, L ... -L ..... ,..._'·

na 1 p....,dlU Cr$ .5.000.000., pe-
t d"

.

d
' pIcas e recomendavel e me,<;;mó· das sug.estões apresentadas' ne

lq pass� ao Coritiba F.C. que' aSa omlngo Vln ouro '�ll: indispensável a. um bom servi- ',J9'C:;; senhores 'Peiegtldos- de Po
'está interessado no seu con- I Testo Salto,. contra um mn�. co de policia preventiva,

Ili��a
q"�e par,tl·cl·param d'a re-u�I to do Palmelras-E.C. Na pn-

-

__ oe .

- lA

curso.

,. t'd t d s
Esta al�uma das lYl.lut.as res nião e <lue 'emprestaram os -

. mel!a par 1,. a e:n re as �a postas dadas em funcão do' �eu.s �onheciriíento.'" e expeti-
(000) i equ pes,.

< d1sputada � d' aS
que pretende adotar a- Secre�' ências, att'aves da pa'rticipa.-a.traz, o Juventus venceu por taria de Segurança de nossd C'ií,o nos diversos CU·upos de

Carlos Rena'Ltx e C . N . A .

4x2. EstRd� . . Tr�balho, o ·Gabinete de Pla-
Barrozó já se acertaram,. Vão
disputar uma, partida amLs­
tosá no próximo domingo en1.

Brusque.

Ia.
Seul

. '4j

eunião 'Dos
Obje,ilío

.�������������������.

,

..... '

---------�----

Del ra ta
_ J,

fios
\

a' •

O'
• a elíen�'ão

Definitivamente Acertado: Blumenau Será Uma
Das Circunscrições Policiais Que Regerão os'
Ilest"lnos do Organismo PolicIál Catàrinense

Conforme foi amplamente divulgado, nos dias 13? 14
2 15 do corrente mês, em Florianópolís, realizou-se a la.
Reunião dos DelegadOS do Estado com '0 Secretário, de Se­

gur'a.n.ça. Pública, Gal Vieira 'da Rosa
_
e .membros do Gabi­

nete de Planejamento, que vtsa r'estrubur-a.r aquela pa.st.a
, f; todo o organismo" policial d'e rioaso Est�çÍo. '

Dentre os quesitos r-esotvtcioa, ,_�a </oportunidade, -

graças aos esror ços e a def'esa feita .ern nosso favor pelo
Dr. Arnaldo Martins �avier, titular ela: DRP local - figu­
rou a aprovação da localizàção; aqui em :alumenau, de uma

das Circunscrições Policiais, que' dev'��ão reger os destinos
da pol�cia barriga-verde e SlJas elelegacias.

"

OS TRABALHOS

ABC •••

Blumenau�
Dir,�cão: .sOUZA FILHO
Dij�.,.-c;sos redatores

A H'istóri,a

DE BATALHÃO A
RB.GIlVIENTO

NOVOS COMANDANTES c

UNo dia 6 de janeiro
_

de
1950. assumia o 'Comando .do

1/2'30 RI. o então Major New­
ton Machado Vi�ira. Segui-
ram-lhe:

.

. 5 de maio de�; 19'50 - Ten
CeI Manuel Me'nde,s Pereira

·8 de agosto de,1951 -'Maj
Augusto Paes Barreto

15 de novembro 'de -1951 '

Ten cd Mario' Ribe�r9 . dos
Santos

15. de maio de, 1952
CeI Os.mar Soares Dutra,

10 de fevereiro' de 1953
Teu CeI Mar:o B,ibeiro dos

Santos.

,(000)OUTROS
ACONTECIMENTOS

Para a prova p3destre 28
UNo . dia 25 d,.e agôsto de DE JANEIRO, 'á ser disputf;l.-

1950, era t{:-ansformada, a

I
da em Apucàranâ; .no NO'rte'

Unida.de. definitivamente em do' Paraná tres corr�dotes
230 Regimento de Infantaria Blurnenauen�es fúàun ihd.­
s'3ndo o seu primeiro Co- cados disputando em ��óme

NôVO JUIZ FEDER�4L
CATARINENsE

(000)

O Palrtl�lra,s, q��e tinha uma
'série <;ie jogado:r:es cóntlll�di­
dos. yoltou a treinar com to­
dos os seus titulares., Bóci­
nha" Krueguer, Gentil, Q..siris
e V�do qu:e estavam. doentes

. ou contundidos" voltaram à
bater bola.

-,

(000)

Soube-se nos bastidores-I �mHltl'III11I1IUII[lII-lllllIIlIInlllllllllllltllllllllmílé:2Ijllmlllllt:illllllllnntlllllIH!:
qUe o Palmeiras poderia jo- � ,

. ==
gar dom�ngo contra o Caxia�

1
ª BLUMENAUENSE ! ,§

de .Joinville. Façamos votos :: ;;

q�e C;;iretores das duas a�re-, � Assine e anuncie em �CA NOTiCIA'" o -matutinó ãé ª
mlaçoes chegam a um deno- ,� -

.

�
_ -/

�
==

minador comum e nós p""'ssa- ! =
maior c'lTGulaçao 7/:0 Estado. ==

moc; ter FUTEBOL,

domingo"
E ;;

próximo. '§ �

(000) � Maiores inforl1Jações poderão ser obtidas com ª
;, := SOUZA FILHO, pelo -fone 1436 na parte da tarde.' ==

Ass:nado: BOLA DE MEIA. �UJliIIIlIR[]llIlImllll[llllllllmll[]lIll1l1tnlln,::lIl1lilllltllnllllfl4l'CllJtlUt1IU1r:]I�

I Federal.
O Dr. Juarez Móntei,ró terá

como seu substituto o dr. Ty­
cho Brahe Fernandes Neto, ,.._....;

que atualmente exerce as fun�
ções dé Juiz de Direito da Co­
marca de Videira neste Esta­
do. E êle filho do sr. zénun
Fernandes, 'Coletor Estadual
da vizinha cidade de

o

Itajai e

de dona Maria Capela Fer­
nandes.

Contrariando a
.

expectativa
geral dos catarinense, foi in­
dicado pelo Presidente da Re-,
pública, para exercer as fun­
cões de Juiz Federal de nosso

Éstado. o dr. Juarez Monteiro.
Como se sabe, a função prin

cipal dus Juizes de Direito Fé­
deral é de julgar processos
fisca�s, crimes contra a Ordem
Política e Social e de outras
naturezas da alçada da Justiça

a ãoo

ais "

f do cos-rerrt.e ano. bem. como um

Congresso Estadual de Poli-,

I'
ciais, para data a- ser atnda
marcada. Tudo isto leva-nos a

crer que; num futuro rnuí to

I
breve, venhamos a ter .a exem

pIo de outros Estados. um ser':'

viçu policial a a.tt.n ra do pro­
gresso de San ta Catarina.

nejamento .Ir
á turnando rea.Ir­

dade os planos já traçados.
Irá reguiamentando a nova es

trutúràção do organismo poli­
cial ca.t.ar-ínerrse , dinámizando
e modernizando um serviço
que tanta 'e tão Irrrpr-errctrrd

í

vej
va lia - tem para todos riós .

Uma segunda reuniáo e�tá
marcada para u IDes de julho

� ..

IDENTIFICADOS AUTORES DO
ARR'O'MBAMENTO";_DOS
·M:OINHOS RIOGRANDENSES
'EM BLÍJMENAU
Com a prisão do ladrão Jo­

aquim Jonas da Silva" vulgo
� '!Parü" feita por detetives par­
ticulares jUl)t,amente com po­
liciais, cata:rinen&es e paranaen
;ses, em Curitiba, foi possivel a
. i4entilícação tutal dos· impli­
.cado� ho arrombamento e

H
es-

touro" da SA .Moinhos R':ogra­
denses (SAM�,IG) , Agência

de
. Blumenau_

A pOlfcia ' ..Parú ... • reconstituiu
0'0 roubo e apontôu seus cúm­
plices. ,

-

São eles os cunliecidos
marginais: Maurici Souza Fi-'
lho e-,João José Sil::veii�a. En­
qúarito o primeiró continua
deLdo os outros _ dois, embóra

I 'foragidos, deveráu ser presc:s: nas próximas horas. -

-TóPICOS

noite.

, ;

As in�criç'ões para a Guarda lUlrim, abertas em. nossa

cidade, forani ence1:radas quando o número. .de· garotos
H1S-Critos atingiu o número 60. Estão se�do 'tomadas pro­
vidências" agora, para os testes que farão à triagem. e que,

selecionarão 20 garotos de idade entre 12 e 17 anos e que
incorporar-se-ão a Guarda Mirim de Blumenau.

Chuvas torrenciais em Blurnenau' nas últim�s 48 ho­
ras vê� elevando o volüme de água do ItaJaí-Açú e seus

áfIuentes. Continuando assim por mais um pouco po<,ierão

r repetir-se 'as cheias do 'ano passado desta mesma cp'oca do
ano. .

..

A Seére.târia dos Cursos "Dr Blutne:Qau'" está infor-
rnando que se acham abertas as matrículas para as' novas
turmas dos seguh!tes cursos: TaqUigrafia, com início mar­

cado para o dia 31 do corrente às 18 horas· Madureza ).0 Ci-
.

elo" 2a. / turma; e Madureza ZO Ciclo, corr: início das al�las
marcado para o dia 19 de fevereiro às 19 horas. Maiores in­
formações' e inscdções na sede dos Cursos" Edifício ....A Ca-

pi�al", 1° andar.
-

A Prefeitura l\:iunicipal de Blumenau, por intermédio
de sua Diretoria do Fomento Agro-Pecuário, iniciou na Últi­
ma segunda-feira a Campanha de. Vacinação a domicílio
e por zona, dos anünais domésticos,� (cães, gatos, .bovinos e

ovinos) contra a Febre Aftosa. Também os suínos contra a

peste suina. Aves contra a 'cólera aviária. Iniciou-se esta'
vàcinação com quatro vacin�dores, duas viaturas equipadas'
e com, um programa que visa"-a visitação de tôdas as p;o­
priedad�s blumenauehses. A mesma desenvolver-se-á obe­
decendo o seguinte programa: do dia 1'6 ao dia 31 de ja-

"

neiro, no Vale do Ribeirão do Garcia; do dia ri a 15 de
.1evereiro, no Vale do Ribeirão da Velha; do dia 16 de fe­

yereiro a 10 de março� nas zOI1as servidas pelas Estradas de
Rio do Sul, Jaraguá e adJacências. Nesta última zona serão
intensificados os serviços de vaeinação contra a Febre Af­
tosa, por ser de maior tráfico de bovinos para corte e� por­
tànto, com mais facilidades de çontágio da mecionada pes­
te, T'ermin�da aquela Campanha será iniciada outra vi­
sando a complementação da vacinação.

I DIGA FELIZ ANO NOVO; COM OS PRESENTES DE HERMES MACEDO SIA.! APROVEli'E AS VANTAGENS OFE R E C IDA S
,PELAS L01JAS FAMOSAS NítS TE INíCIO DE A.NO.
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Esta noite, na Scciedade Esportiva e Recreativa
TIGRE, será feita a entrega de troféus e medalhas

àqueles que mais se destacaram em 1966, no des­

porto j orrrvtterase .

Uma comissão especial, f'or-rna.da por cidadãos

idôneos, realizou nos últimos dias do ano que pas­
sou uma pesquisa na cidade, concluindo os tra­
balhos no dia 31 de Dezembro,' quando informou o

resultado, em todos. \os setores esportivos da Hl\1:an­
chester" Catarinense.

Êste trabalho desenvolvido pelos homens que
compu,nham a Comissão E-special, merece destaque
ainda maior, por se tratar de' uma promoção pio­
neira nesta envergadura, o que o tornava mais de­

licado, por ser volumoso o número dos nomes a se-
-

rem escolhidos como os melhores do ano. E pelas
escolhas, podemos observar o crescente progresso
desportivo em Joinville, pois chegamos a conhecer
novas sociedades desportivas, novos atletas' nos di­
versos setores' e rn oda.Hda.des e mesmo, novas orien­
tações administrativas no esporte da c í.dade ,

Vemos que foi necessária a escolha de craques e

revelações, pois jovens que despontaram em 1966" fi­
zeram-se cori'hec'í dos a.l-t rn fronteiras, tornando-se

pràticamenteT obrigatória a "inclusão de seus nomes
. ern qualquer for'mação de melhores do ano.

.

E visando principalmente êste desenvolvi.mento
é que "Á NOT�GIA", a .Companhia Antarctica Paulis-,
ta e a Sociedade Esportiva e Recreativa Tigre, em­

penharam-se a fundo", para conseguir a concretiza­
ção do objetivo, que é j:ustamente o de escolh�r aquê­
les que mais trabalharam para elevar sempre mais
o nome de Joinville em tôdas' as direções, e princi-,
palmente no cenárjo esportivo cat,arinense.'

"

, �
Tôdas as oqútnizações, todos os clubes' e-o todost

os atletas souberám acordar num ponto comum, que �

é a. desenvoltura física e moral, leva�do uma men .... ·"

sagem de novos horizontes para a juventude de nos­

sos dias.
E nesta noite aquêles: que mais se destacaram

no ano que passou, receberão' seus prêmios, através,
de troféus e medalhas, para terem gravad'o para
sempre a record�ção daquilo que deram de si, em
favor do esporte de um a terra � a

H I'vianchester'�
Catarlnense.

"E'RVIrO'k., " \i
.

Á JUSTICA,
Segundo notíciss divulg_adas

pela impren3a de. Curitiba.
vem de seI" ass'nada pelo Pre-

. sidente do Tribunal de Justi­
ca do Paraná, portaria que a­

posenta I o dr. Lúcio ClFrêa.' _

ilustre 'cont?rràneo ra4_ic'3..do
há alguns anos no vizinho Es­
tado _ das elevadas funçÕ2s
de Assessor de Recur.s03 Ci-
vis daquele Trib1..-:.n8-1.

_

Notícia nesse sen-s:oo foi U'..1-

blicada no jornal "O Estado du
Paraná" de' Curitiba. 'ele 20
,de janeiro, sob o título:

HGT:?ANDE PERDA",
"Foi assinada ontem, pe10

Presidente, do Tribunal -de Jus-

Eleiçõ(:s na Federa.ção Dos

Empregados no Comércio. de
(Flori9nópo1is), Wilson Antu­
nes (Laguna).
CONSELHO FISCAL - efe-

� tivo':> _ Raul doe: Santos Fer­
nandes (Lages), DanPo Egert
(B'llmenau) e Rodolpho E.S.
Dokonal (Joinvil1e).

'SUPLFNTES DO CONSELHO
FTSCAIJ - O�-avo da Silva -

1 :
(.Toaqaba). Zntin .Jovino da t �, Silva (Florianópolis) e Arcy 'j �

..Toc::é Manoel Florentino (Cri- -

I

}ciuma) .

l'To último sábado, com a

preesnça d� onze de}egados e­

l�itt)res, credenc' ados pelos
Sindicatos dos Empr�gados no

Cor11.ércio de FIo .:ianópolis, _

Blumenau - Bru-::-que - ,To-in­
ville - Itajai _ R.iO do Sul _

Lages _' Laguna � Criciuma
- 'Tubarão e Joª-çaba, rea1iza­
ra'm-se eleições

í
para a direto­

r:a, conselho fiscal e conselho
de representantes junto à Cun

federacão Nacional dos Tra­
baJh � dores no COrr!.érc' o, sendo
vitoriosa a última chapa apre- j

sentada, assim constituida :

DTRETORIA - Presidente--'
Huberto ]\"!o�itz (re-eleito») ---:

Secretário _ Jo-::é M3"rçal da

Silva e T��oureiro _ Anibal
da Purificaçãu, todos da ca­

pjtal do ec;tado.
SUPLENTES - Daniel Silva

(It.àjaü � Anton' o Prazeres _

PT.7'T,T.i'GADOS REPRESFN-
TANTES - Efetivos - Hu-
berto Moritz, Lédio Alcântar"'"

I (,Rio do Sul), Antonio Cervi
� (Brusque), Daniel SIlva �Ita-
i
iBi) e suolentes Antonio
Barbosa Machado (Laguna?
(J ...a.vu da Silva

v (Joaçaba) Os­
I
nv do Amaral (Joinville) e Lú

cio E. Silvério (Tubarão).

Dr. Abelardo Carv�lho Campos.-
É motivo de satisfação. para

equipe red3.cional, a formatu­
ra na turma de 1966, pela Fa­

culdade de Direito de Cvritiba
do jovem Abelardo Carvalho

Campos.
, A razão de nosso cuntenta­
mento prende-se ao fato de

ser o Dr. Abelardo Carvalho
Campo,:;;, neto qe noc:.so compa­
nheiro de red�çã o Jo�é Maria
de Carvalhu Ramos.

se ontem com culto e Missa
SOlene em ação de graças;
continuam no dia, de hoje C01TI

coJacão de g�'au, em sessão �o­

lene� às 20,3-0 huras no C'nel
: Vitóri") e ·amanhã com inído

! às 22,30, terá lugar no Clube
,

Cll.ritibano o B3..ile de Forma-
tura.
Ao �o'fT""m dOlltor em nir�ii'o

apresentamo-=; nossos cumpri­
mentos, deseiando uma carrei­
ra promissura para, satisfação
de t00(i)S os' seus famili2.i1es e

amigos.
As so1enidades de

dos bacharelandos
formatura
inic�a,ram-

a 150, segundo informações

Idas autoridades. '

E'M VÁRIAS REGIõES
�ªª�===���ê�ª���ª§ê����§�����ª��ê�ê�ê§§§���������NITERÓI, 24 (UPI) - For-

te tromba d'água d.e. a.bou
sôbre várias regiões do Es­
tado do R:o, cau,sando vulto­
so preju ízo 'além de vá.r í

as
mortes. Em Itaguaí {'OTam

.

reglst.radRS 25 rrro rr.e« � mais
de' mil n SSf1A.S "'estão ao desa­
b;--'go Em Niterói nqo houve
ene·t'f;'·�,!1. elétrica durante tô- Ano XL I V,
da a noite. 1------.

ãoi e
'-Prejuízos Ascendem a Milhõ�s de Cruzeiii"os

RIO, 24 (UPD _ A tromba d'água que varreu o Es-
tado .do Rio matou mais de 1.000 pessoas. Ainda reper­
c ut.e intensamente a catástrofe de ontem nas cidades rio­
rninenses situadas às margens do rio Paraíba:, que transbor­
dou inundando tuda a região, inclusive arrastando ônibus"
ca.rn í.n'h ôes e carro de passeio, na sua avalanche. Segundo
o delegado Humberto Marquetti, de Paracandi, no Estado
do Hio, a estimativa oficial do número de mortos, soter­
rados em barrf.:'....-as, atolados na lama ou afogados no ri­
beirão das Aves é de mais de mil pessoas, em conseqüência
tia violenta chuva que caiu, Os danos causados à Via Du·­
tra são enormes, com visíveis' prejuízos para o tráfego em

cJTlseqüência da chuva que caiu entre os quilômetros 54 e 60
esse trecho foi t.ot.a.Irrien te destruído pela fôrça das, águas..

, esoladora
ulra.

a Silna�ao na

llirlnde Das
Rodollia

Enrhenles

Es,la o Já
r�tida's

Joinville., 4a.-Feira, 25' de Janeiro"de 1967 - N. 10.010

- Os vôos da HPonte Aérea' rarn
.
retirar seis dos sete cor=

I entre São Paulo e Rio, que es pos que estavam, suten-ados.
RIO, 24 (UP,I.) _. É desoladora a situação na Rodo- tiveram interrompidos em con CHUVAS ISOLAl\-I

via Presidente Dutra, principalmente no trecho de Araras sequência do temporal, foram RIO, 24 (UPIl) - É total­
até Ponta Coberta; onde se estima que morreram cêrca de restabelecidos na nuite de on- mente impraticável o aoesso à

I tem. Seis corpos foram retira- Guanabara pela Rodovia Pre­trezentas pessoas, em conseqüência das chuvas. O Gover- I' dos do rio Maracanã pela e- sidente Dutra. No' quilômetro
nadar do Estado do Rio, Senhor Teotônio Araúj o, inspecio- quipe de salvamento do Corpo 38 a, ponte está prestes a ruir.
nou os lccais atingidos pela enchente. As cidades mais atin- 'de Bombeiros. A Leopoldina No quilômetro 54 houve queda

já está com seu tráfego nor- de diversas barreira.s, ·1fterromgidas são rtaguaí, Paracandi, onde morreram pelo znerros rrra.l iz'a.d.o . Na Guanabara prus pendo o tráfego rodoviãrio. As3C pessoas. Cêrca de 200 famílias estão ao desabrigo, rro seguiram por tôda a noite os
. auturic':tdes do Departamento

grupo escolar e ria Santa Casa de Itaguaí. O Governador trabalhos de reparação e res- Nac,ional de Estradas de Roda­
Teotonio I de Ar-aúj o de te.rrn

í

rrou a prestação de socorros às gate. As muralhas de arrimo gem acreditarn que a rodovia
.

em Santa Tereza resistiram as

II
fica r-á intransitável por trêsNITERÓI, 24 (UPI) - O populações flageladas. Erri Paracandi cêrca de 50 'pessoas águas. Um .desabamento 0-, meses. .

Departamento M'édico Sa .. i- est.ã.o desaparecidas, Chove ainda em V'olt.a, Redonda:" e' corrido na rua São Miguel, na E8'T�'VF SUSPFNSOtárlo do Estado do R'o e.sr.á Barra Mansa, mas não há notícias de novas vítimas. ,'Tijuca, provocou v ít..rrra.s . No RIO, 24 (UPI) - Em con-dirigindà apêlo aos Irrspe t.o- Morro da Formiga. no Bota- 1 sequência dos fortes
_ tempo-res das reg-õ8's de Baira L o TRAFEGO G. formou, contudo, que os repa- fogo, cinco pessoas ficara;rn fe rats que desa.ba.t-a.rn na tardePiraí e Barra M'a.nsa que e:l- INTERDITAD-O f '-'f t.ã ,! ridas no desabamento de 'um de ontem' sôbre Rio-e S. Pau-Iras para o tra -

ego es ao seviem notícias detalha.l.as da- RIO, 24 (UP!) _ O Depar- 'processando corn dificuldades, barraco. Na Estrada das Fur- lo o tráÍego de ônibus entre
,.]uei.a

-

unidade, Na rrranrrã ta.rn.errt.o Nacional de -: Estra- COlTI as turmas de trabalh.adu- t
rias as turmas d.e resgate . do los' dois Estados estêve suspen-de hoje seguiram vá:ias via- das de Rodagens revelou ho- res se locomovéndo para os Corpo de Bombeiros consegui- soo

tures, rnTrtar ej, transportan- je que o tráfegu só será nor- locais mais atingidos. "
-

·8"l_0 méd cos e rriedf c.a rn.ent.os malizado entre São Paulo e' PONTE AltREA E·
-

A
'

I d C1 -thf- ld''para aquelas regi.ões.. Reve- Rio 'dentro de seis dias. -In- j S. PAULO e RIO, 24 (UPl) ::JXpOSI�aO, grlco a 'e �,1ll1 1€"
lou-se a:nda que a c c:ad�

I!
,

mais atingida pelas aguas fc..i ------------.......---------- Atrai Latino-Alllerica.nosPiraí que se encontra c-it 'a-
-ria pelas águas. TambéYll em No--VO HELICo-PTEROVolta Redonda a situação é! j

,

,

-

cie caJamidad�', A ponte que" B'
.'

-

'.

O'S'dá acesso à c:dade foi levada : ,CA'ÇADOR-DE�SU l\'IARIN. '. ,.
pelas águ 8.,S do rio Pa 'aíba, .

.

que transbordou inundando
'7'randes' área-s_

LONDRES (ENS) - Re­
pr·eseni;..antes de Va.LOS país�s
lat:no-arnericanos- encontr L-4-
vam-se entre os mu, tos ou­

tr os
- visi tant 3S Oe todo O

LONDRES (ENS) - A Ma- J' O hel'cópte'''o, propulsado' mundo presentes à Expósi-rfnha Real cont.ara c,:Jm um por duas turbina.s a gás' Bl;" s- -ção Agrícola de SmlthlÍêld,nôvo helicópte..:-o anti-,sub- tol ,SiddeL::y ·Gnome·1400 �erá recentemente real zada en1
'!Y'Ipr;nn aue 'deverá entrar em dotado de um arman:ú��!o 'a!t:'" �6ndres. _, .NITERÓI, 24 (UPI) - � operação. no inicio de 1969. ti-submar:no de fabrlcaçao -

Urn- dos principais aco.:lte-cálculado em apr-ox·mada-I' Um porat-yoz cre 'enciad,o exclus�v.arp�nt� bri�ânica. , cilnento� _9-0. calena.ári(:) �g::l­me.Ot� 250 o número de qesa- de> M'nistér'o da- Defesa con-
Sua alta capacidade de çola ,b;ntaruco, a Exposl_;aoparec:'dos em conseqL�e:1.cia.: firmcu que o Ministro, da'

tran,sporte de carga lhe possi- i a.e Sm.t,n!f �ld
u !,epre�e'lltadas fortes chuvas que vêm Av�acão em nOme da Mal i.,.

I bilitará partkipar de um� l!'lYl:a v2rqadelra '':�'lJr ...ne d<?scaindo no Estado do Rio: nha '-R·eal encomendou um
grand? v3,r:edade de tareia$ ultImas desenvol�lm�ntos. �e-Vinte veículo� �stão �oterr�- e�:-to número' dêsses

� h:.l:: navais tátic�� incluíndo-seJ u� ramo- da .ndustr�a, ,?rlta­dos e os preJuIZOS. sao cStl- copteros' de motor,es-gem':::o::s

I quando necessár."ó o t:-ans- ,DlCaque e�port� maL:, oe ..

:..mado.s em dois bi:h..?�'3 de p.
.•
ç;ua fR!:-:lcánt2 a "Wesna-::-ld-

port;;e de 20 sold.ados inte.ira- 120.000. 000 .d� Lb:-as esterll­
cruzeiros nos mUnlCí.p oe::; ce. A:rc!',aft '.

-

mente equIpados. !'las em ,v:roaut?s todos os

-';���D��:���did�ta��pr���� I c�ti�a���r��:al1��sa��-!:: Pedos especializados' con- an�� �;;�ls���_;'�::t'e ano, aME".trópol"tana de Terrap"ana-
-

por encomendar, o total do sideram o nôvo aparêlho co- ênfase dada em particul.ar as
gem desapar?ceu A<:: máqu': -

! �?ntr.Bto se� d_e, valor �w'"'\e: mo um dos m�lhore8 helic �p- maqllina_nas. Os tratores ex­
..,�s. .Lcar,?m sorerradas., O 1 no7' a 24 mllhoes de llbr.a;::, t?ros Gaça-submarinos do postos, _apr�'se!1taraln .:.:pume­
n.úmero de vitimas eleva-se esterlinas. mundo.

ros·. melhoramentos posslibi-
l�tando, out10SS m, me ...hol'

I
f
II

'rn1.ua ....�,e.::) mu. .......O.::i car.LOS J..O-'
l'�"'..Li L .....rrioerri tragados pe�as
a.guas. urH Karrnal1s;1l1a.. L;, .......1'

nu lv'la1. acana, co.n.seg'u.rrrd.o u

motorista salvdr-se mÍ.l.a�ro­
.s arri.crrte . ParLe da IgreJ'a, era
Luz,' no alto da Boa Vista G.e­
sabou 'na noite de o ...nem,
carrrdo sôbre do s ba.r i ac.os
cün�trui,�o...::i nas mar .benS do
rio. PeieGeram quat.ro c ra.arr-

!

ças. F'oí esta sem duvida a
rna í.or tragédia vivida até

h9-1'Je na e.x-rra.p.rta
í

do PaIS.

NOTíCIAS DETALHADAS

Ponte Aér,ea Restabe,lecida en_tre Rio e S. Paulo

l-t.LU, �'± \.v.J..- .... /
- S6me.:1.�e

dentro de três ou qUaL.l. v uIas

será normaüzac.:.a Gl, .:>,td.a",,"'o
.�..... '-A...-L.......UdUa. ... d.., em v_ .... Lud�

das últimas ench.:3ntc.s. - Un1.
ôn_bus ua Lnnd 4UJ 1.OJ... ar-­

... d,;:,(,a,ua pelas águas da rIO

lVlaracana e jogado contra u­

.Lna pvnte O O.Ll bU3_esIJ ........Va- u.,--­

,-,_1.1vcgr.:....Cio, po .....s a ca.._ roce.L'.!.a

Lcou na ponte enquant.o qU3
J ChasSIS fOi CRI regaao. LJ,ez

.;orpos� d.e vítimas toram en­

contrados, todos de pa3.::jagei-
..LOS do on bus. O.:.ü .... os pas­
.sage.Tos do ôni.bus fo._ am
arrastados ,pela co _ r�n _ e_a.

.

r não s? sabsndo onde :ro_am

parar. Outro coletivo· teve
tiça, D2sembarga.dor Ern1?ni I. sua parle da frent8 a.e.3trcç.a-
<...'1-uarita Cartaxo, portaria que da .' quando subi� ,a, rua Con­
aposenta o dr. Lúcio Corrêa de de Bonfim, não I=-od_ndo
do cargu de Ase:essor ,de Re- pross.eguir vIagem. Enge­
cursos Civis daquela- Côrte. Fx nh:=iros do Estado fizeram de
Senador da República (por tudo para que a rio Mar.aca­
S8:nta Catari_na), Professor de �'lâ voltasse a seu le:to. A
I?ire:to constit?:XcionaJ. e ,J1,!-- calçadá foi totalmente reben.­
rlsta por vocaçao, � Dr: �lJC�O ,tada com a utilização de
Cor�êa prest�u lnestlmav��s br 'ta:dores e escav�d.e':ras não
serVIços ao TrIbunal de ..TU�"l- tendo dado resultado 'algum.
ça Parar1R.ene:e

.
re�rt=>.sent,andu Os engenheiros estão �e in­

sl!� .aposentadona uma lacuna
clinando pela solução de di­

drÍlcll de preencher nos qua- namitar o leito do rio. As ,ca-

l dros d� T,! .,.. sas situadas nas margens do
., Fun,::wnar oe; do Ju'diciário

rio Maracanã foram, in:.ei a-
Ja estao I?rogramando japtar

menb" alagadas� tendo s� re-
rle dpC'�p�1]d<:) p �n.;:nenagem ao �i�t;:-ãdo' um des-abamento na
Dr. LucIa Correa .

rua Eu.ríco Xav�er. Asfalto
e paralelepíp�,r1G, dac.:; ru.ps

fr-.""8:r1. 8rranrados Muro3 e

cónstruções desabaram p2� a

ação das águas.GOVERNO PROVIDENCIA
RIO� 24 (UPI) _ O Presl­

de ...üe Ca.s t.eno Branc,_) enc ....Y-
-

regou b.oj-e o M,lllscro João
Gonçalve.::::. de Souza., dos 01.­

garusrrios R,.gional"s, d.::! ,L..U­

\J,,:ucnar, at r.av
é

s de sua pas­
ta, as pr-ovíctêrrcí a.s. do PO .... ,Ll.O
de vista- do govêrno F'e.xeraI
para fazer face ao flagelo
das enchentes que se abate­
ra.rri sõ or s os estados da
Guanabara, Rio e São Paulo.
O Ministro .Jo

ã

o Gon -a.ives

de S8uza, após a cí e cerrní.rra>
ção do Chefe do govêrno en­

t,ro-p. em contacto í rried i.a.to
�om o Ministro da guc rra ,

Mal. Adhemar de Queiroz,
com 'o corriarrdarat.e do 10
Exército, Gal. Adalberto Pe­
reira dos Santos, e com o di-
retor do DNER dialogando
com os rrresrnos sôbre as rrre­

d�d:1s já tomadas e as que
precisam ser ainda est.ru.tu-:
radas de imediato, O 1\1:u' s­
t:�6 dos Orgarrí.srrio.s Regio­
"aiç;: enviou para as cidades
de Barra Mansa e Marques
j� Valença o ,Gal. Jardel Pa.­
trício para as provijê,y i s

junto às autor:dades locais ..

� qu� já estão agindo na'1ue­
la área. A seSU·r o Ministro
�,"7"'�!u para a. zona mais
atingida, onde tomou um

�'"'-tact.f'" n"'C;:,C;;:'I�1 com a ç-itua-,
cão, determinando nov.:-_s

providências para enfrel1tar o

,flag�lo .

�1:!AV.i.ORA 4 DIAS

Nas prox�-

em

VEÍC[TLOS

:
MUITOS DESAPARECIDOS

cc.3000 -132 ,H.
Eln e;xpos i�ão na:

JORDAN. DE
/
I

RUA ITAJAí', N. 459.
_ _..;. •__>I!II�_Ii'>"'cw._..,.._

.

........,'.-'-""�-_.

Visando maiores f.:1ciU­
dades 'de estacjonalTIf'ntu
e melhor atenciim'-?nto,
recomendamos aos nosso,::::

p�ezados clientes de ao

ef9'hlQrem COlnpras A

VISTA, dirigirem-s� di­
retamente as Seç,ões Va­
reio sitas à
Rua Dona Francisca; 129
Hua Aubé, 895

Ministro reconhecê o Dêc;o �dos ônus fic;c:ais
RIO, 24 (UPD - Falando à UPI na manhã de hoje

o Minist4,rio da- Fazenda decl?-ro� que não 'foi ainda convi­
dado pelo Mal. Costa'e Silva para permanecer no cargo.
C) Sr O:távio Gouveia de Bulhões informou ainda que a

/partir de fevereiro alguns :produtos deverão baixar' em con­

seqüência da nova tributação.

CONTAS APROVADAS

COMUNICAÇÃO

, Industrial' do Rio de Janeiro
. visando a criação de coordena
ção industrial para o plano ha
bitac' anal. O órgão terá, a fi­
nalidade de estudar e propor
planus de trabalho correlato
com a Banco Nacional de Ha-

: bi tação para o Estada-da Gua­
nabara.

Ministro· da
Convite do

azenda Aguarda
Presidente Eleito

As vendas para Fatura­
mento e a Crédito con­

i< tinuam' sendo atendidas

�1 à R.ua du Príncipe, 123 - )'
.:( Telefone 3131. �
V BUSCHLE & 'LEPPER S-.,A.
,

'

, /

'�:za:a--:::--;-��----:6--7- PESADO fi pa:rt1r de maio deverá haver
excedentes exportáveis de ar­

roz e que o govêrno fixou a

cota de duzentos mil tonela­
das à exportação.

S. PAULO. 24 (UP!) - A
Assembléia Legislativa de S.
Paulo aprovou nq, noite de on

tem. em sua prim�ira &essão,
as contas âe tres gove-r-nos. A
primeira foi do sr. .Jâ.nio Qua-
,dros, relatiV9, a 1955. A segun­
I da du sr. Carva1ho P'nto, re-

"
lativa a 1959 e a terceira do
Sr. Adhem�r de Barro":>, no

1 exerc'·cio de 1963. D�nois, em

I nova sessão, -outras três con­

I tas foram aprovadas. Referem

I se elas aos exercicios de 56 do

I
Sr. ,,1ânio Quadros. De '1960
d.o. profe�qor Carv�'ho, Pinto e

f d. e 196,4 do sr. AdhemB 11" de

I Bs. rroe::; . Nas duas primeira.s
contas verificou-se suoeravit
e na tArceira um deficit de
192 bilhões' de cruzeiros .

IMPôSTO

RIO, 24 (UPI) - O lVr=nis­
tro da Fazenda recunheceu
hoje no R" o que o Impôsto .c::;ô­
bre Circulacão de lVIercB cto�ias
fixado em' quinze por cento e

mais o acréscimo, de dois por
'coni'o do im.DA,�to sôbre pro­

, 'dutus industrializadoc;;:. e_c:t� o

'OPORTUNIDAbE I para o

'I
acarretando· pesados ônus fis-

jovem que concluiu o CTEN - - cais sôbre o mercado consumi-
TÍFICO. Obtenha também o dor.

'

Diploma de Técnico :r..,!fetalur-

gi3ta ou Mecâni.co, cW4s:8ndo CEILÃO QUER ARROZ
em do's (2) �nos as Cadeiras,

i de
I...,
Cultura Técnica de um dus

C"r�os mantidos pela Escola
Técnica Tupy.

J
Inscricões e infor"YY1a('no� ....,-=\

S.ocr�ta.rh't da Ec:;�ola �Di.stri�o
de Boa Vista), ate o dIa 15 de

i fevereiro de 1967.

Escola
Té'cnica
TUpy

VIAGEM DE _BóRIO

F?TO 24 (UPII) - Viajuu
na noite passada para os EE.

j UU. o presidente do IBC. O

f P14• Leônidas Bório vai parti­
I c"par da r�união anual, quan­
! do serão discutidos problemas
'rplq('lonados com o . mercado
cafeeiro norte-americano.

RIO, 24 (UPD - O setor de
::! a-ricn1tura do Ministério do
Planei8mento, 'informou C1ue

'o Ceilão demonc;t,ou interêsse­
na import�,cão de ? rruz· br.asi­
leiro da safra do Ri.o Grande
do Sul. Acrescentou que a

pT A1\TO
HABITACIONAL

RTQ, 24 (TTPT) O Banco
Naciunal da Habitaçã,o v::li fi.r­
mar convênio com o Centro

--�----:...:.. ::_- --==--=-� --_

r,endim-cnto so1:>
condições. ,

Um' dos p.:.-incip.ais fabri-
cantes de tratores,' a 4'Dav.d

I
Brown Tractors" de M'eltham
nas cercan ....as de HUàders-,
field� 'Inglater .r."a Setentrio.aal
anunciou por OC,asiãb >,

, da
abe:z:tura da E�po�j,,,,,âo_ um

recorde na p,:-oauça.o d.e tra­
tores saídos de sua fábr" a
UH no � emoro - 2. "'1:5'2 un_·cta­
des- - 92 por cento'ÓO& quai.3
dest_.�naram s.:; à e,;{por ...açao.

quaisquer.

,._----,,,.,��...

Reunião de
l\rf,el11bros do
P.actode-
Varsóvia
MOSCOU, 24 (UP!) De

fontes credenciadas soube-se
hoje que os repreesnta,utes d<;>s
países membros do Pnct.o de
Varsóv': a e da Mongólia reunir
se-po no segundo trimestre dês
te ano, para d�bat'er a quest�u
chinêf;a e convocar uma con­
ferência de .cúpula de caráter
internacional. Os informan tes
acrescentaram Que outras con_­
ferências regionais, inclusive
uma dos p8,rt.ido<=i comUilist::l.e::;
da Europa OTi�ntal, auspici '1.":'
da pe'o Pa.rtido Comuni::;;+a
Francês, s�r':am realizaçlas, ao

l mesmo
_
tempo.

DOUTORES P�RA

I ÁIn��laN�!itan;a dos
Portos, através de sua Dele­
gac,a em São Francisco do
Sul, a' bertura de inscrIçoes
para o concu,rso de Admissão
aos quadros de médicos, farma
cêüticus e cirurgiões-dentistas.
T�üs inscrições poderão ser

feitas até o dia 15 de fevereiro
do corrente ano.

Barco Que,Não Af�nda
'Nelll Cortado Pela l\letade
:LoNDRES (B.N.S.) - Pa­

ra ficar provado que o barca
Duraflot 7 é realmente insub­
mp.rgível êle foi cOL"tado ao
meio e remado através de UIll

lago do sul ,da Ing!aterra.
O barco mantém-se à tona!

- mesmo pela metade - i
porque tem duas camadas de

"Acrylonitrile Butad ,ene Sty-
rene, com· núcleo de 'rígi...:.i.O
poliuretano.

As camadas são form ?da.s
a vácuó .por uma máquina
apontada como a malar de
seu tipo na Europa. Esse
método de pro:.iução de bar:"
cos trouxe uma econom' a de
cêrca de 25 por çeato no pê­
so, sem sacr ....fício da r .i.gidez
ou da- res:stência.
O Duraflot, 7 foi no Salão

Internacional do Barco, em

Earls - Court, Londres.

MINISTÉRIO) DA FAZE,NDA
CAN-CELA

-'

CAR,TAS-PAT:E,NTE
Fis a Códia da Ordem de

Serviço n. 15 de 28-12-66.
O DIRETOR do Departa­

mento de Rendas Internas nu

uso de suas' atribuições legais
e tendo em vista que o senhor
Di.retor geral da Fazendá Na­
cional cancelou as Cartas-Pa­
tentes nrs. 339 e 373, das em­

prêsas G.F. Teixeira e Kings­
t,on Publicidade Ltda.. por mo

tivo de atividades ilícitas, con

forme apurado nos processos
fichados nu Serviço de Comu­
nicacõe:-: dêste Ministério sob
nrs.

�

172.194-66 e 199.664-66.
DETFR.MTNA aos senhores

Delegados Regionais, 'Inspeto­
res Fiscais e In.ç;:oetores Auxi­
lia ros. Agentes Fj�c9.ic:; dé Ren
das Internas e Fiscais AuxilI­
ares de Impostos Internos que
façam cessar imediatament.e
qua lauer L operação de distr-i­
bl1.1rão de uremios em cu��o,
com cobertura das

-

Cartas-Pa­
tentes canceladas, sub pena
de apreensão dos premios e

,enquadramento dos resP9nsá­
I veis, qua.ndo se tratar de sorte­
: ias de' qualquer mOda'jdade,
I também nas sançõ-es legais re-

I
ferentes à prática de loterias
não autoriza�as (decreto lei)
número- 6.259, de _10 de feve-

I
re:ro de 1944), representando­
se nesse' sentido as autorida­
des puliciais competentes.
Outrossim, tendo -em vista ci

determinado pelo senhor l\tri-

I
nistro da Fazenda no

-
mpncio­

nado processo número 199.664
...,66 (D.O. d� 7-11-66), reco­

m,enda as referidas 91Jtoric1a-'

Ides
que promovam medida,c;;: re

prp�.sivas imediata�' contra
�

quaisquer outras
. emprqsas uU

pessoas que este i am operanno

I
em desacôrdo com as normas

lega'is. e as ine:t.rucõe.s haixR.d9S
pela Direção· Geral da "F""'>7p.nda
Nacional e por êste Departa-
::"lento.

(a,<:;,,::::) Júlio Barbieri
Diretor.

ou. Phi�Telev-s r !ii - �"AHCu
�===----===========-EM 10 PAGAMENTOS PELO PR�ÇO A VISTA�-----�--­

COM fl SSISTítNCIA TÉCNICA ESPECIALIZAD'Á.
COMERCIAL SAI-.FER'·

Av. GETúLIO VARGAS, 123JOINVILL,E�

-
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